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Scopus  Nosologiae  est  ^  ut  hujus  ope  morbos  agnoscamus  et  ab« 
iavicem  discernamus. 

Sauvag.  NosoL  Prokg.  p.  12. 


Praestantissima  ad  morbum  quendam  in  uno  homine  debcfllan» 
dum,  remedia,  immo  vero  illa  ipsa,  quae  ob  insignem  virtutem  spe. 
cifica  nuncupantur ,  in  alio  adbibita ,  vel  nihil  omnino  juvant ,  vel 
aegroto  officiunt ,  semper  profutura ,  si  species  morbi  utrobique  esset 
eaderru  Itaque  quandiu  Mediei  non  disponunt  hanc  de  morbis  doctri- 
nam  ad  eum  modum ,  quo  Botanici  plantarum  scientiam  dudum  ordi- 
narunt,  non  poterit  non  dúbia  saepius  et  fallax  esse  Medecina. 
Linn.  Amoenitatcs  Acad.  V.  3.  p.  éj» 
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PRIVILEGIO. 


JlIíU  a  RAINHA  Faço  saber  aos  que  ^^io.  Alvará  virem  : 
Que  haveiido-me  representado  a  Academia  das  Scieiícias 
estabelecida  com  Permissão  Minha  na  Cidade  de  Lisboa, 
que  comprehendendo  entre  os  objectos ,  que  formão  o 
Plano  da  sua  Instituição  ,  o  de  trabalhar  na  composição 
de  hum  Diccionario  da  Lingoa  Portiigueza^  o  mais  com- 
pleto que  se  possa  produzir  5  o  de  compilar  em  boa  or- 
dem ,  e  com  depurada  escolha  es  Documentes ,  que  pe- 
dem illustfar  a  Historia  Nacional ,  para  os  dar  á  luz  ;  o 
de  publicar  em  separadas  Collccçoes  as  Obras  de  Liiíe- 
ratura  ,  que  ainda  não  fcrão  publicadas  ;  o  de  instaurar 
por  meio  de  novas  Edições  as  Obras  de  Auctores  de  me- 
recimento, e  cujos  Exemplares  forem  muito  antigos,  ou 
se  tiverem  feito  raros  ;  o  de  trabalhar  exacia  e  assidua- 
mente sobre  a  Historia  Litteraria  destes  Reinos;  o  de  pu- 
blicar as  Memorias  dos  seus  Sócios  ,  das  qiiaes  as  que 
contiverem  novos  descobrimentos  ,  cii  perfeições  impor- 
tantes ás  Sciencias  ,  e  boas  Artes  serão  publicadas  com 
o  titulo  de  Memorias  da  Academia^  ficando  as  outras  pa- 
ra servirem  de  matéria  a  separadas  e  distinctas  Collec-- 
coes  ^  nas  quaes  se  dê  ao  publico  em  Extractos  e  Tra- 
ducçoes  periodicamente  tudo  o  que  nas  Obras  das  outras 
Academias,  e  nas  de  Auctores  particulares  houver  mais 
próprio  y  e  digno  da  Instrucção  ísTacional  x  e  finalmente  o 
de  fazer  compor,  e  publicar  hum  Mappa  Civil  e  Litte» 
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rario     que  contenha  as  noticias  do  nascimento  ,   empre- 
gos ,  e  habitações  das  Pessoas  principaes,  de  que  se  com- 
põem os  Estados  destes  Reinos,  Tribmiaes ,  ou  Juntas  de 
Administração  da  Justipa  ,    Arrecadação  de  Fazeiíaa  ,    e 
outras  particulares  noticias  ,  na  conformidade  ao  que  se  . 
pratica  em  outras  Cortes  da  Europa:  E  porque  havenao 
de  ser  summamente  despendiosas  ,  tantas,  e  lao  numero- 
sas   as   Edições   das   sobreditas  Obras  ,   seria  íacii  que  a 
Academia  se  arriscasse   a  baldar  a  im.portante  despeza  , 
ouo  determina  fazer  nellas  ;   se  Eu  não  M^  dignasse  ae 
privileíçiar  as  suas  Edições  ,  para  que  se  lhe  nao  contra- 
fizessem ,  nem  se  lhe  reimprimissem  contra  sua  vontade, 
ou  mandassem  vir  de  fora  impressas ,  em  detrimento  irre- 
paravei  da  reputação  da  mesma  Academia ,  e  das  consi- 
deráveis sommas  que  nellas  deverá  gastar:    Ao  que  tu- 
do Tendo  consideração  ,   e  ao  mai«  que  Me  foi  presente 
em  Consulta  da  Real  Meza  Censória ,  á  qual  Commetti  o 
exame  desta  louvável  empreza  ;   Querendo  animar  a  so- 
bredita Academia  ,   para  que  reduza  a  effeito  os  reten- 
des úteis  objectos,   que  o  estão  sendo   da  sua  applica- 
ção  :  Sou  SerVida  Ordenar  aos  ditos  respeitos  o  seguinte : 

Hei  por  bem  ,  e  Ordeno ,  que  por  tempo  de  dez  ân- 
uos contados  desde  a  publicação  das  Edições,  sejão  pri- 
vilegiadas todas  as  Obras ,  que  a  sobredita  Academia 
das  Sciencias  fizer  imprimir  e  publicar ;  para  que  nenhu- 
ma Pessoa  ou  seja  natural  ,  ou  existente  ,  e  moraaora 
nestes  Reinos  as  possa  mandar  reimprimir,  nem  introdu- 
zir nelles ,  sendo  reimpressas  em  Paizes  Estrangeiros  :  de- 
baixo das  penas  de  perdimento  de  todas  as^Edições  que 
se  fizerem,  ou  introduzirem  em  contravenção  deste  Pri- 
vilegio, as  quaes  serão  apprehendidas  a  favor  da  Aca- 
demia ;  e  de  duzentos  mil  reis  de  condemnação  ,  que  se 
imporá  irremissivelmente  ao  transgressor ,  e  que  será  ap- 
plicada  em  partes  iguaes  para  o  Denunciante ,  e  para  o 
Hospital  Real  de  S.  José. 

Exceptuo  porém  da  generalidade  deste  Privilegio 
aquelles  casos  ,  em  que  as  Matérias ,  que  fizerem  o  ob- 
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jecto  das  Obras  que  publicar  a  Academia,  appareçao  tra- 
íadas  com  variação  substancial ,  e  importante  ;  ou  pelo 
melhor  metliodo  ,  novos  descobrimentos ,  e  perfeições 
scientiíicas  se  achar  ^  que  differem  das  que  imprimio  a 
Academia :  sendo  o  exame  e  confrcniíaçào  de  humas  e 
outras  Obras  feito  na  Real  Meza  Censória  ,  ao  tempo  de 
se  conceder  a  Licença  para  a  impressão  das  que  fazem  o 
objecto  desta  Excepção  :  Encarregando  muito  á  mesma 
Meza  o  referido  exame^  e  confrontação ;  para  consequen- 
temente conceder ,  ou  negar  a  Licença  nos  casos  occor- 
rentes  e  circunstancias  acima  referidas.  Nesta  Excepçãa 
Incluo  as  Obras  particulares  de  cada  hum  dos  Sócios  ; 
porque  estas  só  poderáõ  ser  privilegiadas ,  ou  quando 
forem  impressas  á  custa  da  Academia,  ou  quando  os  seus 
próprios  Auctores  Me  supplicarem  o  Privilegio  para  el- 
las.. 

Mei  outro  sim  por  bem^  e  Ordeno,  que  sejão  igual- 
mente privilegiadas  pelo  referido  tempo  todas  as  Edi- 
ções,  que  a  referida  Academia  fizer  de  Manuscriptos  ;, 
que  haja  adquirido  :  com  tanto  porém  que  delias  não 
resulte  prejuízo  ás  Pessoas  ,  que  primeiro  es  houverem 
adquirido  ,  ou  lhes  pertenção  pelos  titulos  de  Herança  y. 
ou  de  Compra ,  e  tenhão  mtenção  de  os  imprimir  por  sua 
eonta.  E  para  que  a  este  respeito  haja  alguma  Regra  ^ 
que  attenda  á  utilidade  publica,  e  á  particular:  Deter- 
mino, que  a  Academia  possa  imprimir  os  referidos  Ma- 
nuseriptos ;  ou  logo  que  mostrar  que  seus  Donos  não 
querem  imprimillos ;  ou  que  havendo  elles  declarado 
quererem  dallos  á  luz  ,  o  não  fizerem  no  prefixo  terma 
de  cinco-  annos ,  que  neste  caso  lhes  serão  assignados  pa- 
ra os  imprimirem» 

Hei  outro  sim  por  bem  ,  e  Ordeno ,  que  na  genera- 
lidade do  Privilegio  ,  que  a  referida  Academia  Me  sup- 
plica ,.  e  lhe  Concedo  na  sobredita  conformidade  para  a 
reimpressão  das  Obras  ou  antigas ,  ou  raraa  ^  oia  de  Au- 
ctores existentes ,,  fiquem  salvas  as  Obras  ^  qu:e  a  Uai^er» 
sidade    de  Coimbra  maudar  imprimir  5   ou  porque  sejão^ 
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concernentes  aos  Estudos  das  Faculdades,  que  se  ensinão 
nella;  ou  porque  sendo  compostas  por  Proiessores  delia, 
as  mande  imprimir  a  mesma  Universidade  ,  como  hum 
testemunho  publico  dos  progressos  ,  e  da  reputação  lit- 
seraria  dos  referidos  Professores  :  E  íiquem^igualméiite 
talvas  as  outras  Obras,  que  actualmente  estao^ sendo  ou 
impressas,  ou  vendidas  por  algumas  Corporações,  e  por 
Famílias  particulares  ,  e  que  nellas  tem  em  certo  modo 
constituído  ha  muitos  annos  huma  boa  parte  da  sua  suo- 
sistencia ,  e  património  :  e  a  cujo  beneficio  Poderei  pri- 
vilegiallas,  ou  prorogar-lhes  os  Privilégios  que  tiverem. 

Hei  por  bem  finalmente  ,  e  Ordeno  ,  que  na  conces- 
são do  Privilegio  ,  que  igualmente  Concedo  na  sobredi- 
ta conformidade  ,  para  a  referida  Academia  publicar  o 
Mappa  Civil  e  Litíerario  na  forma  acima  declarada  ,  n-  - 
quem  salvos  os  Privilégios  seguintes,  a  saber  : ^ o  Privi- 
legio concedido  aos  Officiaes  da  Minha  Secretaria  de  ins- 
tado dos  Negócios  Estrangeiros,  e  da  Guerra  para  a  im- 
pressão da  Gazeta  ds  Lisboa:  O  Privilegio  perpetuo  da 
Congregação  do  Oratório  para  a  impressão  do  JJiario  il.c- 
clesiastico,  vulgarmente  chamado  Folhmha  :  e  o  rriyi- 
le^-io  que  Fui  servida  conceder  a  Félix  António  Lastrio- 
to%ara  o  Jornal  Encydopedico :  Para  que  em  vista  dos 
referidos  Privilégios  ,^e  das  Edições,  que  fazem  os  obje- 
ctos delles  ,  se  haja  a  Academia  de  regular  por  tal  ma- 
neira na  composição  do  referido  Mappa  Civil  e  l^ittera- 
rio,  que  de  nenhum  modo  fiquem  oíFendidos  os  mesmos 
Privilégios ;,  que  devem  ficar  illesos. 

E  este  Alvará  se  cumprirá  sem  duvida ,  ou  embar- 
go algum,  e  tão  inteiramente,  como  nelle  se  contem. 

E  pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  Desembargo  do  Pa- 
ço ,  Real  Meza  Censória ,  Concelhos  da  Minha  Real  fa- 
zenda, e  Ultramar,  Meza  da  Consciência  e  Ordens,  tte- 
gedor  da  Casa  da  Supplicação  ,  Governador  da  Kelaçao 
e  Casa  do  Porto ,  Reformador  Reitor  da  Universidade  de 
Coimbra,  Senado  da  Camará  da  Cidade  de  Lisboa,   e  a 
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todos  os  Corregedores  ,  Provedores  ,  Ouvidores  ,  Juizes , 
Magistrados  ,  e  mais  Justiças  ,  ás  quaes  o  conhecimento 
e  cumprimento  deste  Alvará  por  qualquer  modo  perten- 
ça,  ou  haja  de  pertencer;  que  o  cumprão  ^  guardem, 
facão  cumprir ,  e  guardar  inviolavelmente ,  sem  lhe  ser 
posto  embargo ,  impedimento ,  duvida ,  ou  opposição  al- 
guma ,  qualquer  que  ella  seja  :  para  que  a  observância 
delle  seja  inteira  ,  e  tão  litteral ,  como  nelle  se  contém» 
E  Mando  outro  sim  ao  Doutor  António  Freire  de  Andra- 
de Enserrabodes ,  do  Meu  Conseliio ,  Desembargador  do 
Paço ,  e  Chanceller  Mór  destes  Reinos  ,  que  o  faça  pu- 
blicar na  Chancellaria ,  e  que  por  elia  passe :  ordenando , 
que  nella  fique  registado  ,  e  que  se  registe  em  todos  os 
lugares ,  em  que  deva  ficar  registado ,  e  conveniente  for 
á  sobredita  Academia,  para  a  conservação  e  guarda  dos 
Privilégios,  que  neste  Alvará  lhe  Tenho  concedido.  Da- 
do no  Palácio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda  aos  vinte  e 
dois  de  Março  de  mil  setecentos  oitenta  e  hum. 


^4%% 


\ 


\A 


RAINHA 


eCl 


Visconde  de  Villanova  da  Cerveira. 

Alvará  pelo  qual  Vossa  Magestade  ,  peles  motivos  nel- 
h  mencionados,  Ha  por  bem  conceder  á  Academia  das  Scien" 
cias ,  estabelecida  com  a  Sua  Real  Fermissão  na  Cidade  de 
Lisboa  y  o  Privilegio  por  tetnpo  de  dez  annos  ;  para  poder 
imprimir  privativamente  todas  as  Obras  ^  de  que  faz  merição: 
com  excepções  e  modificações,  que  vão  nelle  expressas;  & 
corn  as  penas  contra  os  transgressores  do  referido  Privile- 
gio :  tudo  na  forma  acima  declarada. 


Para  Vossa  Magestade  ver» 


Me- 
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Registado  nesta  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios 
do  Reino  em  o  Liv.  VI.  das  Cartas  ,  Alvarás ,  e  Ji^aten- 
tes  a  a.  90  f.  Nossa  Senhora  da  Ajuda  7  de  Maio  de  1781. 

Joaquim  José  Borralho, 

António  Freire  cT Andrade  Enserrahodes.  Grátis. 

Foi  publicado  este  Alvará  na  Chancellaria  Mor  da 
Corte  e  Reino,  pela  qual  passou.  Lisboa  de  Maio  de 
1781. 

D.  Sebastião  Maldonado. 

Publique-se ,  e  registe-se  nos  Livros  da  Chancellaria 
Mor  do  Reino.  Lisboa  18  de  Maio  de  1781. 

António  Freire  d' Andrade  Enserrabodes. 

Registado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  e  Reino  m 
Liv.  das  Leis  a  íl.  34  f.  Lisboa  19  de  Maio  de  1781. 

António  José  de  Moura, 


João  Chrysostomo  de  Farw,  e  Sousa  de  Vasconcellos  de  Sã 
o  fez. 

Registado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  e  Reino  no 
Liv.  de  Officios  e  Mercês  a  fl.  68.  Lisboa  21  de  Maio 
de  1781. 

Mattheus  Rodrigues  Vianna» 


Endo  a  honra  e  fortmm  de  acompanhar ,  como  Me- 


dico da  Camará,  a  V.  A.  R.  nesta  memorava  viagem 
de  Liorjie  d  Corte  do  Rio  de  Janeiro ,  por  permissão  de 
V.  A.  R.  tenho  também  a  honra  de  lhe  dedicar  este  ■Opús- 
culo ,  que  he  de  r.  A.  R.,  porque  o  trabalho  de  hum 
Criado  pertence  de  direito  a  ssu  Amo ,  e  este  Opúsculo  he 
o  producto  da  nmtha  occupação  ,  ou  da  ociosidade  ,  an  que 
feliz7nente  me  poz ,  durante  toda  a  viagem ,  a  prospera 
saúde  de   V.  A.  R.  e  de  toda  a  sua  Corte. 

A  este  motivo  do  tneu  respeitoso  qfferecimento  seja-me 
licito  acrescentar  outro ,  que  Justifica  ainda  mais  esta  mi- 
nha resolução. 

Tendo  V.  A.  R.  trazido  de  Viena,  na  sua  própria 
comitiva ,  hum  Fintor  de  Historia  Natural ,  e  hum  'Natu- 
ralista,, e  havendo-me    V.  A.  R.  feito  a  honra   de  me 

A  2  fal- 


fallar  em  Chimica  como  quem  conhece  esta  vasta  e  pre^ 
cioza  sciencia  e  como  quem  faz  delia  o  devido  apreço, 
Um  manifesto  se  faz  que  F.  A,  R.  ama  e  prvtege  as 
scienciâs  auxiliares  da  Medicma ,  e  indirectamente  esta 
mesma  importantissima  sciencia. 

A  Medicma  pois ,  o  mais  digno  objecto  da  protecção 
e  desvelo  dos  Soberanos  pela  sua  dificuldade  ,  e  porque  a 
vida  de  milhares  de  indiúduos ,  e  a  dos  próprios  Soberanos 
depende  muito  da  habilidade  dos  seus  Facultativos ,  deve 
correr  a  acolher^se  ao  abrigo  de  tão  alta  protecção,  e  a 
manifestar  como  poder ,  o  seu  reconhecimento.  Lrfehzme?i^ 
te  meus  talentos  desalentados  ,  sobre  fracos  ,  pela  falta  dos 
Mecenas,  que,  animando  obscuros  engenhos ,  fazem  appa- 
recer  os  Gemos ,  e  que  fizcrão  outrora  de  um  Camponez 
de  Mantua  o   Autor   da  mwiortal  Eneida  ,    apenas  me 

per- 


ridade  e  poder ,   que  tem  adquirido  sohre  todos  os  outros 
animaes  e  até  sohre  a  mesma  Natureza. 

Com  o  mais  profundo   acatamento    beija    a  mão   de 
V.  A.  Ji. 


O  mais  humilde  Criado 


Bernardino  António  G 


omes. 


A  bordo  da  Náo  D.  João  VI. 
4  de  Novembro  de  1817. 
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i  Ao  ha  enfermidades  sobre  cujo  diagnostico ,  patho- 
logia,  e  therapeutica  haja,  em  geral,  idcas  meno>s  cla- 
ras que  sobre  a  maior  parte  das  doenças  cutâneas.  í\''áo 
he  necessário  para  prova  ,  meiícionar  a  Elephautiase  , 
da  qual ,  apezar  da  sua  antiguidade  ,  ainda  a  Medicina 
não  tem  liuma  historia  exacta;  nem  a  Flica  Folouica  ^ 
á  cerca  de  cujos  symptomas  e  índole  ^  ainda  os  Médi- 
cos não  estão  de  acordo  j  nem  a  Pelogra  ,  tão  trivial 
nos  Camponezes  da  Lombardia  como  mal  conhecida  em 
suas  causas  e  cura;  nera  as  Boubas  ,  moléstia  indigena 
da  Africa  e  vulgar  na  America,  todavia  ahi  nitsmo 
aifida  não  assas  bem  entendida  j  nem  em  hm  muitas 
outras,  que  são  peculiares  a  alguns  Paizes ,  e  raras  ou 
nunca  vista  naquelles,  em  que  lia  Médicos  observa- 
dores e  zelozos  dos  progressos  da  Medicina  ,  as  quaespor 
isso  carecem  de  ser  investigadas  como  se  fossem  no- 
vas ;  basta  mencionar  algumas  das  triviaes  em  todos 
os  Paizes  ,  v.  g.  a  Sarm  ,  o  Sarampo ,  as  Bexigas  &c„ 
Qual  será  o  Practico  ,  que  não  tenha  visto  confundir 
a  Sarna  com  outras  muitas  enfermidades  prurigino- 
sas ,  e  appliear  incompetentemente,  e  com  prejuízo 
dos  doentes ,  o  especifico  da  Sarna  ?  Quem  não  terá 
visto  tomar  algumas  espécies  de  Fogagem  (  Lichen ) 
por  Sarampo  y  ou  ouvido  dizer  a  muitos  que  eiles  tive- 
rão  o  Sarampo  duas  ou  três  vezes  ?  Quantas  vezes  se 
tem  tomado  a  Varicella  por  Bexigas  &c.  ?  Tão  pouco 
vulgar  e  tão  inexacto  he  o  conhecimento  da  maior 
parte  das  doenças  cutâneas  ? 

As  causas  desta  escacez  de  conhecimentos  são 
obvias.  A  multiplicidade ,  que  ha ,  de  enferniidades 
cutâneas ,  e   a  semelhança  ,   que   a  maior  parte  delias 
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tem  entre  si ,  pelo  meuos  em  algum  período  da  sua 
carreira ,  constituem  a  principal ,  porque  fazem  que 
observadores  pouco  aítentos  frequentemente  as  confun- 
dão.  Os  mesmos  mais  aítentos  formosamente  hão  de  ser 
menos  expertos  nesta  sorte  de  enfermidades.  Por  quan- 
to ,  sendo  muitas  crónicas ,  pouco  incommodas ,  e  só 
triviaes  em  gente  pobre  ,  a  qual  ,  attenta  a  grangear 
o  sustento  diário  ,  despreza  os  males  suportáveis  com 
que  se  tem  familiarizado  ,  he  forçoso  que  taes  enfer- 
midades tarde,  e  menos  vezes  do  que  convinha,  se 
apresentem  á  observação  dos  Práticos.  Alem  disto  como 
estas ,  e  muitas  das  agudas  ,  não  são  acompanhadas  de 
perigo  i 01  mediato  ,  os  Práticos  me&mosj^por  menos  re- 
ceosos das  consequências,  naturalmente  as  cliião  com 
menos  atíenção. 

Deve  ajuntar-se  a  estas  causas  outra  proveniente 
talvez  das  que  tenho  ponderado ,  a  qual  particular- 
mente tem  coberto  de  tão  espessas  trevas  esta  provinr 
cia  da  sciencia  medica,  que  muito  jjade  custar  a  des- 
lindar a  sua  topograpliia  antiga  e  a  traçar. a  moderna. 
Fallo  do  sentido  diverso  c  vago  ou  indefinido  ,  em 
que  quasi  todos  os  Escriptores  sobre  doenças  cutâneas, 
tem  ernpregado  muitos  termos.  Em  que  confuzão  não 
fica  o  que  consultando  peia  primeira  vez  as  Obras, 
por  ex.  ^  dos  Árabes,  encontra  descripta  com  o  nome 
de  Lepra  a  enfermidade  ,  que  os  Gregos  tinhão  já  ,  e 
muito^  melhor  descrlpto  com  o  nome  de  Elepkantiads , 
e  acha  depois  em  alguns  dos  mesmos  Árabes  o  termo 
Elephantictsis  designando  huma  diversa  enfermidade  ? 
Quanto  maior  nao  será  a  confuzão  quando  consultando 
outros  Autores,  e  já  dos  modernos,  encontra  aquelle 
termo  Lepra  tomado  em  hum  sentido  tão  diverso  ou 
tão  vago  ,  que  he  quasi  hum  synonimo  de  enfermida- 
des cutâneas  ,  pois  nada  menos  quer  dizer  Lepra  Her- 
peiica ,  Lepra  Scahiosa ,  Lepra  Maculosa ,  Lepra  Ele- 
phantiaca  &g.  O  que  digo  do  termo  Lepra  podia  dizer 
de  muitos  outros  particularmente  do  tevinopuatuia.  Ajun- 
te-se  ao  sentido  diverso  e  vago ,  ou  indcfenido ,  dos 
termos,  a  ommissão,  qae  ha,  de  circunstancias  na  maior 
parte    das   descrlpções   das    enfermidades    cutâneas ,  e 
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razão   de  serem ,  em 
menos  bem  conkecivSas  as  enfermidades  de&ta  classe. 

Todavia  são  iodas  mais  dignas  de  atíençáo  do  qne 
á  primeira  vista  parecem.  O  aspecto  asqueroso,  que 
eilas  dão  á  pelie  dos  que  as  padecem  ,  as  cicatrizes  ou 
deformidades,  que  algumas  delxão  apcs  si,  scrião  per 
si  sós  não  pouco  atteiidiveis ,  ainda  ..quando  a  vida  não 
fosse  por  ellas  am.eaçada.  O  perigo  porém  das  enfer- 
midades cutâneas  ,  ainda  das  m.ais  ligeiras  ,  he  maior 
do  que  ordinariamente  se  pensa ,  e  he  rifais  attendivel , 
por  que  he  commumente  m.ais  lento ,  mais  remoto ,  e 
por  isso  mais  insidioso  ou  mais  susceptível  de  se  des- 
conhecer. 

Facto-s  quotidianos  mostrão  que  a  pclle  tem  re- 
lações muito  estreitas  com  todas  as  entrenhas  ,  e  que  a 
saúde  destas  alterna  frequentemente  com  a  daquella. 
Quem  ,  ainda  sem  ser  Medico  ,  deixará  de  ter  observa- 
do funestas  consequências  do  desprezo  ,  ou  do  indiscreto 
tratamento  de  doenças  cutâneas  pouco  incommodas  ^  e 
aparentemente  ligeiras.  Tísicas ,  inflamações  de  íigado , 
Dyspepsias  ^  Ilydropesias  &c.  são  triviaes  consequências 
de  Gota  Rosada,  Imjiigens,  Sarna,  e  d''outras  moléstias 
de  pelie  m.altratadas.  Interessa  por  conseguinte  que 
sejão  tão  exactos,  e  tão  vulgares  es  conhecimentos  so- 
bre moléstias  cutâneas,  quanto  estas  são  triviaes,  pou- 
co fáceis  de  distinguir,  e  perigosas  em  suas  conse- 
quências. 

A  importância  do  assumpto  não  precisa  de  maior 
apologia ;  nem  he  necessário  mais  para  mostrar  o  mui- 
to que  se  deve  aos  nossos  predecessores  e  sábios  Médi- 
cos ,  que  procurarão  illustrar  as  doenças  cutâneas ,  e 
nos  deixarão  Tratados  sobre  ellas.  Suas  Obras  porém  , 
ainda  que  muito  preciosas  por  terem  contribuído  mui- 
to para  aplanar  o  difficillimo  conhecimento  daquellas 
enfermidades ,  não  podião  dissipar  toda ,  nem  mesmo 
muita  da  obscuridade  ,  que  havia  sobre  o  assumpto  , 
porque  não  he  pcssivel  por  meio  meramente  de  pintu- 
ras descriptivas  ,  fazer  distinguir ,  e  conhecer  bem  ob- 
jectos ,  que  facilmente  se  confundem  por  sua  muita 
semelhança ,  e  ainda  menos  possível  era ,  não  havendo 


^^ 


y^  Prefação. 

huma  terminologia  definida,  e  tão  copiosa  como  sao  as 
diversas  formas,  gradua^ô^s  ,  e  mnoaiiças  das  molés- 
tias cutâneas  e  de  seus  symptomas 

A  Ê-loria  de  siàíje.rar  estas  ctilíiciiidades  estava  le- 
servada  para  nossos  dias ,  extraordinariamente  ^celenres 
tanto  nos  fastos  políticos  como  nos  cias  sciencias.  ^len- 
do-se  dado  com  aiinco  á  observação  das  eafermiaaaes 
-cutâneas  os  Celebres  V/illan  e  Bateman  em  i^oiidres  , 
e  o  celebre  Alibert  em  Paris,  transposerão  estes  três 
sábios  a  meta  dos  conhecimento  dermosographicos  mui- 
to além  donde  a  tinhão  deixado  os  seus  predecessores , 
enriquecendo  a  Medicina  com  descripçôes  circunstan- 
ciadas de  muitas  moléstias  cutâneas  ,  que  observarão , 
e  com  excelleiítes  estampas  coloridas  ,  Cjue  apresentao- 
aos  olhos  o  que  as  descripçôes  só  imperfeita mcntí--po-- 
dem  aí3resentar  á  imaginação.     •  ,      ,     , 

Do  sábio  Professor   de  Paris  temos  parte  ae  huma  . 
e-^plendida   Obra   sobre   doenças    cutâneas  [Bescrivtion 
cHMdMíes   de  la  Pecm]  com  estampas  as  mais  bellas 
talves  que  se  possão  fazer  ,   e  hum  Epitome  aa  mesma 
Obra.    Nestas    dup.s  producções  ainda  que   se  i az  men- 
ção de  Espécies  ,  de  variedades  ,  e  ,  de  alguma  sorte ,  de 
Géneros  ,  Mr.  Alibert  não  se  ligou  a  Sjstema  ou  clas-> 
siBcacão  alguma  própria  ou  aihea.  Por  não  commetter 
a  falta     em  que  frequentemente  cabem  os  que  se  dao 
ao  estudo  das  sciencias  naturaes  ,  de  convir  com  dema- 
siada presteza  no  resultado  dos  factos  oDservados^,  nao 
QU1Z  sep-undo  nos  informa,   cingir-se  por  ora  a  õyste- 
ma  algSm  ;  descreveo  as  doenças  cutâneas ,  que  vio  ,  e 
remiio  em  grupos,  como  elle  lhe  chama,  desbgaaos 
as  que  lhe  parecerão  mais  análogas^  ou  semelhantes.  A 
sua  o-rande   Obra  por  consegiiúite  Qeve  oihar-se  como 
huni^deposito  de  materiaes  preparados,  que  a  seu  tem- 
po    ou  depois   de  conhecer  bem    o  lugar  mais  compe- 
tente ,  hade  ccllocar  em  algum  novo  ediíicio  nosologi- 
co  de  doenças  cutâneas.  Mr.  Alibert  propcnao-se  imi- 
tar   GS  Naturalistas  ,  e  investigando  ,  segimdo  parece  , 
as  Familias  ou  Géneros  naturaes  daquellas  eníermiGaaes, 
provavelmente   ha-de    querer  evitar  na  sua  Nosoiogia 
CS  deíFeitos  Inherentes  ás  classiíicações  ou  .S/stemas  ar- 
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teficiaes ,  e  por  isso  he  de  esperar  que  faça  emDermo- 
sograjz-hia  o  mesmo  ,  que  íizerão  os  celebres  Jussieiís  em 
Botaiiica  ,  danclo-nos  alguma  Classificação  natural  (*). 
Como  quer  que  seja  ^  sendo  certo  que  Mr.  Alibert  vai 
publicar  liuma  JNosologia  ,  ou  esta  seja  simplesmente 
o  quadro  de  iodos  os  exaiithemas  agudos  ,  que  deve 
completar  a  sua  grande  Obra,  ou  seja  lium  novo  Sjs- 
tema  de  todas  as  doenças  cutâneas  ;  huma  nova  Obra 
da  sua  mão  ,  sobre  esíRS  enfermidades  ,  não  pode  dei- 
xar de  ampliar  e  melhorar  os  conhecimentos  dennoso- 
graphicGs ^  que  ha,  e  a  gloria  que  este  sábio  e  labo- 
rioso Professor  'já  teiíi  adquirido  ,  não  só  pelas  prece- 
dentes Obras  sobre  o  mesmo  assumpto  ,  como  por  ou- 
tras não  meiios  interessantes  sobre  diversos  outros  ,  e 
bem  assim  pelos  seus  sábios  e  eloquentes  EHoges  Ék- 
toíiques. 

Do  Dr.  Willan  temos ,  além  de  outras  Obras  mix- 
tas,  ameíade  do  seu  Tratado  sobre  enfermidades  cutâ- 
neas. Foi  grande  perda  para  a  Prledicina  incrrer  este 
celebre  Medico  antes  de  acabar  aquella  Obra,  em  que 
tinha  mostrado  além  da  erudição  medica  e  distiiicto 
discernimento  ,  hum  talento  para  a  observação  ,  que  o 
ha-de  fazer  sempre  memorável. 

Felizmente  íicou  seu  Collega  Bateman ,  que  ,  sem 
períeiíder,  ,]á  rivaliza  na  gloria  com  aquelle  celebre 
Medico ,   do  qual  seguindo  as  pizadas ,  com  huma  se- 


não menos  discernim.ento ,  e  igual 


melhante  erudição 

sagacidade  em  observar  ,  tem  com  miuita  gloria  supri- 
do o  que  faltava  na  preciosa  Obra  de  Willan. 

A  Synopsis  de  Bateman ,  que  he  o  resumo  da  Obra 
de  Willan  e  seu  complemento  ,  tem  na  minha  opinião 
hum  merecimento  tal  que  espero  que  faça  em  Medici- 
na huma  época  semelhante  á  que  fez  o  Sjstema  sexual 
de  Liimeo  em  Historia  Natural.  For  quanto  entre  a 
Historia  da  Botânica  até  o  tempo  de  Limieo ,  e  a  dos 
conhecimentcs  dermosographicos  até  Willan  e  Bateman, 
e  bem    assim  entre    as  Obras  botânicas  de  Linneo  e  a 


(*)     Quando  escrevi  isto  não  tinha  ainda  apparecido  a  esplendi- 
"    Mr.  Alibert. 
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Synopsis  de  BateiDaii  ha  tanta  analogia  que  he  prová- 
vel eme  os  vosultados  sejão  também  semelhantes. 

Até  o  tempo  de  Limieo  havia  na  botânica  a  mes- 
ma coufuzão  de  objectes ,  a  mesma  inexactidão  de  iin- 
o-uao-cm  ,  e  o  mesmo  defeito  nas  descripções  ,  que  ja 
note?  na  Bcrmosograpkia,  Aqiiella  porém  começou  ji 
ryuv^^ar-se  destes  defeitos  e  a  caminhar  para  o  ests^do 
de  perfeição  ,  em  que  se  acha  ,  depois  que  o  Natura- 
lista de  Upsal,  mais  pela  sua  Philosophia  Botânica ,  ou 
por  estabelecer  regras,  e  huma  copiosa  e  definida  ter- 
minologia, que  pelo  seu  Systema  sexual,  que  alias 
tem  contribuido  muito ,  tornou  fácil ,  vulo-ar  ,  e  mm 
extenso  o  conhecimento  dos  vegetaes.  Ora  sendo  a  bj- 
nopsis  de  Bateman  ,  de  alguma  sorte  ,  huma  imitação 
da  Philosophia  Botânica  e  do  Systema  sexual ,  porque 
em  hun^a  linguagem  mais  precisa  que  a  dcs  seus  pre- 
decessores apresenta  hum  Systema  deriizosograpnico  - 
ifrualmente  arteíicial  e  igualmente  apoiado ,  nao  so 
na  autoridade  das  Obras  de  Medicina  as  mais  clás- 
sicas,  mas  na  própria,  mui  attenta  ,  e  mui  vasta  ob- 
servação ,  he  provável  que  eila  traga  após  si  os  mes- 
mos melhoramentcs  dermosographicos  ,  que  procluzio 
em  Botânica  o  Systema  sexual,  e  a  Philosophia  botâni- 
ca de  Liimeo.  .  , 

Para  se  realizarem  mais  depressa  as  mmnas  espe- 
ranças cumpre  dizer  que  os  progressos  da  Botânica  fo- 
rão''  rápidos  por  motivo  ,  em  grande  parte  ,  ae  huma 
circunstancia  ,  a  que  os  Médicos  devem  dar  muita  at- 
tenção ,  e  he  ,  que  quasi  todos  es  Botânicos  ,  apezar  de 
reconhecerem  que  o  Systema  de  Linneo  tinha  naoj3ou- 
cos  e  nao  mui  pequenos  defeitos,  como  tem,  e  hao  de 
ter 'todos  os  Systemas  arteíiciaes ,  todavia  adoptarao-o  ,. 
e  muitos,  por  novas,-  accrescentadas  ,  e  mais  correctas 
edi-õcs  do  Systema  sexual,  e  do  Genera  e  Speaes  1  lau- 
tarum  contribuirão  muito  para  se  aperfeiçoar  aquelle 
Systema,  e  para  se  vulgarizar,  augmentar,  e  fazer  certo 
o  conhecimento   das  pla^ntas.  Assim  ,  para  se  colherem 


semelhantes  fructos  em  Medicina  ,  he  necessário  que 
aqu.-iles,  que  professão  esta  sciencia ,  se  hajao  seme- 
lhantemente ,   e  em    lugar  de  augmentar   a  confuzao , 

alias 
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aliás  já  mui  grande  ,  por  diversas  e  arbitrarias  acce- 
pções  de  íernics  ,  ou  pelo  ]5riirido  de  fazer  Imm  novo 
Sjstcma  com  igiiaes,  oii  maiores  defeitos  que  o  do  Dr. 
Wiilaii ,  adoptem  todos  este ,  ou  hum  melhor  se  o  ha , 
e  trabalhem  iodos  pelo  aperfeiçoar  e  enriquecer.  Que 
progressos  não  faria  a  Medicina  sobre  o  difficil  c  mal 
explorado  ramo  das  enfermidades  cutâneas^  se^  por  hum 
mesmo  modello  ,  e  huma  linguagem  commum  ,  ou 
inteiligivel  j^ara  todos  ^  se  publicassem,  á  imitação 
das  Floras  particulares  ,  Dermosographaas  das  diversas 
Nações  ,  ou  das  principaes  de  suas  povoações  ?  (*) 

Para  que  esta  idea  mais  facilmente  se  veiíha  a 
realizar,  cumpre  que  se  imitem  ainda  mais  os  Botâni- 
cos ,  por  isso  que  nada  se  pôde  amoldar  tanto  ao  me- 
thodo  botânico  como  as  enfermidades  cutâneas. 

Os  Botânicos  ,  advertindo  que  só  os  signaes  carac- 
terísticos servem  para  guiar  o  K'aturaligta  no  reconhe- 
cimento de  qualquer  Espécie  ,  e  que  os  outros ,  por 
communs  a  muitas  Espécies  ^  jião  servem  senão  de  em- 
baraço 5  separarão  aquelles  ,  e  ci-elles  formarão  o  que 
se  chama  Sjstema  ,  ao  qual  recorrem  para  reconhecer 
qualquer  Espécie  occurreníe  ,  e  só  em  caso  de  duvida, 
ou  para  esclarecer  o  reconhecimento,  que  se  fez  pelo 
simples  meio  do  Systema ,  consultão  as  descripçoes  in- 
teiras dos  Géneros  e  Espécies  putativas. 

Ninguém  pôde  duvidar  que  por  este  methodo,  ou 
por  meio  de  duas  Obras ,  luima  das  quacs  tenha  mera- 
mente os  signaes  característicos  ,  e  a  outra  as  descri- 
pçoes por  miúdo  ,  mais  promptamente  se  pode  reconhe- 
cer hiiina  planta  j  huma  enfermidade  cutânea,  ou  ou- 
tro objecto  análogo,  que  por  huma  só,  que  tenha  o 
Sjstema  in volvido  nas  descripçoes, 

Eis-aqui  o  que  áeo  occasião  ao  presente  Opúsculo, 

o 


\'W 


(*)  Donec  fldcíis  ac  diuturna^  qiiemvls  apud  populrmi  Instltiita  ^ 
ohservatio  noctem  ,  qiia  res  isfiC  involvunttir  ,  desflpavcrk  ,  impei l- 
e^lntim  fíccuratlor  historia  a  Moríalicnn  ncmine  cxpectfíòitur,  Frank, 
De  Ciir.  Uom.  Morb.  Epit,  t,  4.  p.  41, 
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O  o  liai  eu  desejava  que  fosse  a  respeito  da  Synopsis 
de  Batemau,  o  que  he  o  Sjstema  sexual  de  J-.iiineo  a 
respeito  do  Gmcra  e  Spjcks  Pía^iiari^ii  do  mesmo  Sjs- 
íema.  A  necessidade,  ou  utilidade  ,  de  hum  semelhante 
Opúsculo  hade  ter  sido  percebida  per  aquellcs ,  que  , 
não  estando  muito  versados  na  Sjnopsis  de  Bateman , 
tiverem  tentado  deiiomiriar ,  e  tratar  segundo  a  pratica 
delie  algumas  moléstias  de  peile  ,  que  lhes  não  sejáo 
familiares.  , 

Sobre  o  modo,  pelo  qual  se  aciía  execuiado,  cum- 
pre dizer  alguma  cousa  para  o  Leitor^ ser  mais  indul- 
gente  em  pontos  ,  que  aliás  lhe  parecerião^ 
siiraveis  do  que  talvez  são.       _  ^ 

O  primeiro  ;  que  se  apresenta  ,  n 
Bermosographia  ,  o  qual  introduzi ,  pcrqi 
fazer  ^  ou  servirme  da  periphrase  equivaj 
siicciuto  e  systematico  das  doenças  cutcuieas ;  como  porem 
^osto  pouco  de  periphrazes ,  que  indicao  pobreza  ou 
imperfeição  da  lingua ,  e  como  he  licito ,  em  caso  de 
pobreza  da  iingu a  ^  particularmente  tratando-se  assum- 
pto novo  para  ella  ,    enriquece-la ,    adoptanao  das  ou- 

linc-uas  ,    ou  derivando  ,  principalmente  da  mater- 


mais  cen- 

o  novo  termo 

le  on  o  havia 

valente :  Quadro 


tias 

na  ou  avoenga 


(*)  ,  termos  próprios  e  análogos  a  ou- 
tros iá  sancionados  pelo  uso  ,  pareceo-me  que  n/áo  era 
liberdade  censurável  formar,  á  imitação  dos  termos  iYo- 
solo^nn  e  Nosographia  ,  feitos  pelos  Francezes  ,  o  termo 
Bermoso2Tapkia  ,  derivado  semelhantemente  ae  três  raí- 
zes gregas  ,  o  qual,  na  accepção  de  Nosologra  e  Nojo- 
grapkia  ,  equivale  á  periphrase  acima  mencionada: 
Quadro  succinto  &c.  ... 

Para    esboçar   este   Quadro ,    que    devia  aoranger 
não  só  as  enfermidades  cutâneas  observadas  e  discrip- 


(■■*}      Dixeris  egregie  ,  notam  si  cálida  verhuin 
Kcddidcrit  junctura  noviini. 

Et  nova  ,  factaque  lUtpcr  habehunt  verba  fidetn  ,  si 
Grueco  ,  fonte  cadant ,  parcè  dclorta. 

Horat. 
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tas  por  Willan    e  Bateman  ,  mas  todas   as  oiiíras ,  que 

se  adiassem  bem  descripías  por  quaetcjuer  cutros  ob- 
servadores ,  era  necessário  definir  a  expressão :  Doenças 
cutâneas^  ou  indicar  os  caracteres  geraes  doesta  classe 
de  enfermidades  para  poder  fazer  a"sellecção  :  e  como 
fosse  omittida  por  aquelles  dous  celebres  AÁ.  esta  di- 
íinição,  achei  difíicii  supri-la^  porque  não  |)e  fácil 
acertar  exactamente  com  as  idéas  deiles  ,  mtiito  mais 
não  vendoriias  oito  Ordens  do  seu  Sjstema  onde.  ccllo- 
car  a  FUc^  Foloidca.  Guiei-me  nesíe  caso  pelc'  que  se 
infere  de  alguns  lugares  das  suas  Gbras ,  e  cias  proprie- 
dades geraes  das  enfermidades,  que  elles  reputarão 
mais  rigorosamente  cutâneas. 

Kao  obstante  não  ver  lugar  no  Svstema  de  Yv  illan, 
para  a  Fiica  Foionica  ^  nem  para  a  AÍopecia  univcrfai  , 
que  observou  o  Dr.  Frank  (de  Cur.  liem.  lúorb.  Epit- 
t._4.p.  121.),  Tournefort  (Vojag.  en  Lev.  i.l.v.  333), 
Iy'ionteggia  ( In&iituz.  Di  Cbir.  t.  6.  p.  12J.)",  e  de 
que  eu  vi  em  Lisboa  hum  exemplo  ,  sem  sjmptcma  al- 
gum 5  pelo  qual  se  podesse  considerar  Espécie  ou  varie- 
dade de  Elephmttiase  j  não  obstante  notar  algumas  ano- 
malias naquelle  Systema  provenientes  do  escasso  nume- 
ro das  Ordens ,  ou  da  mui  limitada  extensão  destas  , 
V.  gr.  a  Porrigo  decalvans  collocada  em  li  o  ma  Ordem  , 
de  que  nào  tem  os  caracteres  &c. ;  na  enumeração  e 
caracterização  das  Ordens  conformei-me  inteiramente 
com  CS  .Doutores  Willan  e  Bateman  adoptando  as  suas 
definições  fuDdair:entaes  de  Fapiila ,  Fustula  ^  Exaíithe- 
ma,  Scama,  Bulia,  Vcsicvia,  Ttiberculum ,  Macula ;  na 
coilocação  porém  das  Ordens  e  Géneros  não  segui  exa- 
ctamente a  Sjnopsis  de  Bateman ;  porque  ,  sendo  o  fim 
da  Dermosographia  facilitar  o  conhecimento  dos  Géne- 
ros ^  ^e^  Espécies  ou  variedades  das  doenças  cutâneas^ 
convinha  collocar  aquelles  da  maneira  que  mais  faci- 
litasse este  fim.  ;  colloquci  por  isto  o  mais  perto  possí- 
vel^ as  Ordens  e  Géneros ,  que  mais  se  assemelhão ,  ou 
mais  frequentemente  se  costumão  confundir  ,  a  fim  de 
melhor  se  confrontarem  e  se  perceber  a  diíFerença, 

Na  coilocação  dos  Géneros  ouzei  fazer  huma  ino- 
varão ainda  maior.  Transferi  o  Género  Vitiligo  da  Or- 
dem 
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dem  Tulcrculos  ,  em  que  os  D..iitorcs  Willan  e  Baíe- 
iiiar  o  liavião  cdlocado  ,  }:ara  a  ordem  Manckas.  A 
observação  do  Alphus  no  kio  de  Janeiro  he  que  me 
induzio^a  fazer  esta  transposição.  Querendo  assignar- 
llie  lium  lugar  no  Systema  de  Wiilan  ,  e  vendo  a  ana- 
lo0-ia,  que  tem  com  a  VUiligo  de  Willan,  vim  a  per- 
siiadir-me  que  esta  enfermidade  ainbigua  era  mais 
macuiosa  que  tuberculosa.  Por  quanto  só  no  principio 
tem  alguma  elevação  ,  esta  poréin  não  só  lie  mui  pe- 
quena °  mas  de  mui  curta  duração,  comparando  esta 
com  a' permanência  ulterior  da  enfermidade,  a  qual 
não  só  he  absoluta  ou  superíiclai mente  macuiosa ,  mas 
lavra  ncóte  estado,  e  então  se  faz  cal  vante.  Por  estas 
circunstancias  parece  que  o  estado  maciiloso  lie  o  do^ 
completo  desenvolvimento  desta  enfernddade  ,  e^  por 
conseouencia  aquelle  ,  que  deve  principalmente  indi- 
car a^Ordcm  ,  a  que  elia  pertence.  Este  principio  ou 
rcp-ra  de  classificação  vê-se  praticada  na  'Purpura  urii' 
cafis ,  no  Licheu  wticatus  ,  no  ErytJicina  papulosum  ,  no 
Herpes  íris ,  e  em  outras  enfermidades  ,  que  forão  col- 
locadas  pelos  Doutores  "Willan  e  Bateman  em  Ordens 
e  Géneros  diversos  daquelles  ,  a  que  no  principio  pa- 
recem pertencer.  Esta  trasladação  do  Género  Vitihgo 
para  a  Ordem  Manchas,  se  he  justa  con:o  me  pare- 
ce ,  tem  de  mais  a  vantagem  de  remover  hum  novo 
principio  de  confuzão  (  aliás  já  mui  grande  )  na  ter- 
minologia dc/rmosogrcqylúca  ,  porque  Váiligo  continua 
a  ser  hum  Género  de  enfermidades  maculoíaa  como  ti- 
nha ensinado  a  lição  mui  geral  das  Obras  ds  Celso,  ele 
Sauvages  ,  de  Lorrj  ,  de  Plenek  ,  e  de  outros  ,  e  não 
he  de"" enfermidades  rigorosamente  tuberculosas,  em 
cujo  caso  seria  mais  difíicil  justificar  o  Dr.  Willan  de 
não  ter  antes  introduzido  hum.  novo  termo  para  deno- 
minar a  sua  Vililigo ,  que  de  empregar  este  termo  em 
sentido  diverso  do  ordinário. 

INa  denominação  dos  Géneros  e  Espécies  indiquei 
os  nomes  Portuguezes  ,  que  a  accepção  vulgar  ,  ou  de 
alguns  Escriptorcs  tinhão  sancionado  por  equivalentes. 
Pareceo-me  isto  conveniente  ,  porque  o  nome  trivial 
e  a  idéa ,  que   ha  das  enfermidades   correspondentes , 


.■*^.,^  ■■^^;:- 
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fa'cilitâo  a  iiitelligeiícia  do  Sjsteina  Drrmmoorafico  de 
Willaii ,  e  além  disso  por  eâte  meio  íixar-se-ha  a  si- 
giiifioação  daquelles  termos,  que,  pela  maior  parte, 
não  se  achão  bem  definidos  no  Diccionario  da  LingTia 
Portugueza  ,  e  por  iáío  frequeníemeiííe  sax)  empreg'a- 
dos  incompeíentemeriíe  ^  e  por  conseguinte  liavião  ca- 
hir  em  inteiro  desuso  daiido  azo  á  iiitrodiicção  de  no- 
vos ,  que  poderiamos  escusar. 

Dcs  três  teroios  Sarampo^  Sarampao^  c  Saraupclo ^ 
que  iíidistiiicíaiiitJite»  se  usao  para  exprimir  as  varieda- 
des da  Rubéola  ,  indiquei  só  os  dous  primeiros  como 
sjnonimcs  deste  termo  ,  e  reservei  o  terceiro  para  si- 
gnificar a  Roseola  ,  perque  entre  nós  as  espécies  idio- 
paticas  de  Roseola  erao  commumente  confundidas  com 
o  Sarampo  7  e  conseqiicriíeiíi ente  denominadas  com  ca- 
da lium  d^aquelles  três  nomes.  Por  isso  Sarampelo  iie 
sem  duvida  sjnonimo  de  Roseola  ,  e  como  Lão  teniia- 
mos  outro  equivalente  ,  que  o  náo  seja  também  de 
Rubéola  ,  para  se  poderem  denom.inar  estes  dous  Géne- 
ros por  termos  Foríugezes  conliecidos  e  competentes., 
,e  para  fazer  hum  útil,  e  até  necessário  uso  de  lirima 
inútil  super-abuiidancia  de  íe rmos  .^  apiiqnei-os  ,  como 
fica  dito  ,  escolhendo  Sarampelo  para  svnoiíimo  de 
Roseola  ,  porque  as  enfermidades  deste  Género  são  mais 
beni^-iias  que  as  d.o  Género  Ruò^oia  .,  e  Sarampelo  pode- 
se  olhai-  como  diminutivo  do  Sanuupo.  Todavia  para 
os^que  quizerem  evitar  toda  a  equivocarão,  aportegue- 
zei  o  termo  Roseola,  o  que  pratiquei  também  coui  ,al- 
■.guns  outros  ,  que  não  tem  equivalentes  em  Portu- 
guez. 

Para  equivalente  do  termo  Lúpus  nenhum  me  pa- 
receo  tão  bem  como  o  mesmo  Lúpus ,  porque  são  de- 
feituosos ,  por  diversas  razões  ,  todos  os  que  se  lhe 
podião  substituir  ,  por  exemplo  ,  Herpes  vivos ,  Nolime- 
tmgere.,   Verruca  caucrosa  ^   Cancro  verrugoso ,  os  quaes 


sao  trazes    e  não  nomes  siUig-elos 


como  convém  para 


denominar  Géneros  ;  além  disto  nenhuma  destas  expres- 
sões he  assas  genérica  ,  de  sorte  que  se  possa  applicar 
com  exactidão  a  todas  as  Espécies.  A  tradução  litterai 
de  Lupius  parace-nae  peor  que  tudo  o  mais  j  da  mesma 
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sorte   pareceo    ao  Dr.  Bateman  ,    que  igualmente  ado- 
ptou o  termo  Lúpus  para  a  Lingua  Ingkza..  De  mais, 
os  nomes  dos  Géneros  são  ,  como  os  ÁppeiiKlos  das  ía- 
milias  ,  qiiasi   nomes  próprios  ,  e  por   isso  com  descri- 
pção  obsequiosa  os  Botânicos  costiimão  íorniar  muiios , 
5os  nomes  de  Sábios,  cu  Protectores  das  Sciencias  ,  cuja 
memoria  merece  perpetuar-se.  ..... 

r^a  denominação  Portugueza  tias  iispecies  imatei 
o  Celebre  Linneo  ,  o  qual  costuma  dar-lhes  o  nome 
do  Género  acompanhado  de  hum  adjectivo  ,  que  in- 
dica a  caracteristica  de  cada  Espécie ,  mas  quan- 
do   ha  alguma  ,    que    tinha  nome  próprio  ^    conserva- 

lho. 

Comxo    o    Dr.  Bateman    não  maicou    os  caracteres 
dos  Géneros  Varíola  ,  Pliyma  ,  Verruca  ,   e  liq>us ,  e  co» 
mo   esta  ommissão   apresentava   huina  lacuna  mui  no- 
tável no  Quadro  do  tíystema  Dermosographico  do  Dr.  - 
Wi^^an,   julguei   necessário  supri-la,    o  que  executei 
da   forma,    oue    me   era  possivel  ,    goiando-me ,  pelos 
princiíMOs   fundamentaes    da  classificação   deste    íi-scn- 
ptov,  pela  Gualidade    das  enfermidades,  que  eile  ,  se- 
tniado  nos  indica   o  Dr.  Bateman  ,    se  propunha  coiio- 
•  car   e  descrever   naquelles  Géneros  ,    e  pelas  melhores 
e  mais  fidedignas  descripçoes  ,    que  achei  ,    d^aquejias 
enfermidades  ,  de  que   eu  não  tinha  próprio   e  bastan- 
te conhecimento.   No  Género    Phyma  ommitti   o    Ther- 
ítmito  ,    que    não    tem  sido  observado   pelos  modernos , 
nem    achei   bem  descripto ;   pela    razão    inversa  subs- 
titui-lhe   a  Vustula  Maíig/ia.  E  como  o  fim  desta  Der- 
mosographia  não   he   dar  meramente   hum  extracto   da 
SYno'psis    de  Bateman ,  era  que  este  se  limita  a  descre- 
ver quasi  somente  as  enfermidades ,  que  teve  occasião 
de  observar  ,  mas  he  apresentar  hum  Quadro  de  todas 
as  enfermidades  cutâneas  delineado  segundo  o  Systema 
de  Willan,  addicionei  muitas  outras  Espécies  e  alguns 
Géneros,  que  não  se  achão  nas  Obras  de  Bateman,  e  de 
Willan :'  as  addicões  porém  e  a  syiioiúmvd  ,  que  ajun- 
tei  a  algumas  Efspecies  ,   são  nimiamente  escassas  para 
o  que  podia  e  convinha  ser  ;   mais  porém  não  me  per- 
mitião  fazer  as  minhas   circunstancias,  porque    os  lu~ 

ga- 
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gares,  em  que  trabalhei  neste  Opiisculo  í  Mai  e  Ria 
úe  Janeira  )  não  me  permitiao  consultar  nmitas  Obras 
de  que  ali  carecia  e  depois  que  voltei  a  Lisboa  pare' 
ce  que  sah.rao  do  Inferno  as  Eumenides  para  me  eii- 
ciíer  de  aesgostos  ,  e  me  roubar  a  traiionilidade  á\nU 
mo ,  de  que_ carecia  para  aperfeiçoar  o  Voeu  Cpiisculo. 
Felizmente  já  então  tinha  classificado   nelle  quasiT 

de^MÍ  'aI-v"^ '"^'V^r  '"  ''^^^^  S^^-"'"^^'  «^  Obra 
tíe  IVií.  Aii^oe  í,    e  tmlia   por  conseguinte  ajuntado    o 

mais  impor^iiíe  da  sjnonimia  d^Esp^ies,  qut  poderião 
desejar  muitos  dos  Leitores  ,  aos  qíiaes  interessaria  ver 
ú  alguma  sorte  confrontados  os  dous  mais  celebres  Es- 
criptores  sobre  doenças  cotaneas,  e  esclarecidrreci- 
procamente  a  Obra  cie  luini  pela  do  outro 

_,A  pezar  do  grande  pezo  ,  que  para  mini  tem  as 
opmioes  do  Dr.  Bateman  ,  não  pude  convir  com  elL 
em  reputar  sempre  accidentaes  nas  febres,  ou  SYmpto! 
mahcas  as  boDias  do  Pemphípis.  Asobser4çdes'^G.^  Mr 
de  Sauvag;es  feitas  no  hospital  de  Montpillier  (JNosol* 
Cl  3  Ord.  Oeii  3. )  ,  e  recentemente  muitas  outras 
mais  bein  aescntas  na  MoiiogTapPia  sobre  o  Femvhl 
gus  de  Mr.  Geliberí,  m.  Joi^nJ  Ge.cral  de  M^í&^e 
cV..  autorisao,  same  não  engano,  assas  para  diseen- 
ir  sobre  o  Penmh^u, ,  do  Dr.  Bateman ,  e  para  res- 
tabelecer aquelle  Género,  que  este  Sábio 'Medico  jul- 

l;Z  t!'^'''''"''  ^''  J^osologias.  Kão  obslante^im. 
ye-io  le^muracio,  conservei  o  novo  Género  r^mpJoHx 
introduzido  pelos  DcLitores  Wilian ,  e  Batem ^i^po^^ 
qpe  a  falta  de  rubor  á  roda  de  suas  bolbas  et  ^alSl 
cia  de  febre,  constituem  liuma  diíferença  tão  notável 
entre  .s  Espécies  deste  e  d^aquelle  Geáro  que  em 
hum  Sjstema  artificial  fundada  no  aspecto  mo^rboso  da 

£s  ^>'/  '-""T  f"  ^""^fA  T'  ''  colloquem  as  diver- 
sas Espécies  desta  qualidade  de  bolhas  em  dous  Gene- 
ros  differentes.  Por  coherenciá  porem  com  os  princi- 
pios  expostos  era  forçoso  restituir  ao  Género  Pe?nphio-us 
a  Espécie  dmtzms ,  que  o  Dr.  Bateman  passou  dSe 
Género  para  o  Tompholix.  ' 

as  IT^^"^"^  ""  ^^''^.''^  J^lephaniiasis  e  indicar 
as  SUC.S   Espécies   nao  me   cingi  a  Escriptor   algum, 

^  por- 
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porque  a  observação ,  ou  estudo  riesia  enfermidade 
por  espaço  de  bum  aiino  no  Iio.jpitai  de  S.  Lazaro  de 
Lisboa,  o  exame,  ainda  que  passageiro  ,  de  29  doentes 
no  hospital  dos  Lázaros  da  iiiia  tía  ?da.deira .  quando 
ali  arribei  Iiindo  com  a  Sercnissima  Princeza  Real 
para  a  Corte  do  Rio  de  Janeiro  ,  e  o  exame  mais  indi- 
vidual de  72  doentes  no  iiospital  dos  Lázaros  do  Rio 
de  Janeiro,  tem-me  feito  crer  que  esta^antiquissima  e 
fcrmidavel  moléstia  nao  se  acha  ainda  bem  descripta  ; 
pelo  menos  eu  ainda  não  encontrei ,  nem  no  decantado 
Areteo  ,  a  pintura  clara  e  fiel  de  seus  sjmptomas  es- 
senciaes  ou  carecterisíicos  e  dos  accidentaes ,  a  ordem 
em  que  liuns  e  outros  se  apreseníão  ,  e  as  ancmalias 
mais  frequentes,  que  se  observão  naqueila  oráem  ,  ou 
as  conver-sões  desta  liorrenda  e  curiosa  enfermidade  ; 
por  isso  tracei  este  Género  ,  e  suas  Espécies  segundo- 
me  pareceo  vc-loa  .na  natureza  =  Desta  enfermidacie  po- 
rém ,  sobre  a  qual  tenlio  feito  alguns  apontamentos ,  e 
mandado  tirar  alguns  desenhos  j  mas  que ,  por  ser  mui 
ditunio  e  mui  singular,  carece  ser  observada  por  mais 
lonrm  tempo  ,  espero  escrever  mais  amplamente  em 
mais  oportuna  occasião. 

Apezar  de  complicar,  e  de  sobrevir  frequente- 
mente á  Elephanthiase  (sobrenomeada,  por  alguns,  dos 
Gregos)  a  enfermidade  chamada  pelos  modernos  Ele- 
phantiase  dos  Árabes  ,  sou  também  da  opinião  do  Dr. 
Bateman,  que  as  reputa  diversas  ,  e  por  Í£so  coUoquei 
esta  em  diverso  Género  ,  que  denominei  Elephantm , 
nome  pelo  qual  a  designa  Avicena ,  hum  dos  prin- 
cioaes  Esoriptores  Árabes  ,  nome  ,  que  adoptou  Pros- 
pero Alpino  ,  Vogel  &c.  ,  e  nome  mais  próprio  que  o 
de  Elephantiase  dos  Árabes  ,  que  indica  ser  huma  es- 
pécie d^Elephantiase  ,  e  não  huma  enfermidade  do  seu 
^'•enero  ,  ou  genericamente  difie rente  da  Elephantiase 
dos  Gregos,  Sendo  além  disto  indubitável  que  a  FAe- 
phancia  ataca,  não  só  as  pernas ,  mas  diversas  outras 
partes,  nas  quaes  toma  diversos  aspectos,  e  como  es- 
tes reguláo  a  preiente  ciassiíicação ,  e  guião  em  parte 
o  pratico  no  respectivo  tratamento,  indiquei  como  Es- 
pécies as  mais  bem  conhecidas  d'aqueiks  variedades  ; 

não 
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liao-  afianço  porém  iniiito  a  e::?,ctíàão  dos  ferílsr,  dei- 
las  ,  porque  erão  imperfeitas  as  descripções  ,  que 
acliei  5  destas  varledaíies  ,  liUiica  vi  as  Ebpkãncias  Ja- 
ponica  e  dos  peitos  ,  e  tive  mui  escassas  oporíuiiidades 
de  examinar  a  do  escroto  e  dos  tesíicuios, 

O  Dr.  Bateiiian  ,  attendendo  á  falta  de  precisão  , 
que  ha  no  diagnostico  das  eu ferm idades  cutâneas  ,  que 
vulgarmence  se  repuíão  syphiliticas.,  nào  só  supriíiiio 
na  sua  Sjnopsis  as  Espécies  vsypliilitic^s ,  que  o  Dr* 
Willan  tinha  descripto  ,  mas  até  ommiítio  na  terceira 
edição  daqueiia  Obra,  o  Apendix  sobre  as  erupções 
sjphiliticas  ,  que  tinha  posto  iio  fnii  da  primeira  edi- 
ção. Esta  extrema  circunspecção  ,  pareceado-me  muito 
bem  em  huma  Obra  coiíío  a  do  Dr.  Batr-irian  ,  que  tem 
por  principal  objecto  a  therapeuíica  das  enfermidades 
cutâneas,  que  descreve,  e  parcccrido-nie  ainda  melhor 
em  hum  Escriptor  ,  que  tendo  debaixo  da  sua  direcção 
hum  hospital .,  tem  oportunidade  de  resolver  os  pon- 
tos problemáticos  de  pratica,  parece-me  que  s-'ria  de- 
masiada em  huma  Obra  como  esti ,  cujo  prircipal  ob- 
jecto he  fazer  conhecer  aos  práticos  inexpertos  as  cn- 
enfermidades  cutâneas^  não  por  sua  natureza  patholo- 
gica  ,  mas  por  seu  iiabito  externo  ou  seu  aspecto  ,  e 
cujo  fim  he  menos  ensinar  como  eílas  se  curão  ,  que 
habilitar  para  de  certo  modo  as  distinguir  ,  e  indagar 
sua  natureza ,  e  inelhor  methodo  curativo,  Tive  por 
isto  que  faria  bem  em  inserir  nos  seus  comjjv  lentes  lu- 
gares as  erupções  syphilitlcas  ,  ou  syphiicidfíiS  indi- 
cadas por  Bateman.  É  como  ,  apezar  "dos  Escriptcs  de 
Hunter,  Abernertj  ,  Adams  ,  Carmicliael  ,  e  outros 
ainda  não  está  fora  de  toda  a  dúvida  a  doutrina^  que, 
distinguindo  as  doençss  sypbiliticas  das  sjphiloideas' 
reconhece  por  causa  destas  vinis  diversos'  do  syphili- 
tico ,  insinuei  ao  Leitor  particular  circunspecção  a  res- 
peito de  todas  as  Espécies  denominadas  syphilitlcas 
pela  opinião  vulgar ,  indicando  em  notas  o  que  a  nova 
doutrina  pertende  estabelecer.  Sendo  natural  que  para 
illustrar  esta  importante  matéria  ,  se  facão  e  publiquem 
novas  observações ,  multo  desejava  eu  que  lía  sua  his- 
toria se  não  ommittissem  _,  como  de  ordinário  se  vè  fei= 
-  ■  -  .  to , 
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to  5  as  enfermidades  e  indisposições  ,  a  que  os  doentes 
respectivos  ^S3íi&  ascendentes  ,  e  irniãos^  erio  .sujeitos 
pariiciilarmeiúe   aquelks  ,    que  indicão    vicio   ariiiriíi- 
co  ,  porque  pode  ser  que    es  venenos,  que  se  reputao 
diversos  do  sjphilitico  ,    não  sejáo  mais  que  iiiodificaT 
çÕes  daquelle  vicio  ,   ou  combinações  deile  com   o  ví- 
rus  sjphilitico.    Suspeito    isto    por   ter  notado    que    os 
arí:liriticos   não   são    ião  susceptíveis  ,  como    os  outros  , 
de  infecção  sjpliilitica ,  por  ter  visto  sóineiiíe   nos  ar- 
lliriticos  chagas   de  garganta   sjphiloideas  ,    por  notar 
que   ha  dores   e  inflaniinações    d-articalações  em  todos 
os  casos  referidos  por  Carmichael  ,  pela  qualidade  dos 
remédios ,    que   se  tem  achado   mais  proíicuos   nas  af- 
fecções  sjphiloideas,    em  hm  pela  desaparição,   e  re- 
versão frequente   de  taes  enfermidades.    Isão  deixo   de 
adv-eríir    que   reconhecer    venenos  morbosos  semeiJian- 
tes  ao  syphilitico  ,    mas   não  idênticos  ,    e  dizer  que   o 
sypliiliiico  ,  combinado  com  certo  estado  morboso  ,   }ie 
ncs  seus  eíieitos    e  cura  ,    semelhaíite  mas  não  idêntico 
com    o  sjphiiitico  ,    parece   huma   e   a  mesma   cousa. 
lieiíectindo  porem  hum  pcuco  ccnhecer-se-la  que  não 
he  a?sim  ,  porque  saberxio-se  que  ha  hum  veneno  dif- 
fereníe   da  syphilitico  ,  sem  se  saber  cousa  alguma  de 
sua  natureza  ,    nenhuma  indicação   se  apresenta  para   o 
debeliar  ,  se  não    as  que  são  fornecidas  pelos  sjmpto- 
masj    mas  quando   se  sabe  que  elle    he  huma  mouiu- 
cação  ,  V.    gT.^,  ^do  vicio  aríl  riíico  ,    ou  Imnia  combi- ' 
nação   deste   vicio  com    o  syphilitico  ,    temos  além  das 
nijopes    indicações,    que   os  sjmptcmas   sugerejn ,  to- 
das as  que  aquclies  dous  elementos,  ou  duas  enfermi- 
dades coiii:;ecidas  nos  ])6dem  fornecer. 

Entre  as  Espécies  sjphiliticas  ha  huma,  que  o  Dr. 
Bateman  descrê veo  no  Apendix  como  tuberculosa  ,  e 
l^ara  a  qual  não  achou  lugar  apropriado  em  Género 
algum  da  sua  Sjnopsis  5  por  isto  ,  e  para  a  poder  in- 
dicar nesta  Dermosographia  ,  foi  forçoso  formar  e  de- 
nominar hum  novo  Género.  Pareceo-me  que  Syphiliro- 
des.,  derivado  de  Syphilts  e  Lsprodes ,  seria  hum  nome 
assas  próprio  para  designar  esta  enfermidade  ,  porque 
eila   se   assemelha   á  Lepra   syphiilÉica   e  tanto ,    que 

em 
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èm  hum  Systema  Datoral  devia  ccllocar-se  ao  pé  dei- 
la  í  e  como  pelas  leis  deste  Sjstema  artificial  seja  for- 
çoso colloca-ia  cai  outra  parte  ,  nada.  me  pareceo 
mais  apropriado  que  hum  nome ,  que  lembra  ao  mes- 
mo tempo  a  semelhança  e  afinidade  ,  que  tem  com 
aquella  enfermidade.  He  por  maior  suavidade  da  pro- 
nuncia que  suprimi  o  p  ,  imitando  nisto  os  Gregos , 
que  por  igual  motivo  altera  vão  muitas  das  raizes  das 
suas  palavras  compostas.  JNeste  Género  pareceo-me  que 
tinhão  hum  lugar  próprio  ,  e  colioqueí  por  isso  nelle 
as  Syj^hilides  Lenticulaire ,  eii  grappe  ,  e  meiisée  de  Mr. 
Alibert.  Por  semelhante  motivo  cclloquei  no  género 
Nceous  aquella  alteração  mui  notável,  que  faz  os  Pre- 
tos brancos;  e  como  esteja  persuadido  que  aquelia  al- 
teração morbosa  não  está  ainda  bem  observada  ,  e  que 
.se  o  fosse  ,  poderia  derra:rí;r  novas  luzes  sobre  a  pa- 
thoiogia  da  pelle  ,  e  sobre  o  mistério  Baíural  da  gera- 
ção ,  ajuntei  á  descripção  succinía  da  espécie  i^covus 
Leticctthiojms ,  tudo  o  que  pude  saber  ,  ou  per  obser- 
vação própria ,  ou  por  enformaçào. 

Cum^  re  em  íim  dizer ,  que  havendo  tomado  em 
tudo  quanto  diz  respeito  a  arranjo  sj  síematico  ,  o  mais 
Celebre  dos  Naturalistas  por  modelo  ,  indiquei  na  Ta- 
boa  dos  Géneros  com  o  sinal  *  (  como  se  vê  no  Sjste- 
ma vagetabilmm  de  Lin/ieo  )  as  Espécies  equivocas  e 
anómalas ,  que  são  mais  susceptíveis  de  fazer  desvai- 
rar o  pratico^  La  competente  classificação.  Semelhante- 
mente na  expressad  cios 'caracteres  dosGeiíercs  e  Espé- 
cies dermosograpliicas ,  fiz  por  imitar  o  estilo  ,  e  laco- 
nismo Linneano;  mas  ,  cu  porque  a  linguagem  dermoso- 
graphica  Portiigueza  ,  não  está  ainda"aperfeiçoada  co- 
mo a  Boianica  e  Latina,  ou  talvez  porque  o  assumpto 
medico  não  he  tão  susceptível  daqiselle  laconisniO  co- 
mo o  Botânico,  ou  ainda  jnais- porque  hum  geiíio  , 
qual  o  do  immoTÍal  Liniieo ,  nunca  pôde  ser  bem  imi- 
tado por  talentos  medíocres  ,  reconheço  e  confesso  , 
que  a  imitação  he  muito  inferior  ao  modelo. 

INão   obstante  este  e  muitos  outros   defeitos  ,  que 
'não  será  difíicil  descobrir   neste  Opúsculo   e  em  Obras 
desta  qualidade  ,  espero  que  elle  nao  se  ache  destituí- 
do 


H 
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do  de  utilidade  ,  f  articuio-rmente  se  as  suas  imperfei- 
yõíí; ,  e  as  vantag-eiis  manifestas  do  seu  plano  ,  deter- 
rniiiarem  o  Dr.  Hateinaa. ,  o  Professor  AÍibert ,  ou  ou- 
tro Sábio  Medico ,  que  tenha  debaixo  da  T3ua  direcção , 
hum  hospital  de  doenças  de  pelle  /  a  executar  com 
mais  desempenho/  huma  Obra  semelhante  a  esta;  en- 
requeeeiído-a  então  de  maior  numero  de  Espécies  de 
mais  ampla  synonimia  ,  e  addicicnando-lhe  huma 
Pl^iosopliia  Dermosografica  ,  análoga  á  botânica  de 
Linneo.  Ivíaicr  bem  pôde  ainda  resultar  das  imperfei- 
ções do  meu  Opúsculo  (  e  grande  satisfação,  então  se- 
ria a  minha  )  se  ellas  mostrando  ao  Minísterio  Portu- 
guês a  hum  tempo  ,  as  difficuldades  e  a  importância 
do  conhecimento  das  doenças  de  pelie  ,  o  movesse  a 
executar  o  projecto  tão  útil,  como  digno  de  huma 
]\ação  illunúiiatía  ,  de  formar  em.  Lisboa  lium  hospi- 
tal de  enfermidades  de  pelle  ,  e  de  estabelecer  neíle 
huma  cadeira  para  o  ensino  das  mesmas  (*).  Este  in- 
teressante projecto  Le  mui  susceptivel  de  execução 
sem  ^  gravar  o  Publico  ^  :iem  a  Fazenda  Real  ,  como 
farei  ^êr,  se  gs  Principcs  Reaes ,  debaixo  de  cuja  pro- 
tecção considero  este  Opúsculo  ,  ou  o  que  elle  encer- 
rax  de  uíil  ,^  lembrandc-se  do  que  S.  M.  tem  feito  no 
Rio  de  Janeiro  ,  e  tem  iiiosírado  estar  disposio  a  fazer 
a  favor  dos  La^.aros*  daquella  Capital,  e  advertindo  em 

hu- 


(*)  Le)i-!!5rí.ndo  eu  o  mencionado  jjrojecto  ao  passo  que  publico 
este  Opúsculo,  não  collija  algueiíi  que  por  elle  aspiro  a  ôccupar 
aquelk;  cadeira.  Não  tendo  tido  tenção  alguma  de  a  sollicitar ,  con- 
fesso ,  que  até  ha  pouco  também  a  não  havia  de  regeitar  se  ma  ef- 
íerecessem,  porque  não  desdenhava  a  gloria,  de  que  me  sinto  hum 
pouco  ambicioso,  de  crear  hum  estabelecimento  litterario  muito 
util,  e  de  muito  credito  para  a  Nação,  mas  conhecendo  presen- 
temente que  para  ir  bem  aquelle  novo  estabelecimento  era  ne- 
cessário,  não  mudando  de  circunstancias  o  hospital  dos  Lázaros  de 
Lisboa,  a  cooperação  de  pessoas,  em  que  sei  actualmente  que  não 
ha  ambição  semelhante  á  minha  ,  declaro  que  não  só  não  tenho 
tenção  de  o  pedir,  mas  nem  de  o  acceitar  quando  houvesse  de  se 
me  ofierecen 
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Luma  palavra,  que  S.  M.  tem  mostrado  em  todo  o 
Seu  Reinado  huma  vontade  tão  disposta  a  fazer  o  bem , 
que  o  tem  feito  sempre  ,  logo  que  ha  quem  lho  re- 
presente com  vivas  cores  ,  e  quizerem  advogar  perante 
ElRei  a  causa  da  humanidade  ,  reduzida  ao  mais  de- 
plorável estado  ,  nas  pessoas  e  nos  hospitaes  dos  Láza- 
ros ;  se  quizerem  pintar-lhe  a  gloria  e  a  utilidade  Na- 
cional resultantes  de  hum  estabelecimento  o  mais  di- 
gno de  huma  Nação  civilizada  ;  se  quizerem  em  fim 
mostrar  por  este  notável  facto ,  que  não  são  vans  as 
esperanças ,  que  a  Nação  tem ,  de  ver  succeder  ao  flei- 
nado  de  S.  M.  ,  que  Deos  queira  prolongar  por  mui- 
tos annos ,  outro  Reinado  não  menos  disposto  a  promo- 
ver o  progresso  das  Sciencias  ,  e  da  industria  Nacio- 
nal ,  e  a  civilização  ou  bons  costumes  ,  que  são  as  ba- 
ses fundamentaes  da  prosperidade  das  Nações ,  e  da 
estabilidade  dos  Governos.  Entretanto  ,  sobre  o  assum- 
pto deste  Opúsculo  digo  ao  Leitor: 


.     .     .     Si  quid  novisti  rectius  istis 
Candidus  imperti ;  si  non  ,  his  utere  mecum. 
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EXPLICAÇÃO  DAS  ESTAMPAS. 


A  primeira  representa  amostras  das  8  Ordens  das 
Doenças  Cutâneas,  e  he  huma  copia  da  Estampa  da  Sy- 
nopsis  de  Bateman  augmentada  com  outras  amostras  de 
Doenças  Cutâneas,  copiadas  das  Delineations  of  Cuia- 
neous  Diseases  do  mesmo  Bateman.  Dali  vem  o  defeito 
de  se  acharem  as  Ordens  numeradas  e  collocadas  na 
Estampa ,  differentemente  do  que  se  fez  na  Dermoso- 
graphia.  Este  defeito  he  de  pouco  momento,  porque  os 
títulos  das  Ordens  correspondem  ás  representações,  e 
isto  he  o  essencial, 

Papulas,  (a)  Estrophulo  apinhoado,  (5)  Fogagem 
simples,  (c)  Fogagem  dos  cabelos,  (d)  Fogagem  lí- 
vida ,  (e)  Coceira  benigna. 

Escamas ,  (/,  g)  malhas  escamosas  da  Lepra  vul- 
gar, (h)  da  Psoriase  diffusa ,  (i)  da  Ps.  inveterada,  (k) 
da  Pitjriase,  (Z)  da  Ichthyose. 

Maculas,  (^)  Lunar  ou  sinal  cor  de  vinho,  (0)  L, 
vermiformcy  (^)  L.  preto. 

Exanthemas,  (m)  Sarampo  vulgar,  (n)  Escarlati- 
laa  simples,  (o)  Eoseola  do  verão,  (j))  Bortoeja  febril. 

Bolhas,  (q)  do  Pompholice  diuturno  em  diversos 
estados  do  seu  progresso» 

Vesieulas ,  (a?)  Cobrao  ou  Cobreio,  (y)  Herpes 
phlyctenoso,  (z)  Vesieulas  miliares,  (w)  Visicula  vac- 
€inica. 

Pústulas,  (r)  do  Ecthjma  vulgar,  (s]  da  Sarna 
purulenta ,  (w)  da  Salsugem  ,  (í)  da  Salsugem  encros- 
tada ,  («)  da  Tinha  arrodelada ,  (v)  das  Pústulas  fa- 
vosas., 

Turberculos,  (a)  Sarabulhos  esteatomafcsos ,  (^} 
Gottorrcsada  endurecida,  (y)  Figos,  (cT)  Molluscos 
pêndulos. 


A  segunda  Estampa  he  absolutamente  orio-inal  Re» 
presenta  hum  Preto  com  Boubas;  (1)  tuberSulo  *bou- 
boso  antes  de  se  ulcerar;  (2)  outro  ulcerado  e  cober- 
to de  tenacíssima  matéria  lardacea  ;  (3)  outro  ulcerado 
e  mal  detergido;  (4)  outro  bem  detergido,  de  figura 
ovada  pouco  ordinária;  (5)  outro  o  maior,  que  tinha 
aquelle  Preto;  todos  de  grandeza  natural.  Os  de  (1)  são., 
muitas  vezes  mais  miúdos.  ^  / 
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DERMOSOGRAPHIA. 


A  Or  Doenças  cutâneas  entendem-se  aqui  todas  as  que 
no  seu  decurso  costumão  mudar  a  cor  ou  textura  na- 
tural da  peile  sem  affccção  primitiva  e  manifesta  do 
tecido  cellular.  Pelo  aspecto  externo  ,  que  mais  as  ca- 
racteriza nesta  Dermosograpliia ,  dividem-se  nas  se- 
guintes oito  Ordens,  denominadas  pela  affecção  cutâ- 
nea predominante  ,  e  carecteristica. 

ORDENS. 


I.  Tapulae,  PAPULAS.  Mui  miúdas  e  acumina- 

das  elevações  da  cutícula,  iníiam- 
madas  na  base  ,  no  decurso  ais  uma 
por  acaso  pejada  de  liquido  ,1fene- 


c entes    todas    por 
furfuração. 


absorvimento    e 


lí.  Sqmmae,  ESCAMAS.     Laminas    de    cuticula 

morbosa  ,  duras  ,  grossas  ,   alvacen- 
tas,  e  opacas. 


m.  Maculae,  MACULAS.  Malhas  de  côr  diíiemi- 

íe  da  natural ,  permanentes ,  ou  diu- 
turnas ,  e  frequentemente  com  alte- 
ração na  textura  da  pelle, 

IV,  Eooanthemata.  EXANTHEMAS.  Manchas  verme- 
lhas  ,  superíiciaes  ,  de  diversas  fi- 
guras ,  esparzidas  pelo  coi|)o  ,  com 


4- 


Ordens. 

intervallos  de  côr  natural,  e  fene- 
centes  em  pouco  íempo  por  furfu- 
ração  ,  ou  esfoliações  cuticuiares. 


V.  Bullm.  BOLHAS.  Grandes ,  e  commumente 

irregulares  ,  porções  de  cutícula 
despegadas  da  pclle  pela  interposi- 
ção de  hum  fluido  apparente mente 
aquoso. 


VL   Vesiculae,  VESÍCULAS.  Pequenas  (a)  e  orbi- 

culares  elevações  da  cutícula  ,  pe- 
jadas de  lympba,  ás  vezes  clara ^e 
sem  côr ,  commumente  opaca  e  côr 
de  pérola  ,  fenecentes  por  furfura- 
ção  ,  ou  por  crostas  iaminosas. 


VIL  Pustulae.  PÚSTULAS.    Elevações   da  cutícu- 

la, inílammadas  na  base,  e  pejadas 
de  pus. 


VIIÍ.  Tubercula.      TUBÉRCULOS.  Tumores  pequencs  , 
superíiciaes  ,  circunscriptos  ,  e  per- 
mentes,  ou  susceptíveis  de  supu- 


ração parcial  (5) 


GE- 


(fl)  A  quinta  e  sexta  Ordem  não  se  achão  assas  bem  definidas 
pelos  Doutores  W  illan  e  Eateman  ,  porque  grandes  e  pequenas  ele- 
vações da  ciiticida  sao  caracteres  muito  indeterminados,  sendo  alias 
os  principaes  das  ditas  ordens.  Quanto  são  indeterminados  vê-se 
comparando  nas  Estampas  as  vesiculas  do  Género  F.upla ,  com  as 
bolhas  do  Género  Foivpkollx.  Attenta  a  grandeza ,  pôde  pôr-se  em 
questão ,  se  hum  destes  Géneros  está  fora  da  Ordem  competente. 

(Ã)     os  Doutores  W" illan  e  Bateman  ajuntão  aos  caracteres   dos 


GÉNEROS 

DA 

I.  Ord.     Papalue,  Papulas. 


Mui  miúdas  e  acuminadas  elevações  da  cnticuia , 
inflammadas  na  base ,  no  decurso  alguma  por  acaso 
pejada  de  liquido  ,  feneceutes  todas  por  absorvimento 
e  furfuração. 


1.  Strophulus.  ESTROPHULO.  Papulas  rubras ,  em 
idade  infantil ,  provindas  de  irrita- 
ção accidental  em  gengivas ,  canal 
intestinal ,  ou  em  outra  parte  ,  sem 
febre  ,  sem  prurido  ,  ou  outro  sym- 
ptoma  notável. 


2.     Lichen,  FCGAGEM.   Papulas  rubras ,   pru- 

riginosas  ,   precedidas  commumente 
de   febre ,    d"'ordinario   em  adultos , 
repetentes  ,  e  não  cantagiosas. 
*  Erythema  niargiuatum,  papulatum» 


3.     Prutigo, 


COCEIRA.  Papulas  quasi  da  cor  da 
pelie  ,  por  isso  menos  bem  perce- 
ptíveis ,  mui  pruriginosas. 

*  Scahies  papuliformis. 
D  2  II. 


Tubérculos  a  dureza,  que  eu  omitti ,  porque  de  outra  sorte  o  Gen. 
Molluscos  estaria  em  contradicção  com  hum  dos  caracteres  da  Or- 
dem. 


Géneros. 


II.  Ord.  Squamae.  Escamas ,  ou  Enfermidades 

escamosas. 


Laminas  de  cutícula  morbosa ,  duras  ,  engrossa- 
das ,  com  niumeii  te  aivaceiítas ,  e  opacas,  precedidas 
dV«rdinario ,  e  frequeiiteineníe  acoiiipanhacias  ,  d^in- 
íiaminação  chronica  local ,  sem  papulas  ,  sem  vesícu- 
las 5  sem  bolhas ,  e  sem  pústulas. 


4,     Lepra  LEPRA.  Malhas  escamosas,  de  di- 

versa   grandeza  ,    todas   sobcircula- 
,    res  ,  elevadas  na  circunferência  ,   e 
deprimidas  no  centro  :  escamas  gros- 
sas, caducas.  Duração  chrôTiica. 


5.     Fsoriasis.  PSOmASE,  FÍGADO.  Malhas  esca- 

mosas, de  figura  irregular  ,  &em  de- 
pressão no  meio  ,  frequeníemeníe 
com  fendas,  e  repetentes i.  escamas 
ténues  j  caducas.  Duração  chronica. 
*  Licheu  aoTÍus> 


6.     Fity? 


PITYRÍASE  ,   CARETA. 


Malhas 
m 


escamosas ,  de  figura  irregular , 

esc. 
caducas, 


fendas  ,    nem   escoriações  i    escamas 


mui   ténues ,    fareiaceaí 
Duração  chronica. 


7,    Jchthijosis.  ICKTH  YOSE  ,  PELLE  DE  PEIXE, 

MalLas  de  pelle  engrossada,  endu- 
recida ,  e  áspera  ,  ás  vezes  quasi  li- 
xoza  ou  córnea  ,  cojno  escamosa  ás 

ve- 


G    E   M    E    R    o   S, 

progressiva  ,  encanecente  o  cabello 
comprehendido  ,  ou  cal  vante. 

*  Elephantiasis  leiícodes. 


IV.  Ord.    Exanthemata ,  Exanthemas. 

Manchas  vermellias  ,  siiperficiaes ,  de  diversas  fi- 
guras 5  esparzidas  pelo  corpo  ,  com  iníervallos  de  côr 
natural ,   feaeccntes   em  pouco  tempo   por  furfuração  , 

ou  esfoiiaçôrs  cuticulares. 


>,Mv^'^^  12.  Rubéola. 
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SARAMPO,  SARAMPAO.  Rubor 
de  toda  a  pelle  ,  vultoso  e  subpa- 
puloso  na  face  e  nas  mãos  ,  liiati- 
zado  de  iiiuumeraveis,  pequenos,  e 
irregulares  intervailos  de  cor  natu- 
ral ,  preceaido  e  acompanhado  de 
febre  contagiosa  ,  e  commummente 
catharrosa.  Duração  de  8-10  dias. 


13.  Roseola,  ROSEOLA  ,    SARAMPEI^O.     Man- 

chas de  côr  de  roza  ,  de  varias  fi- 
guras ,  semelhantes  algumas  vezes  , 
ás  do  Sarampo  ,  sem  iiitumecencia , 
nem  papulas  ,  commumente  sympto- 


maticas 


ção  de  poucos  dias. 


Dura- 


14. 


não  he  o  caracter  da  Ordem,  a  diuturnidade  sim,  e  por  isso  ajun- 
tei ao  caracter  permanentes  ^  dado  pela  Synopsis  de  Eateman ,  e  que 
jiao  he  commum  a  todas  as  espécies,  o  caracter  diuturnas,  que  com- 


pete a  alí,umas. 


Géneros. 

sem  pústulas ,  sem  papulas  (a)  ,  e 
com  nulla  ou  ligeira  febre  própria. 
Duração  de  1-2  semanas ,  rara  vez 
maior. 

*  Priirigo  formicans. 

*  Jíerjjes  iris. 

*  Pernio  tnitis. 


V.  Ord.     Bul/ae,  Bolhas. 


Grandes  ,  e  commuiomente  irregulares  ,  porções  de 
cutícula  despegadas  da  pelle  pela  interposição  de  hum 
fluido  appareiítemente  aquoso. 


;(8.  Erysipelas,  ERYSIPELA.  Bolhas  de  diversa  gran- 

deza e  figura,  elevadas  sobre  previa 
e  extensa  inílainação  ervthematica  , 
precedidas  e  acompanhadas  de  febre 
aguda,  grande  calor,  e  inchação  mol- 
-  le  ,  sem  dor  aguda,  ou  notável  pro- 
rido.  Duração  ordinária  de  6-7  dias. 
*  Impetigo  erysipslatodes. 


19.  Pt 


FRIEIRA.    Mancha   rubra,   subtumi- 

da  ,  mui  pruriginosa  ,  sem  febre,  fre- 
quentemente seguida  de  bolha  ,  de  fi- 
gura irregular  e  desineníe  em  ulce- 
ra. Duração  loDga. 


20. 


(^tí)  Em  ah^umas  espécies  ha  certas  papulas  ,  mas  pela  épocha  da 
seu  apparecimento,  pela  duração,  pelo  espaço,  que  occupão  &c. ,  vè- 
se  que  são  symptomaticas ,  e  não  essenciaes ,  ou  características. 


Géneros.  ^ 

20.  Femjphigus,  PEMPHÍGO,  FEBRE  VESICULOSA. 
Bolhas  pela  maior  parte  como  avelãs , 
ou  amêndoas,  precedidas,  por  dias, 
de  febre  ,  e ,  próximo  á  erupção  ,  de 
pequenas  manchas  rubras  ,  duras,  com 
picadas ,  e  fenecentes  por  escoriações 
mui  dolorosas.  Duração  ordinária  de 
14-21  dias. 


21.  Tompholix,  POMPHOLICE.  Bolhas  successivas ,  rá- 
pidas em  seu  desenvolvimento ,  sem 
inílammação  á  roda  da  base  ,  e  sem 
febre  precursora.  Duração  de  1-2  se- 
manas. 


VI.  Ord.     Vesiculae  ^  Vesículas. 


Pequenas  e  orbiculares  elevações  da  cuticula ,  peja- 
das de  lympha,  ás  vezes  clara  e  sem  cor,  commumente 
opaca  e  côr  de  pérola  ,  fenecentes  por  furfuração  ,  ou 
por  crostas  laminosas. 


22.  Ru^ia.  RUPIAS.    Vesículas  amplas  ,   achata- 

das ,  distantes ,  pouco  iiiflammadas  á 
roda  da  base  ,  vagarosas  em  seu  pro^ 
gresso ,  seguidas  dHílceras ,  com  cros- 
tas mui  caducas  e  de  mui  prompta 
regeneração. 


23.  Varicella,  VARICELLA  ,    BEXIGAS   DOIDAS^ 

Vesículas  distinctas  ,    formadas  em  24 

horas ,    precedidas    de    ligeira   febre , 

no  4.°   até  6.'^  dia  secas  e  crostosas, 

E  Eru, 


IO 


Géneros. 

Erupção  em  forma  de  botoensinhos 
derramados  ,  primeiro  pelo  peito ,  de- 
pois pelo  resto  do  corpo.  Duração  de 
8-12  dias. 

*  Varíola  crystalliua. 


24.  Vacciuia. 


VACCINA.  Vesícula  achatada ,  cir^ 
cular  ou  oval  ,  umbilicada  ,  bojuda 
na  peripheria^  pejada  de  lympha  cla> 
ra ,  e  mui  lenta  a  vasar-se  por  pica- 
da, com  febre  e  areola  ao  3.'^  ou  4.° 
dia  d^apparição  ,  feneceute  por  crosta 
seraitraiispareiíte  e  cicatriz  concava. 


25.  Herpes.  HERPES.    Vesículas   pequenas    e  nu- 

merosas ^  aggregadas  em  eorymbos. 
distinctos  por  inter vallos  naturaes  j, 
orladas  de  rubor  inílammaíorio  e 
Gommunicante  ,  pruriginosas  ,  prece- 
didas commumente  de  febre  ,  e  não 
contagiosas.  Duração  de  8-20  dias» 

*  Lichen  agrius  ,  tropicus.. 

*  Eczema  ruhrum. 

*  Scaòies  lymphatica. 

*  Impetigo  Jigurata  ,  rodens.. 


2B.  Hczema.  ECZEMA  ,   FERVOR   DO  SAKGUE. 

Vesículas  miúdas  ,  accunnnaoas;  com- 
mumente bastas  ,  pouco  inílammadas 
á  roda  da  base ,  e  com  mais  ardor  e 
picadas  que  comichão  ,  sem  febre 
precursora ,  e  occasionadas  por  esti- 
mulo interno  ou  extí^rno  commumen- 
te manifesto.  Duração  de  semanas. 
*  ScaUes  paimlijonnis. 

28. 


G   E 


N   E   R    o   S. 
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27.  Milharia.  MILLÍAR.    Vesiculas   globosas ,  mei 

miúdas ,    cercadas    de  mui    ligeiro   e 

extenso  rubor ,  sem  prurido  ,  sjmpto- 

maticas    e   supervenientes     a   alguma 

.         febre.  Duração  incerta  e  curta. 


28.  Aphtha.  APHTHAS.    Vesiculas  pequenas,   ex- 

ai  viçadas  ou  de  cor  de  pérola,  sitas 
na  língua  e  interior  da  boca  ,  feiíe- 
centes  por  esfoliaçao  crostosa  exalvi- 
çada  ,^  ou  desinentes  em  ulceras  su- 
perficiaes  dolorosas. 


YII.  Ord.     Pustulae^  Pústulas. 


Mui  pequenas  e  circunscriptas  elevações  ou  tumor- 
sinhos  cuticulares ,  inflammados  e  rubros  na  base  ,  ama- 
rellados  no  cimo ,  e  pejados  de  matéria  purulenta. 


29.  Impetigo.  DARTAS,  SALSUGEM  ,  EMPÍGEJNS 

HÚMIDAS.  Pústulas  miúdas ,  pouco 
prominentes  ,  mal  circunscriptas  ,  nu- 
merosas ,  misturadas  ás  vezes  com  ve- 
sículas ,  cercadas  d^orlas  inflam mato- 
rias  estreitas  e.comraumeníe  confluen- 
tes, sem  febre,  não  contagiosas.  Ma- 
téria a  principio  amarella  e  espessa, 
depois  ténue ,  copiosa ,  e  descorada. 
Bostellas  amarellas  ou  verdoengas  ,  ir. 
regulares,  frequentemente  reunidas. 
Situação  d'ordinario  nas  extremida- 
des. Duração  longa  ,  incerta. 

*  Licheu  sijphiliticus. 

*  Eczema  impeli gh iodes. 

*  Elephantiasis  abmrmis. 

E  2  30. 
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30.  Torrigo, 


Géneros. 

TINHA.  Pústulas  pequenas,  aggrega- 
das ,  pruriginosas  ,  sem  febre  ,  conta- 
giosas. 3íateria  sempre  viscosa.  Bos- 
tellas  grossas ,  molles.  Situação  d'or- 
dinario  na  cabeça  e  rosto. 

^  Scahies  pimilenta. 

*  Sycosis  menti,  capilitii^ 


31.  Scahies,  SARNA.   Pústulas  mediocres,   ou  pe- 

quenas vesículas  .  misturadas  ,  no  de- 
curso, ou  degeneradas  em  pústulas, 
mui  pruriginosas  ^  sem  febre  ,  conta- 
giosas. Einipção  ás  vezes  geral ,  ex- 
cepto na  cara,  sempre  mais  copiosa 
nos  pulsos  y  por  entre  os  dedos  ,  e  nas: 
curvas  das  grandes  articulações. 


32.  Varíola..  BEXIGAS.  Pústulas  de  figura  e  gran- 

deza d"'ervilha5  ,  humas  vezes  separa- 
das .  outras  numerosas  e  confluentes , 
precedidas^  e  ás  vezes  acompanhadas, 
de  febre  ,-  contagiosas.  Erupção  du- 
rante 3-4  dias  ,  por  botoensinhos  ru- 
bros ,  primeiro  na  face  ,  depois  por 
todo  o  corpo.  INIaturação  ou  supura- 
ção durante  outros  3-4  dias.  Exsicação 
e  encrostação  nos  4-10  seguintes.  Du- 
ração total  ordinária  de  14-20  dias. 


33.  EctJiyma. 


ECTHYMA.  Pu&tulas  commumente 
grandes  ,  prominentes  ,  duras  ,  circu- 
lares e  mui  rubras  na  base  ,  pouco 
num.erosas ,  distantes  entre  si ,  sem  fe- 
bre .  seguidas  de  bostellas  duras  , 
grossas  ,    denegridas  ,   e  tenazes  ,    não 

con- 
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37.  Acne. 


Géneros. 

SARABULHOS,  GOTARRCSADA. 

Tubérculos  pequenos  ,  duros  ,  rara 
vez  solitários  ,  iníiair.aveis  em  forma 
chroníca  pouco  dolorosa  ,  fenecen- 
tes ,  huns  pela  resolução  ,  ontros  por 
supuração  parcial.  Situação  ordinária 
na  face.  Duração  chronica. 


U.  Sycosis.  SYCOSE,   FIGOS.   Tubérculos    da 

grandeza  dVrvilhas  ,  aggregados  pe^ 
la  maior  parte  em  corj  mbos  subcir- 
culares  ,  acuminados  ,  pouco  duros  , 
pruriginosos  ,  e  supuraveis.  Ulce- 
ras fuiigcso-granuicsas  ,  ás  vezes  con- 
fluentes. Situação  onde  ha  barba  ,  ou 
junto  aocabtllo  da  cabeça,  nos  adul- 
tos. Duração  de  semanas. 
*  Porrigo  favosa. 


39.  Framhaesia.  BOUBAS.  Tubérculos  da  grandeza ,  a 
principio  de  cabeças  d^alíinites ,  hum 
tanto  molles,  e  como  pejados  de  cer* 
to  núcleo  ,  no  decurso  mais  e  mais  am- 
plos ,  desiguaes  ,  achatados  ,  indolen- 
tes ,  superficialmente  ulceráveis.  Ulce- 
ras elevadas  rubro-granulosas ,  de  1-3 
polegadas  de  diâmetro  ,  cobertas  de 
tenacíssima  matéria  lardacea  ,  mui 
pouco  dolorosas.  Situação  dispersa  por 
cara  ,  tronco  ,  e  extremidades.  Dura- 
ção de  mezes. 


40.  Syphilirodis. 


SYPHILIROIDE.  Tubérculos  peque- 
nos ,  prominentes,  subcirculares  ,  de 
côr  de  cobre  ,  a  principio  lizos  ,  de- 
pois  escamosos  ,  crostosos ,  a  final  ul- 

ce- 
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cerados.  Situação  na  cara  ,  no  tronco  , 
ou  nas  extremidades.  Erupção  prece- 
dida e  ás  vezes  acompanhada  de  do- 
res ostcocopas  ,  d^ulceras  ,  e  d''ouíros 
indiciou    sjpliilitiços.    Duração    chro- 


41.  Elephantiasis. 


ELEPHÁNTIASE,  MAL  DE  S.  LA- 
ZARO. Tubérculos  vários  em  figura 
e  grandeza  ,  frtquentcmcDte  coroo  ave- 
lãs ,  duros,  quasi  insensiveis,  prece- 
didos de  dormência  cutânea  i^arcial ,  e 
acompanhados  de  depeilação  na  cara 
e  nas  extremidades  ,  e  d"'ulcera  super- 
ficial indolente  no  septo  do  nariz.  Si- 
tuação quasi  exclusiva  na  cara  ,  ore- 
lhas e  extremidades.  Duração  de  mui- 
tos ânuos. 


42»  Elephantia.  ELEPH ANCIÃ.  íntumeeeneia  parcial^ 
extensa,  dura,  e  chronica ,  da  mesma 
cor  da  pelle  ,  ás  vezes  fusca  e  icthyo- 
sada  ,  ás  vezes  tuberculosa  ,  indolen- 
te ,  e  consecutiva  a  reiteradas  iníiam- 
maçoes  erythematicas.  Situação  ordi- 
nária nas  pernas  ,  ás  vezes  no  escro- 
to ,  nos  braços  ,  e  em  outras  partes.. 
Duração  vitalícia. 


43.  Monuscum.        MOLLUSCOS.  Tubérculos  raolles,  de 

diversas  figuras  e  grandezas ,  rentes 
ou  pedieelados  ,  pouco  sensíveis  ,  tar- 
de crescentes ,  e  pouco  susceptíveis 
d''i]ifla mação.  Situação  dis]>ersa  por 
todo  o  corpo.  Duração  vitalícia. 


41. 


i6  Géneros. 

44.  Verruca.  VERRUGA.    Tubérculo  pequeno,  de 

côr  da  pelle  .  as  mais  das  vezes  duro , 
de  superfície  desigual ,  indolente  ,  não 
supuravel.  Situação  ordinária  nas 
mãos.  Duração  chronica  ,  incerta. 

*  TJrticaria  tuherosa  ,  perstaiis. 

*  JBrythema  tuherculosum ,  nO" 

dosum. 

*  Naevus  proiniimis. 

*  Vitíliso  WUlani. 


I.  OKD. 


Papulas.  Estrophulo. 
I.  ORD.     PAP  ULAE ,  PAPULAS. 
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Mui  miúdas  e  acuminadas  elevações  da  cuticula 
inflammadas  na  base ,  passando  alguma  por  acaso  a  pe- 
jar-se  de  liquido ,  e  todas  a  desapparecer  por  absorvi- 
mento  e  furfuraçao. 


I.  STROPHULUS,  ESTROPHULO,  FLOR.  Pa- 
pulas rubras,  em  idade  in- 
fantil, provindas  d'irrita- 
ção  accidental  em  gengi- 
vas j  canal  intestinal  ,  ou 
em  outra  parte,  sem  fe- 
bre, comichão  ,   ou  outro 


symptoma  notável. 


mtertinctus.  1.  Str.  ESTR.  SALPICADO.  Papulas  mui  ver- 
melhas e  intersachadas  de  pintas  ru- 
bras ,  ás  vezes  de  manchas  supernciaes 
maiores  ,  e  até  de  algumas  pequenas 
vesiculas.  Situação  ordinária  na  face  , 
mãos ,  e  antebraços ,  rara  vez  por  toda 
a  pelle.  Irritação  no  canal  intestinal. 
Bateman.  Est.  1. 

Strophulus,  or  Red-Gum.  Wnderood. 
A  Treat.  on  the  Dis.  of  child.  V.  1. 
p.   82.  the  sixth  edit. 

Red-Gum.  Hamilton.  A  Treat.  on 
menagement  of  fem.  comp.  p.  26-3.  the 
sixth  edit. 

Rem.  Banhos  deagoa  tépida^  melhor rC' 
gimen.  Bat.  Magnesia.  Wnderood.  Em 
caso  de  repercussão  banho  quente ,  espi-- 

F  TU 


J8 


Papitlas,  Estrophulo. 

rito  de  ammonia  aromático ,  vezicatorio. 
Bat. 


albidus.  2.  Str.  ESTR.  EXALVIÇADO.  Papulas  pe= 
quenas  ,  duras  ,  esbranquiçadas  ,  cer- 
cadas ás  vezes  de  ligeiro  rubor ,  e  ás 
vezes  misturadas  com  o  estrophulo  sal- 

^         .  picado.    Situação   principal    na   face, 

pescoço  ,  e  peito.  Bat.  Est.  2. 
Variedade  da  precedente. 

€onfertus.  3.  Str.  ESTR.  APINHOADO.  Papulas  mui 
miúdas  e  apinhoadas  em  malhas  ver- 
melhas mais  amplas  que  nas  espécies 
precedentes.  Situação  na  face  em  crian- 
ças de  4-5  mezes  ,  e  nas  extremidades 
superiores  nas  de  7-8.  Irritação  nas 
gengivas   na  adentação,    Bat.    Est.   3. 

£.  1. 

^.  Semelhante  ao  precedente  situado 
nas  extremidades  inferiores  ,  la vr ante 
até  ao  embigo  ,  acompanhado  de  ru- 
bor geral  da  cutícula  ,  e  seguido  de 
fendas  ,  e  grandes  esfoliaçoes  cuticu- 
lares. 

Rem.  Miãto  asseio  ,  frequentes  ablvçÕes 
com  agoa  e  leite  ^  remédios  da  imia- 
cão  dos  dentes  > 


volaticus.  4.  Str.  ESTR.  VOLANTE.  Papulas  aggrega- 
das  em  pequenas  malhas  (de  Ó-LZ  )  ., 
vermelhas  ,  circulares  ,  ás  vezes  com 
febre.  Erupção  por  3-4  semanas,  em 
diversas  partes  do  corpo.  Irritação  no 
canal  iutestinaL  Bat.  Est.  3.  f.  2. 

Kera- 


Papulas.  Fogagem. 
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Eem.  Brandos  purgantes  j  cozimento  de, 
quina, ,  brandos  chalibeados ,  v.  gr.  dis' 
solução  aquosa  de  tartrite  de  potassa  e 
de  ferro.  Escusados  remédios  externos. 

candidus.  5.  Str.  ESTR.  BRAKCO.  Papulas  grandes  , 
distantes ,  tanto  ou  mais  claras  que  a 
pelle  ,  sem  rubor  á  roda  da  base. 
Erupção  com.mum.eníe  nas  costas ,  e 
na  parte  superior  dos  braços ,  após  de 
alguma  enfermidade  aguda.  Duração 
de  huma  semana.  Bat.  Est.  3.  f.  3. 


2,  LICHEN,  FOGAGEM.  Papulas  rubras , 
pruriginosas  ,  precedidas 
coramumente  de  febre  ,  de 
ordinário  em  adultos ,  re- 
petentes ,  e  commumente 
não  contagiosas. 


simplex.  I.  Lie.  FOG.  SIMPLES.  Papulas  rubras ,  pre- 
cedidas  de  ligeira  febre  ,  com  pica- 
das,  comichão,  e  ardor  junto  á  noite. 
Erupção  derramada ,  a  principio  na 
cara  ou  braços,  e  nos  3-4  seguintes 
dias  pelo  resto  do  corpo.  Duração  de 
10-21  dias.  Bat.  Est.  4.  f.  1. 
d.  Erupção  somente  na  cara,  pescoço 
e  braços. 

y.  Erupção  repetida  sem  furfuração. 
^.  Erupção  successiva  por  2-3  mezes 
com  furfuração. 

3.  Papulas  graúdas  ,  na  cara  como  tu- 
bérculos de  GotaiTOsada  .  ao  peito   e 
F  2  ex- 


zo 


Papulas.  Fogagem. 


nas  mãos 


extremidades    ponfaguaas 
subvesiculosas.  (a) 

Pajjulae.     Lorry.     De    Morbis    cut. 
cap.  3.  p.  215. 

Lichen.    11  ippoc rates.  Aph.  2o.  1.  3^ 
segundo  Gorter.  iVled.  Hip. 


pilaris. 


Lich.  FOG.  DOS  CABELLOS.  Papulas  me- 
ramente na  base  dos  cabellos  do  cor- 
po. Bat.  Est.  5.  f.  1. 


circuns-  3.  Lich.  FOG.  CIRCUNSCRIPTA.  Malhas  pa- 
criptus,  pulosas  circunscriptas  ,  subcirculares^^ 

algumas  lavrantes  por  erupção  peri- 
piíerica  e  successiva  de  novas  papulas 
com  furfuração  no  centro.  Duração  de 
2  e  mais  semanas. 

Degenera  ás  vezes  em  Psoriase.  Bat. 
Est.  5.  f.  3. 

Lichen.  Plenck.  De  Morb.  cut.  p. 

PapulcE.  Primeira  espécie  de  CelsOc. 
De  Med.  L.  5.  c.  28. 

Rem.  das  três  espécies.  Evitar  noregi- 
men  o  que  he  calefacieute  ^  diluentes , 
hr anãos  purgwites ,  ahluçdcs  com  amêndoa-- 
da.  Na  época  da  furfuração  limonadas 
d'' acido  sulfúrico  ,  brandos  chalibiados. 


ãgrms.        4.  Lich.  FOG.  FERINA.  Papulas  misturadas  ás 
vezes    com  pequenas    vesículas ,    mui 

ru- 


(^a)  Esta  primeira  espécie  de  Fogagem  confunde-se  frequentemen- 
te com  o  Sarnnipo^  Escarlatina  ,  Sarna  Cí^c.  ,  ptSde- porém  distinguir- 
se  pelas  caracteristicas  d'acjuel]a  e  destas  enfermidades. 


Papulas.  Fogagem. 
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rubras  e  extcnsanier-te  irfíamrnadas 
em  roda  ,  aggregadas  em  grandes  co- 
rymbos ,  com  comichão ,  caior  e  ar- 
dor principalmente  para  a  noite.  Erup- 
ção precedida  de  febre  ,  ás  vezes  rei- 
terada. Duração  varia ,  ás  vezes  de 
semanas.  Terminação  por  endureci- 
mento de  cuticula  com  fendas  doloro- 
sas. 

Quando  prolongada  degenera  em 
Salsugem.  Bat.  Est.  4.  f.  2. 

Fapula  fera.  Ceis.  1.  c. 

Lichen  ferus.  Galen.  Isag.  c.  13. 

Rem.  Brandos  purgwites  ,  mercuriaes  ,. 
ou  salinos  ;  hífmão  de  rosas ,  ou  de  qui- 
na ,  com  ácido  sulfúrico  ;  unguento  ro- 
sado ,  unguento  de  cera  ,  azeite  ,  e  em- 
plastro  commum.. 


iFopicus,  5.  LicL  FOG.  DOS  TRÓPICOS.  Papulas  ru- 
bras sem  vermelhidão  em  roda  ,  dis- 
persas ,  entremeiadas  de  pequenas  ve- 
sículas arescentes ,  sem  febre  ,  com 
comichão  e  picadas.  Situação  na  pelle 
usualineníe  coberta.  ^Villan. 

Rootvont.  Bontius.  De  Med.  Ind.  cap. 

Pricldy-heat.    HjUarj.   On    Air  and 
Dis.  of  Barbad.  p.  3.  Int. 


Rem.  Ahstinenãa  de  bebidas  espirituosas,. 
e  de  tudo  o  que  escandece.  Çumo  de  li- 
mão ,  ou  vinagre ,  muito  diluído  com  agom 
oura,  mas  com  risco  de  repercussão. 


urtícatus,    6„  Lich.  FOG.  BABACENTA.   Papulas  pruri- 
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ginosas,  aggregadas  em  pequenos  co- 
rymbos,  distinctos  a  principio  ,  no  de- 
curso confluentes.  Erupção  successiva 
por  todo  o  corpo ,  em  idade  infantil , 
em  forma  de  bortoeja  ou  babas  desi- 
nentes  nos  corymbos  de  papulas.  Du- 
ração de  meses. 

Rem.  Banhos  tépidos  ,  enxofre  ou  sul- 
fureto negro  de  mercúrio  [  ethiopa  mi- 
neral J  em  pequenas  doses ;  tartrite  de 
potassa  e  de  ferro  ,  ou  vinho  de  ferro  , 
quando  ha  debilidade. 


,^^^^,     ^ 


"^ 


lividus.  7.  Lich.  FOG.  ROXA .  Papulas  arroxadas  ,  en- 
tresachadas  ás  vezes  de  pintas  ( tabar- 
diliio  )  ,  sem  febre  ,  diuturnas  ,  e  si- 
tuadas commuraente  nas  extremida- 
des. Bat.  Est.  5.  f.  2. 

Rem.  Os  do  Tahardílho.  Dieta  nutriente , 
moderado  exercido  ao  ar  livre.,  quina  e 
ácido  sulfurio  ,  ou  tintura  de  muriate  de 
feiro.  Willan.  On  Cut.  Dis.  p.  52. 


syphiliti-     8.  Lich.  FOG.  SYPHILITICA.  Papulas  era  co- 
cus.  rynibos  irregulares,  de  côr   de  cobre 

(  Mbro-trigueiras  )  peio  corpo  ,  páli- 
das na  face.  no  decurso,  commumen- 
te  depremidas  no  topo  e  avermelha- 
das com  incremento  as  da  face  ,  rara 
vez  furfuracentes ,  em  geral  ulcera-^ 
veis.  Erupção  por  todo  o  corpo ,  pri- 
meiro e  mais  copiosa  pela  testa ,  bar- 
ba, e  lados  do  nariz  {a).  Willan.  Est. 
6.  f.  4.  ^la- 


(<7)    Segundo  as  observações  de  Mr.  R.  Carmichael ,  Presidente  do 
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jS.  Malhas  papnlosas ,  do  diâmetro  de 
hunia  polegada  ,  rubro-írigu eiras ,  por 
plantas  dos  pés  011  nádegas  nas  crian- 
ças de  oito  a  quinze  dias.  Hamilton.  L 
c.  p.  262. 

Rem.  Sangria  quando  forte  a  febre  ; 
brandos  purgantes  ;  cozimentos  salsados 
com  preparações  anthncniaes  e  cVopio  ; 
ultimamente  calomelanos ,  e  outros  sass 
mercuriaes  em  dose  aiterante.  Carmi- 
chael.  Essaj  on  Ven.  Dis.  p.  39.  !h. 
Mercúrio  dado  d  criança  e  á  ama^  Ha- 
milton 1.  c. 


PRURIGO.  COCEIRA.  Papulas  quasi  da 
mesma  cor  da  pelle,  me- 
nos bem  perceptíveis ,  mui 
pruriginosas. 


mitis.  1.  Pr.  coe.    BENIGNA.    Papulas    mais    ma- 

cias , 


Colíegio  Rea!  dos  Cirurgiões  de  Irlanda ,  as  affeccões  cutâneas  ]e2;iti- 
mamente  syphiiiticas  são  sempre  escamosas,  e  nunca  papulosas ,  pustu- 
losas ,  ou  tuberculosas.  Nesta  opinião  a  Fogagem  syphilitica  deveria 
chamar-se,  em  vez  de  Sj/phihtica ,  Syphiloidea.  Segundo  Mr,  Carmi- 
chael  a  inflammaçao  e  ulcera  da  garganta ,  as  dores  de  cabeça  e  d'extre- 
midades,  as  gomas,  e  as  ulceras  precedentes  das  partes  genitaes,  que 
fazem  reputar  venérea  esta  affecção  cutânea,  são  essencialmente  dif- 
ferentes  das  que  provem  de  virus  syphilitico.  A  affecção  de  garganta 
syphiloidea  he  muito  mais  dolorosa,  menos  uícerosa ,  e  menos  ^reniten- 
te,  que  a  syphilitica.  As  dores  naquelle  caso  são  mais  mudáveis,  e  mais- 
nas  articulações  que  nos  ossos  longos.  As  gomas  ou  tumores  perios- 
seos  Syphiloideos  formão-se  mais  depressa,  e  com  mais  inflamrração 
"que  as  syphiiiticas,  e  ás  vezes  dissipao-se  por  si.  As  chagas  syphiloi- 
'deas  dos  genitaes  não  tem  a  característica  das  syphiiiticas,  que  hc  fila- 
do duro  5  bordos  duros  e  bem  circutisçriptos. 


M    í"^ 
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cias ,  e  mais  chatas  que  as  da  Fogà- 
gem  ,  mais  pruriginosas  ao  calor  ou 
fresco.  Erupção  mais  frequente  na 
primavera  e  na  mocidade. 

Degenera  ás  vezes  em  Sarna.  Bat. 
Est.  G.  f.  1. 

Pruritus.  Lorry.  1.  c.  cap.  3.  art.  1. 
par.  2. 

Rem.  Banhos  tépidos ,  internamente  en- 
xofre só  ,  com  soda  ,  ou  com  nitro  por 
pouco  tempo ,  dqpois  ácidos  mineraes , 
particularmente  o  munatico  oxygenado. 

Pr.  coe.  FORMIGANTE.  Papulas  quasi 
imperceptiveis ,  comichão  incessante 
com  formigação  e  picadas  ,  rubor  e 
bortoeja  passageira  em  as  coçando. 
Erupção  por  toda  a  pelle ,  excepto 
pés  e  palmas  das  mãos.  Duração  lon- 
ga. 

Degenera  as  vezes  em  Salsugem. 
Bat.  Est.  6.  f.  2. 

Rem.  Dieta  corrohorante  e  de  fácil  di- 
gestão ,  leite ,  exercido ,  remédios  da 
Coceira  benigna  ,  algum  corrohorante  , 
agoa  de  caldas  arteficial  ou  natural^ 
banhos  do  mar.  Acetite  de  amónia  ,  e 
álcool  ,  juntos  ou  separados  ,  e  propor- 
cionados d  irritabilidade  da  pelle ,  miti- 
gão  a  comichão  em  uso  tópico. 


senilis.  3.  Pr.  COC.  SENIL.    Aspecto  da  Coc.form., 

comichão  igualmente  intolerável ,  pa- 
pulas maiores.  Peculiar  ás  idades  pro- 

vectas  ^ 

Co- 


preputii 


*  Variedades  locaes ,  e  espúrias  ,    ou 
subpapulosas. 


4.  Pr.  coe.  DO  PREPÚCIO.  Comichão  com 
secreção  copiosa  e  puriforme  na  co- 
roa da  glande. 


urethrae 


Rem.  Frequentes  ahluçoes  ^  alguma  dis- 
solução saturnina. 


Pr.  COC.    DO  PENTE ,   LADILHAS.    Pa- 

pulas  mal  perceptíveis  ás  vezes  ,  e  co- 
michão no  pente  produzida  por  pio- 
llios  ladros. 

Phthiriasis  Púbis.  Plenck.  De  Morb. 
cut.  p.  115. 

Rem.  Unguento  mercurial.  Bat.  Papar- 
rás  em  pó ,  infusão  de  tabaco.  Plenck; 


6.  Pr.  COC.   DA  URETHRA.    Comichão    na 
urethxa  ^  nas  mulheres  sem  causa  ma- 
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nifesta ,  nos  homens  frequentemente 
symptom atiça  de  pedra  ou  de  outra 
enfermidade  da  bexiga. 

Rem.  Quando  sem  causa  manifesta,  ue- 
linhas ,  segundo  Hunter  ;  quando  sym- 
ptomatica ,  os  remedias  da  enfermidade 
principal. 

tmdendi  mu-  7  Pr.  COC.    VAGINAL.    ComicLao    forte    e 
^HqJ^s  incessante   nos  lábios    da  vagina  com 

rubor,    alguma  inchação,  e  ás  vezes 

papulas  ou  aphthas. 

Rem.  Tópicos  saturninos  ;  agoa  de  cal 
com  calomelanos ,  cu  com  oximunate  de 
mercúrio ,  linimentos  oleosos  com  soda  ou 
potassa. 


jjodioís. 


8.  Fr.  COCEIRA  DO  ANUS.  Prorído  no  anus , 
acompanhado  ás  vezes  de  papulas  ou 
tubérculos ,  sympton.atico  de  ascari- 
das,  de  hemorróidas,  ou  arthritico. 
(Lettsom  em  Willan). 

Rem.  Unguento  rosado  composto  .^  inter- 
namente calomelanos  com  pós  antimo- 
nlacs  ;  tónicos  vegetaes  ou  mineraes  ha- 
vendo debilidade ,  abstinência  de  bebidas 
espirituosas. 


sypkilitica. 


9.  Pr.  COC.  DO  ANUS  SYPHILITICA.  Pro- 
rido  forte  no  anus  ,  no  decurso  rubor  , 
escoriação  e  dessoração  nas  partes  pró- 
ximas com  encrostação  de  matéria  se-, 
loaxíea  exalviçada,  muita  dor,  e  calor. 

Remo 


II.  ORD. 


Laminas  de  cuticula  morbosa  duras,  engrossadas, 
commumente  alvacentas  e  opacas ,  precedidas  de  or- 
dinário ,  e  frequentemente  acompanhadas  de  inflamma- 
çâo  chronica  iocal ,  sem  papulas ,  sem  vesiculas ,  e  sem 
pústulas. 


4.  LEPRA.  LEPRA.  Malhas  escamosas  , 
de  diversa  grandeza  ,  todas 
subcirculares  ,  elevadas  na 
circumferencia ,  e  depremi- 
das  no  centro.  Escamas 
grossas,  e  caducas.  Dura- 
ção chronica. 


Lep.  LEPRA  VULGAR,    Malhas  leprosas  , 
progressivamente  mais  amplas  até  duas 
polegadas   de  diâmetro  ,   com   a  mar- 
G  2  gem 


vulgaris. 


Ça)  Segundo  Mr.  Carmichael  também  esta  espécie  deveria  chamar- 
se  syphiloidea ,  e  os  remédios  competentes  serião  cozimentos  salsados 
tom  antimoniaes  e  opiados;  topicamente  agoa  de  cal  com  oxymuriate 
de  mercúrio,  ou  calomelanos  e  goma  ^jabica^^  por  fim  saes  mercuriaes 
em  doses  alterantes. 


Its 


Escamas.  Lepra- 

gem  rubra  e  seca.  Erupção  por  pe- 
quenas manchas  rubras  ,  hum  pouco 
elevadas  ,  a  principio  pelos  joelhos  , 
depois  por  todo  o  corpo ,  excepto ,  de 
ordinário ,  a  cara.  No  progresso  unhas 
grossas  e  ásperas.  Bat.  Est.  7. 

Bartre  furfuracée  arrondie.  Alibert. 
Malad.  de  la  Peau.  Est.  12. 

Lepra,  Aetius.  Tetrab.  4.  Serm.  1. 
c.  134, 

Ichthyosis.   Plenck.    De  Morb.    cut. 

P*  ^9- 

Lepraichthyosis. Ijettssom.  Med.  Mem; 

of  the  Gen.  Dispens.  p.  192. 

Rem.  Dieta  não  estimulante ;  banhos 
tépidos  d'agoa  doce  ,  d'agoa  do  mar , 
naturaes  das  Caldas ,  do  Estoril  &-c. ,  de 
vajior  j  ahlucfÕes  com  cozimento  de  T)uU 
camará  ,  d^alcool  ou  d^acido  muriatico 
diluido ,  de  dissolução  de  potassa ,  de 
oxíjmuriate  de  mercúrio  ,  unguento  de 
alcatrão ,  de  nitrate  de  mercúrio  com  ou 
sem  ceroto  de  chumbo.  Internamente  dis- 
solução arsencial  de  Fowler ,  pipulas  de 
alcatrão^  oxymuriate  de  mercúrio  ,  sul- 
phureto  negro  de  mercúrio  com  antimo- 
niaes  ,  Bulcamara  ,  enxofre  com  potas- 
sa ou  nitro  ,  tintura  dVielleboro  branco  ., 
de  cantharidas  f  agoas  hydrogeno-suU  ■ 
phurisadas  Sçc, 


ulphoides.   2.  Lep. 


LEPRA  BRANCA.  Malhas  como  as 
precedentes  ,  de  poucas  linhas  de  diâ- 
metro ,  mais  brancas  e  menos  ásperas. 
Situação  nas  extremidades  inferiores, 
Bat.  Est,  8.  f.  .1. 

Remo. 
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5".  PSORIASIS,  PSORIASE,  FÍGADO.  Ma- 
lhas escamosas  ,  de  figura 
irregular  ,  sem  depressão 
no  meio ,  frequentemente 
com  fendas  ,  e  com  symp- 
tomas  morbosos  constiru- 
cionaes  ,  revertentes  em  cer- 
tas estações.  Escamas  té- 
nues ,  caducas.  Duração 
chronica. 


gutaia.  1.  Ts.  PSOR.  GOTIFORME.   Malhas  psoria- 

cas  ,  de  figura  subcircular,    rara   vez 
de    mais   de  trez  linhas   de  diâmetro, 
9;-,r''!:^.'"  pouco  ou  nada  iníiammadas  em  roda 

(apenas  ásperas  e  rubras  as  da  cara). 
Erupção  precedida  de  dores  geraes  e 
de  ligeira  febre ,  em  2  ou  3  dias  ge- 
ral nas  crianças  ,  nos  adultos  gradual 
e  vagarosa.  Bat.  Est.  9.  f.  1. 


^  O 


^^^^^A 


diffusa.  2.  Fs.  PSOR.  DIFFUSA.  Grandes  malhas  pso- 

riacas  ,  irregularmente  circunscriptas  , 
rubras,  ligeiramente  escamosas  com 
ardor  e  forte  comichão.  Erupção  pre- 
cedida de  indisposição  geral ,  e  ás  ve- 
.«4ívjvvv*vu.  :«es  de  dor  de  estômago ,  commn- 
mente  na  face ,  orelhas  ,  e  costas  das 
mãos.  Bat.  Est.  9.  f.  2.  Est.  10.  f.  1. 
2.  Est.  11.  Est.  13.  f.  1. 

Psoriasis  infantilis.  Willan. 

Dartre  sqmmmeuse  et  humide.  Alib. 
Est.   13. 

Dartre    squammeuse    et    orUculaire, 

Alib.  Est.  lé. 

Dar-' 
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l^ 


THrtre  squammeuse  lichenoide.    Alib, 
Est.  15. 


§irata. 


3.  Ps.  PSOR.    SERPENTINA.   Malhas   esca- 
lineares  ,  e  tortuosas,  Baí.  Est. 


mosas 
12. 

Rem.  das  trez  espécies.  Alstinencia  de 
vinho ,  d'^alimentos  acres  ,  e  d^acidos  ve- 
getaes  ,  brandos  purgantes  ,  e  tratamen- 
to antiph logístico.  No  decurso  ,  potassa 
ou  soda  com  fores  de  enaojre  ,  cu  ttifu- 
são  de  quina ,  e  abluçoes  ou  banhos  emo- 
lientes. 


inveterata. 


INVETERADA.    Malhas    pso- 
a    principio    distincías  ,    mais 


4.  Pi.  PSOR. 

riacas  , 

amplas    e   conflr.ente.s    no   picgrcss 
com  incrassamenío  óe  peiie  ,  e  profuu-' 
das  feiidas.  Bat.  Eí^t.   13.  f.  2. 
Provem  ás  vezes  da  Coceira  senil ,  e  da 
Psoria&e  diffnsa. 

Rem.  Os  da  1.^  e  2.^  espécie  de  Lepra. 


■^  ^  j""  •°/V 


asimimsis.  5.  Ps.  MAL  DE  LA  ROSA.  Malhas  psoria- 
cas  ,  escabrosas  ,  denegridas  ,  comnui- 
meiite  com  fendas  profundas  e  dolo- 
rosas 5  recorrentes  peio  equinócio  do 
verão,  precedidas  de  rubor  mui  vi= 
vo,  e  acompanhadas  de  vacillação  da 
cabeça ,  melancolia ,  incêndio  gerrl 
DO  calor  da  cama,  ardor  na  boca,  ve= 
siculas  nos  beiços,  e  debilidade  mais 
notável  nas  pernas.  Situação  nos  mc- 
tacarpos  e  meíaíarsos  ,  ás  vezes  no 
«       -=  pcs- 


ái 
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pellagra. 


Ill 


pescoço  em  forma  de  colar.  Descama- 
ção  no  estio  seguida  de  mancha  pal- 
íida  ,  subrubra  ,  depremida ,  e  perma- 
nente. 

Mal  de  la  Rosa.  Casal.  Hist.  Nat.  ;■, 
y  Med.  d^El  Princip.  de  Astúrias,  p* 
327.  Estampa  em  preto. 

Lepra  crustacée  scorbutique.  Alib. 
Malad.  de  la  Peau.  liv.  7. 

Lepra  Asturienás.  Pleuck.  De  Morb. 
Cut.  p. 

Rem.  ainda  desconhecidos.  Bons  alimen- 
tos ,  evacuações  sanguíneas  ,  e  gástricas 
ou  alvinas ,  cozimentos  de  Fumaria  , 
Agrimonia  ,  chicória  ,  lenhos  Src.  Sucos 
antiscorhuticos  forão  úteis  a  alguns.  Ca- 
zal.  1.  c.  p.  358.  e  359. 


6.  Ts.  PELLAGRA.  Malhas  psoriacas,  indo- 
lentes ,  annual mente  recorrentes  pela 
primavera  e  fenecentes  com  o  verão  , 
acompanhadas  de  debilidade  geral  e 
intermittente  ,  de  tendência  a  diar- 
réa  ,  e  de  transpiração  mal  cheirosa  , 
aggravadas  ás  vezes  por  Salsugem 
superveniente  ,  e  seguidas ,  no  decurso 
de  annos  ,  de  pulso  tardo  ,  e  de  sympto- 
mas  gástricos  ou  nervosos  commumen- 
te  fataes.  Situação  na  cara ,  peito , 
costas  das  mãos ,  peitos  dos  pés ,  e 
quaesquer  partes  descobertas  e  expos- 
tas ao  Sol.  Descamação  seguida  de 
mancha  mais  branca  que  a  pelle  cir- 
cumvesinha,  e  lisa.  Chiarurgi.  Saggio 
de  Ricerche  Sulla  Pellagra.  Firenze 
1814.  Est.  1.  2.  3. 


Rem* 
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Rera.  ainda  mal  conhecidos.  São  úteis 
os  quinados ,  e  topicamente  nata ,  ba- 
nhos de  soro  de  leite ,  fugir  dos  raios  do 
sol ,  dieta  e  regimen  cmToborante. 


syphUiti'    7.  Tsor.  PSOR.   SYPHILITICA.    Malhas  ligeí- 
ca.  ramente  escamosas ,  de   còr   de   cobre 

na  base  ,  ás  vezes  diífusas ,  d''ordina- 
rio  pequenas  ,  em  forma  d*'arcos  ,  cír- 
culos ,  e  dVutras  curvas ,  com  pel- 
le  sã  no  centro  ,  desiiientes ,  quando 
desprezadas ,  em  ulceras  superficiaes 
das  mesmas  figuras,  corrosivas  nacir- 
cumfcrencia  ,  intacto  o  centro.  Situa- 
ção ordinária  no  tronco. 

Psofiasis  guttata  syphilitic.  Wili.  Est. 
IQ.  f.  ]. 

—difusa  syphilitic.  Will.  Est;  16.  f.  2. 
— gyrata  syphilitic.  Wili.  Est.  ltí.*f.  1. 

Rem.  Os  mercuriaes  e  outros  antivene- 
reos. 


labialis.  8.  Psor.  CIEIRO.  Cutícula  dos  beiços  engros- 
sada ,  fendida  ,  e  por  partes  desapega- 
da. 


Rem .  Unguento  de  cera  e  azeite  ,  cC' 
roto  de  Espennacete  ,  wig.  de  Vearson. 
Internamente  alguns  dos  das  primeiras 
três  espécies. 


ophthal-      9.  Psor.  PSOR.    DAS   PÁLPEBRAS.    Escamas 
mica.  principalmente    nos  cantos  dos  oliios, 

com  prorido  ,    inflamação  ,  e  grossura 

das  pálpebras. 
,<.  .  H  prae-* 


Escamas.  Psoriase. 

jpraeputii.  10.  Ps.  PSOR.  DO  PREPÚCIO.  Malhas  esca- 
mosas no  prepúcio  com  prorido  e  phi- 
mose. 


icrotalis.    n.     Ps.  PSOR.  DO  ESCROTO.  Malhas  escamo- 
sas com  prorido  no  escroto. 

Rem.  das  esjp.  9,  10,  11.  Além  dos 
das  trez  primewas  espécies ,  ceroto  de 
Espannacete ,  ung\  de  Pearsoii ,  ung. 
citrino  y  ung,  rosado  composto. 


Rimaria,  12.  Ps.  PSOR.  DAS  PALMAS  DAS  MÃOS. 
Pelle  áspera  com  calor,  coiriichão  ,  e 
fendas  ao  longo  das  rugas  nas  palmas 
das  mãos. 

/i.  Daríre  squameuse  centrifuge.  Aiib. 
Est.  15- 

Ragades  anonimae.  Plenck.  De  Morb. 
cut.  p.   108, 

Rem.  Banhos  de  vapor  aquoso ,  luvas 
de  oleado  ,  ung.  de  nitrate  de  mercúrio 
com  ceroto  de  espermacete..  Banhos  do 
mar  por  muitas  semanas  ,  além  dos  re- 
médios das  primeiras  trez  espécies.  Bat. 
O  uso  interno  de  tintura  antimojdal  de 
Theden  ,  de  sabão  antimonial  e  de  go- 
ma guaiacõ  com  abluçÕes  de  lixivia  de 
cinzas  ,  e  uso  continuo  de  luvas ,  imtadas 
por  dentro  de  ung.  composto  de  sebo  de 
carneiro  ,  cera  ,  azeite ,  e  çumo  de  peros, 
Plenck.  1.  c. 


fi.l 


capitis. 


1.  Tit.  CASPA.  Malhas  pityrisiacas  ,  d^esca- 
mas  miúdas  e  brancas  pela  testa  e 
fontes ,  e  largas ,  distinctas  e  semi- 
traiispareníes  pelo  occipio  das  crian- 
ças, e  pela  cabeça  das  pessoas  ido- 
sas, (a)  Bat.  Est.  15.  í".  J. 

Dartre  furfuracee  volante.  Alib.  Est. 
11. 

Reni.  Cortar  o  cabello  ^  lavar  a  cabeça 
com  agoa  e  sabão ,  ou  com  álcool  diluí- 
do ,  ou  com  dissolução  de  potassa. 


2.  Pit.  CAREPA  VERMELHA.  Malhas  pru- 
rigiiiosas ,  de  principio  vermelhas  e 
ásperas,  em  breve  furfiiraceas  e  al- 
vacentas,  e,  cahindo  as  escamas  ,  siic- 
cessivamente  rubras  e  successivamen- 
te  casposas.  Situação  no  corpo  das 
pessoas  idosas. 

Rem.  Cozimentos  de  lenhos ,  tintura  de 
helleboro    branco  ;    banhos    de  agoa   do 
mar  tépidos ,  banhos  do  Estoril ;  quando 
H  2  a 


(a)     Esta  espécie  distingue-se  da  Tinha  Jurfuracea  por  não  ser  con- 
tagiosa. 


3é 


Escamas.  Caspa. 

a  irritabilidade  da  pelle  he  modei^ada  , 
lavatórios  adstriJigentes ,  ou  unguento 
com  bórax ,  ou  ahume ,  e  superacetate  de 
chumbo. 


versicolor.  3.  Pit.  PANOS,  NÓDOAS  HEPÁTICAS  Ma- 
lhas  de  diversa  figura  e  grandeza, 
trigueiro-amarelladas  ,  pouco  prori- 
ginosas,  mui  levemente  furfuraceas. 
Situação  no  peito  ,  braços  ,  e  região 
epigastrica.  Bat  Est.  15.  f.  2. 

Mor-phea  nigraf  Avie.  1.  c.  liv.  4. 
Fen.  7.  c.  9. 

Ephélide  hepatique.  Alib.  Est.  27.  ^ 

Chloasma  pseudoporíigo.  Fmnk.  Epi- 
tome  t.  4. 

Maculae  hepaticae.  Sennert.  Prat. 
Med.  1.  5.  P.  3.   §.  1.  c.  7. 

Rem.  Filulas  dMlcatrão  ,  limonadas  de 
acido  muriaiico  oxygenado  ,  lavatórios 
d^agoa  e  álcool ,  d'agoa  com  acido  mu- 
matico  5  de  dissolução  de  potassa ,  ba- 
nhos do  mar  ,  remédios  da  Vsoriase,  Bat. 
Lavatórios  com  massa  d^ameudoas  amar- 
gas ,  que  vulgarmente  chamão  bolo. 


mgra. 


4.  Pit.  CAREPA   NEGRA.  Malhas   a  princi- 
pio   papulosas ,    depois  negras    e  fur- 
furaceas. Situação  nas  extremidades. 
Ephélide  scorbutique.   Alib.   Est.  27. 
bis. 


aethiopum.  5.  Pit.  PANO  DOS  PRETOS.  Malhas  trigoei- 
ro-amarelladas  ,  algumas  subtumidas 
na  margem ,  de  ordinário   uo  livel  da 


X 


3§  ExAjjTHEMAs.  Sarampo. 

Malpighi.  opera-posthuma.  Est.  19.  f. 
S.  6. 

Comu.  Zacut.  Lusit.  De  praxi  med. 
admir.  p.  89. 

Rem.  Ampiãação   das  excrescências^  e 
destruição  da  superfice  secretória. 


2,  CALLUS.  CALLO.  Porção  de  cutícula, 
commumenre  circular,  de 
diâmetro  de  poucas  linhas, 
dura  3  laminosa  ,  e  promi- 
nente. 


vt  svperjicia- 

[2i      lis. 

P4 


l! 


clauus. 


1.  Cal.  CALLO  SUPERFICIAL.  Callo  com- 
mumente  grande  e  mal  circunscripto, 
corapcsto  de  laminas  superficiaes  , 
quasi  nada  molesto  ,  quando  compri- 
mido. Situação  ordinária  nas  plantas 
dos  pés  ,  palinas ,  joelhos  e  cotovelos. 
Calius.  Pienck. 


1  Cal  CALLO  ORDINÁRIO.  Callo  commu- 
mente  pequeno  ,  e  btm  circunscripto  , 
inversamente  cónico ,  imbebido  na 
pelle  ,  doloroso  ,  quando  comprimi- 
do. Situação  nas  cosias  ,  ás  v^zes  nos 
lados  ,  dos  dedos  dos  pés ,  e  nas  plan- 
tas destes. 

Claviis.  Pienck. 


Rem.  Evitar  a  compressão ,  maceração 
em   ag-oay  extracção   das  laminas  com" 

po» 


V 


MM 
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IvIagulae,  Ephelide. 


litaria.  Situação  ua  cara ,  ventre  ,  oti 
em  outra  parte  coberta,  de  pejadas, 
de  donzellas  dysmenorrhoicas ,  e  de 
hemorroidarios  sem  evacuação.  Bat. 
Est.  6.  9. 

Ephelides^  Tanno.  Fonseca.  Apiarium. 
Cent.  1.  Obs.  71. 

Ephelis  umbrosa  ,  Chloasma  gravida- 
rum  ,  Chio.  amemrrhoicum.  Franck. 
Epith.  t.  4.  §.  374.  e  384. 

Ephelis  gravidarum.  Plenck. 

Ephelis  hepática.  Plenck. 


Rem.  Vasta  de  amêndoas  amargas  (bo- 
lo) ;  álcool  puro ,  ou  diluido  com  algu- 
ma agoa  cheirosa  ;  ácidos  miueraes  di- 
luidos  sufficientemente  ,  v.  gr.  1  oitava 
d^acido  sulphurico  ,  ou  d'' acido  muriatico  , 
e  1  lihra  d''agoa ,  ou  1  oíiça  de  lixí- 
via cáustica  de  potassa  e  10  ouças  (f 
agoa  ,  para  chapinhar  as  maculas  2  ou 
3  vezes  no  dia.  Huma  oitava  de  bórax 
dissolvido  cm  huma  onça  d''agoa  rosada. 
Starke  em  Monteggia.  Inst.  Chir.  t.  6. 
jo.  31.  Bagas  de  louro  em  pó  com  mel 
virgem.  Fons.  1.  c. 


IO.  NJEFUS.  LUNAR,  SINAL.  Mancha 
congénita  ,  vária  na  cor, 
ás  vezes  tumorosa  ,  quasi 
sempre  permanente. 


spilus,  1.  Naev.  SINAL  MACULOSO.  Mancha  sem  in- 
tumecencia ,  vária  na  còr  ,  figura  e 
grandeza.  Bat.  Est.  70.  71.  f.  1.  3. 


promi- 

nens. 


2.  Naev.  SINAL  EXCRECENCIAL.  Macula  so- 
bresahida ,    vária   na  forma  ,   grande- 


Est.  72. 

Rem.  Dieta  e  regimen  não  estimulan^ 
tes  ;  pannos  molhados  em  agoa  fria  ;  ex- 
tirpação (  Abernethy.  Surg.  Works. 
John  Bell.  Surgerj.  Disc.  11.) 


LeucaC'     3.  Naev,  A^ssa  ,  Albino  ,  ou  Preto-branco.  Pel- 
thiopus,  le  ,  de  nascença  ,  toda  branca  ,  cabei- 

lo  louro-deslavado  e  encarapinhado  , 
olhos  njctalopos  e  horisontalmente  os- 
cillantes ,  nariz  compresso ,  e  beiços 
grossos  {a). 

I  11 


(a)  Os  A'ssas ,  ou  Albinos  ,  szo  com  toda  a  propriedade  denomi- 
nados Preto-brancos ,  porque  tem  as  feições  dos  Pretos ,  e  a  côr  dos 
Brancos. 

O  cabello  da  cabeça  he  encarapinhado  como  o  dos  Pretos ,  mas 
de  côr  loura  mui  deslavada  ,  ou  quasi  branca.  Da  mesma  côr  são  as  so- 
brancelhas ,  pestanas ,  e  todos  os  outros  cabellos  do  corpo :  os  dos  bra- 
ços,  pernas,  e  coxas  não  são  poucos,  e  pouco  menos  corredios  são  que 
os  dos  Brancos.  A  barba  he  pouca ,  como  costuma  ser  nos  Pretos. 


^1 


Maculas.  Vitiligem. 


II.  FITILIGO,  VITILIGEM.  Malha  bran- 
ca ,  de  figura  irregular ,  li- 
za,  adventícia,  progressi- 
va ,  encanecente  o  cabello 
cornprehendido ,  oucalvan- 
te.  Situação  incerta. 


alphus. 


1.   Vit.  MORPHEA    BRANCA.    Malha  bran- 
ca ,  como  papel ,  sempre  superficial , 
irregular  ,   mui  lentamente  progressi- 
va , 


As  pálpebras  superiores  sao  papudas ,  a  albuginea  branca  ,  a  pu- 
ipilla  redonda ,  o  iris  de  cór  azulada  na  tenra  idade ,  e  pardo  com  a  pe- 
ripheria  azulada  na  idade  adulta;  em  nenhum  (de  seis,  que  exami- 
nei) era  de  cór  de  rosa.  Os  globos  dos  olhos  estão  sempre  em  rápida 
oscillat^áo  horizontal  ,  e  tolerão  mal  a  luz  forte;  por  issso  os  A'ssas,  de 
ordinário,  abrem  pouco  os  olhos,  e  no  crepúsculo  vêm  mais  que  os 
Brancos ;  não  vêm  todavia  quando  estão  absolutamente  ás  escuras.  Em 
certa  posição  os  olhos  dos  A'ssas  parecem  também  chamejar  como  os 
dos  gatos  vistos  de  frente  no  escuro. 

O  nariz  he  compresso  como  o  dos  Pretos,  e  os  beiços  são  seme- 
lhantemente grossos ;  mas  o  angulo  facial  parece  ,  em  geral ,  menos 
agudo  que  o  ordinário  dos  Pretos ,  ou  mais  próximo  ao  dos  Brancos. 

Nos  genitaes,  quando  em  tenra  idade,  parecem-se  mais  com  os 
Pretos  que  com  os  Brancos;  o  membro  viril  n'aquella  idade  he ,  como 
nos  Pretos ,  pioporcionalmente  maior  que  nos  Erancos,, 

Com  todas  as  mencionadas  feições  de  Preto  os  A'ssas  tem  a  pelle 
tão  branca  como  o  mais  branco  Europêo.  Na  tenra  idade  he  branca  , 
fina,  rosada,  e  tão  bella  como  a  do  mais  delicado  habitante  da  Euro- 
pa ;  nos  adultos  desaparece  a  côr  rosada  ,  engrossa  a  pelle  ,  e  a  alvura 
fica  nivea ,  sem  a  graça  ou  animação  ,  que  lhe  dá  a  còr  de  rosa  ,  e 
hum  pouco  fusca  por  effeito  talvez  da  condição  e  vida  destes  indivi- 
dues. Nos  mais  adultos  a  pelle  não  só  engrossa,  mas  faz-se  notavelmen- 
te rugosa  ,  particularmente  no  pescoço,  pulsos,  mãos  e  pés,  e  não  ra- 
ias vezes,  apresentai?  Pitijnasls  versicolor  .no  pescoço.  A  sensibilidade 
da  pellví  nos  adukos  he ,  como  era  de  presumir,  bastantemente  obtusa. 
De  resto  os  A'sáas  parecem  ser  assas  sadios;   todavia   as  chagas  nelles> 


segundo  me  disserâo  ,  mais  facilmente  se  fazem  sórdidas. 
são  destatura  baxa. 

A  Origem  dos  Assas  parece  não  estar  ainda  bem  averiguada,  por- 
que se  lê  em  algumas  Obras  de  Escritores  de  grande  nota  ,  que  elles 
provém  da /communicação  Iiybrida  dos  Pretos  com  os  Índios,  mas  se- 
gundo as  indagações,  que  fiz  no  Rio  de  Janeiro,  he  falsa  ou  muito 
improvável  esta  origem.  Diversas  Pretas,  Mais  de  A'ssas ,  que  interro- 
guei sobre  este  ponto,  todas  uniformemente  me  disserâo  que  os  Pais 
dos  A's';as  sempre  são  Pretos ,  e  isto  he  mui  verisimil  por  muitas  razões. 
1°  Em  diversos  Reinos  d'Africa ,  onde  não  ha  índios,  apparecem  de 
tempos  a  tempos  A'ssas;  2.°  A  physionomia  dos  A'ssas  he  mui  diversa 
da  dos  Mestiços ,  ou  filhos  de  índios  e  Pretas.  A  d'aquelles  he  a  dos  Pre- 
tos ,  hum  pouco  mais  aproximada  á  dos  Eiancos ;  a  dos  Mestiços ,  parti- 
cipando da  fealdade  dos  Pretos  e  da  dos  índios ,  he  maior  que  ad'aquel- 
]es.  Huma  Preta,  Mái  de  dous  A'ssas  e  de  hum  Mulato,  asseverou-me 
9ue  aquelles  erão  filhos  de  hum  Preto,  e  este  de  hum  Branco:  4..^  De 
hum  casal  de  Pretos  em  Cabo-frio  nascerão  três  A'ssas  e  quatro  Pretos 
interpoladamente. 

Estes  factos  fazem  colligir  que  a  côr  dos  A'ssas  he  accidental ,  co- 
mo a  dos  sinaes  ou  lunares,,  o  que  se  faz  mais  verisimil  pelos  factos 
seguintes.  Huma  A'ssa  teve  de  hum  marujo  branco  Inglez ,  hum  filho 
mulato,  e  disse-me  (o  que  me  haviâo  dito  algumas  Pretas,  Mais  de 
A 'ssas  )  que  os  filhos  de  A'ssa  e  de  Eranco  sabião  sempre  mulatos ,  os  de 
A'ssa  e  Preto  sahião  Pretos,  e  os  de  A'ssas  ora  A'ssas  ora  Pretos!  Os 
Pretos  em  geral,  por  serem  mui  faltos  de  civilisacão,  são  tão  naturaes 
e  tão  ingénuos  nos  seus  depoimentos,  relativamente  a  factos  de  amor, 
ou  para  melhor  dizer,  de  sensualidade,  que  merecem  bastante  crença 
sobre  esta  matéria.  Estes  factos  fazem  insufficiente  a  theoria  de  Mr. 
Pauw  (Recherches  Plilosoph-  sur  les  Amer.  t.  2.  p.  22  &c.)  sobre  a 
causa  productora  dos  A'ssas. 

Depois  de  ter  feito  e  escrito  estas  observações  voltei  a  Liorne 
(em  Setembro  de  1818  ),  onde  casualmente  vi  passar  huma  rapariga, 
que  sendo  conhecida  da  família  do  Negociante  daquella  Cidade,  Nicoláo 
Manteii,  por  intervenção  delia  pude  interroga-la  sobre  o  seu  aspecto, 
íque  apresentava  na  espécie  branca  a  degeneração  da  espécie  negra,  que 
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Maculas.  Vitiligem. 

Morphea  alba  ^  Alguada,  Avicen, 
1.  4.  Fen.  7.  Traci  2.  cap.  9. 

fL  Vitil.  Leuce ,  Jlbaras  Alba.  Avie. 
Malha  mui  branca,  depremida ,  não 
rubescente  pela  fricção  ,  com  emana- 
ção serosa  e  incruenta  quando  pica- 
da ,  e  com  pellos  brancos ,  finos  y  de- 
generados. 

Vitiligo  Leuce ,  e  Alphos.  Ámat. 
Lusit.  Curat.  Med.  Cent.  7. 

Reni.  esfregar  com  folhas  de  figueira 
verde  e  depois  com  vinagre  fervido  com 
raizes  de  alcapanas.  Amat.  l.  c. 


Willani,  2.  Vit.  VITIL.  DE  WILLAN.  Em  principio 
tubérculos  pequenos  ,  ás  vezes  mui 
pouco  prominentes  ,  intersacha,dos  de 
papulas  lustrosas ,  brancos  ,  macios ,  e , 
passadas  poucas  semanas  ,  reduzidos  a 
maculas  superíiciaes  ,  brancas,  lisas, 
lustrosas  ,  crecentes  ,  e   cal  vantes.  Si- 

tua- 


constitue  os  A^ssas.  Esta  rapariga  era  de  Génova,  menor  de  vinte  an- 
nos ,  menstruada ,  segundo  disse  ,  regularmente ,  e  com  peitos  assas  de- 
senvolvidos. Ocabello  da  cabeqa ,  as  sobrancelhas,  e  as  pestanas  erãoex- 
ctamente  da  còr  do  cabello  dos  A'ssas  ,  louros  mui  deslavados,  quasi 
brancos ,  mas  não  encarapinhados ,  sim  corredios  e  tão  longos  os  da  cabe- 
ça que  os  trazia  entrançados  e  atados  á  Franceza.  Os  olhos  tinhão  o  mes- 
mo  movimento  ou  oscillação  horizontal  ,  que  costumão  ter  os  dos 
A'ssas,  e  ,  bem  como  estes,  aquella  rapariga  via  menos  bem  com  a  Juz 
forte  do  dia,  e  melhor  que  o  ordinário  ao  pôr  se  o  sol.  A  i;)elle  delia 
era  bastantemente  branca,  mas  nio  tão  desanimada  ou  tão  jaspeada  ,, 
como  a  dos  Assas.  O  nariz  e  feições  eráo  da  espécie  branca.  Os  pais  e 
avós,  segundo  me  disse,  erão  brancos,  com  a  differença  que  sua  mãi 
tinha'  o  cabello  castanho  escuro,  e  seu  pai  era  como  esta  filha,  a  qual 
tinha  irmãos  do  mísnn  matrinionio,  huiis  como  ella  ,  e  outros  com 
cabello  castanho  escuro. 


EXANTHEMAS.    SarAMPO. 


A5 


tuação  na  face  ,  eólio ,  orelhas  ,  ás  ve- 
zes por  todo  o  corpo.  Bat.  Est.  60.  f.  2. 

Rem.  Aind/i  desconhecidos. 


efaetae.  3.  vitil.  VITILIGEM  DE  PARIDEIRA.  Ma- 
culas brancas  ,  numerosas  ,  parecidas 
com  cicatrizes  ,  deprimidas ,  e  cerca- 
das de  pelle  mais  froxa  e  rugosa.  Si- 
tuação no  baixo  ventre  das  mais  de 
muitos  filhos.  Franck.  De  Cur.  Hom. 
Morb.  §.  404. 


IV.  ORD.  EXANTUEMATA,  EXANTHEMAS. 

Manchas  vermelhas  ,  superficiaes ,  de  diversas  fi- 
guras ,  esparzidas  pelo  ccrpo  com  intervallos  de  cor  na- 
tural j  e  fenecentes  em  pouco  tempo  por  furfuraçao. 


12.  RUBÉOLA,  SARAMPO,  SARAMPÂO. 

Rubor  de  toda  a  pelie , 
vultoso  e  subpapuloso  na 
face  e  nas  mãos ,  m.atizado 
d'innumeraveis ,  pequenos , 
e  irregulares  intervallos  de 
cor  natural  j  acompanhado 
e  precedido  de  febre  conta- 
giosa, e  commum.ente  cc- 
tharrosa.  Erupção  em  for- 
ma de  pontos  rubros ,  dis- 
tinctos  a  principio ,  em  bre- 
ve confluentes.  Duração  de 
8,  IO  dias. 

vul' 
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Exanthemás.  Sarampo. 


^i"  '^ 


vulgaris,  l.  Rui,  SARAMPO  VULGAR.  Exanthema  sa- 
ramposo.  Erupção  precedida  por  trez 
dias   de  febre  com  tosse  ,  dòr  de  gar- 

fanta,  espirros,  e  olhos  lacrimosos.  Bat. 
Ist.  19. 
Rubéola  vulgatis.  Cullen. 

Rem.  Ar  moderadamente  fresco  ,  dieta 
ténue  e  vegetal ,  potagens  suhacidas  , 
purgantes  brandos  ,  effusão  ,  sobre  toda  a 
pelle  ,  d^agoa  fria  na  força  da  febre 
precursora  e  durante  a  erupção ,  sangria 
quando  ha  tosse  forte  ,  dor  de  peito , 
ou  respiração  oppremida  ,  principalmeu' 
te  havendo  desaparecido  o  exanthema^ 
demnlcentes  ,  ancdinos ,  visicatorios ,  a 
fnal-Jium  ou  mais  brandos  purgantes  ,  se 
o  ventre  tiver  andado  pouco  lúbrico. 


O 
/":^^  tharro. 


Rub.  SAR.  SEM  CATPIARRO.  Exanthema 
sarampos© ,  sem  catharro  ,  ophthal- 
mia ,  ou  febre.  Bat.  Est.  20. 

Islão  preserva  do  Sarampo  vulgar. 


?dgra,  S.  Rub.  SAR.  NEGRAL.  Exanthema  sarampo- 
so  ordinário ,  ao  septimo  ou  oitavo 
dia  repentinamente  livido  ,  com  mes- 
cla d'ãmarello.  Bat.  Est.  21. 

Rem.  A'' eidos  mineraes  quando  livido  o 
exanthema. 


13.  ROSEOLA  ROSEOLA,SARAMPELO. 

Manchas  de  côr  de  rosa, 
várias  na  figura  ,  semelhan- 
tes 


f^ 

i 

f 
it 

i 
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EXANTHEMAS. 

ROSEOLA. 

vezes  com 

febre  e  de 

pouca  duração , 

sem 

febre 

ás  vezes  e 

d^incerta  dura- 

ção. 

Bat.  Est.  26  f.  1. 

Rem.  Bauhos  de  mar ,  e  ácidos  mine- 
raes  ,  quando  muito  prolongada  ;  banho 
quente ,  quando  retropeliida  e  ha  dores. 


-infantilis.  4.  Ros,  ROS.  INFANTIL.  Roseola  semelhante 
á  do  verão  com  mianchas  mais  bastas, 
mui  irregular  na  duração  e  progres- 
so. Erupção  nas  crianças  ern  adenta- 
ção  ,  ou  com  moléstia  intestinal.  Bat. 
Est.  26.  f.  2. 

Tooth-Rashes.  Underwood.  A  Treat. 
on  the  Dis.  of  Child.  p.  91.  e  93. 


Rem.  Os  da  irritação  occasionaL 


mriolosa.  5.  Ros.  ROS.  VARIOLOSA.  Manchas  oblan- 
gas  e  irregulares ,  ou  hum.a  difínsa 
com  muitos  intervallos  ,  ás  vezes  ge- 
ral e  quasi  continua.  Erupção  ])revia 
á  das  Bexigas,  por  braços,  e  succes- 
sivamente  por  peito ,  face  ,  e  resto  do 
corpo.  Duração  de  2-3  dias.  Bat.  Est. 
27.  f.  I.,  2.' 


vaccina.  6.  Ros.  ROS.  VACCINA.  Semelhante  á  vario- 
losa.  Erupção  no  braço  vaccinado  jun- 
tamente com  a  areola.  Bat.  Est.  27. 
f.  3. 


milians.       7.  Ros.  ROS.    MILIAR.  Semelhante   a  do  ve- 
rão ,  mais  tirante,  na  còr  ao  Sarampo. 

Eru- 
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Erupção ,   acompanhada   de  vesículas 
miliares^  nas  febres  agudas. 


arthritica.  8.  Ros.  ROS.  ARTHRITICA.  Roseola  com  fe- 
bre e  sjmptomas  de  Arthritis  anóma- 
la em  sujeitos  arthri ticos. 


syphilitica.  9,  Ros.  ROS.  SYPHILITICA.  Manchas  amiu- 
lares ,  de  côr  de  cravo  ,  trigueiras  , 
ás  vezes  hum  pouco  elevadas  j)or  al- 
gum tempo  e  seguidas  de  papiilas  e 
descamas  ,  outras  vezes  de  principio 
subpapulosas  ,  e  no  decurso  mudadas 
em  papulas  sem  roseola  ,  a  final ,  em 
ambos  os  casos,  ulcerativas.  (a) 

Rem.  As  espécies  symptomaticas  5-9 
não  carecem  de  remeáíos  differentes  dos 
das  enfermidades  principaes  ;  a  nona  ex- 
ige os  saes  mercuríaes  em  dose  alterante. 


\\ 


14.  SCJRLATINA  ESCARLATINA.  Rubor  es 

carlate  em  manchas  diíFu- 
sas  e  irregulares,  commu- 
mente  precedido  e  acom- 
panhado de  febre  contagio- 
/  sa ,  e  d'esquinencia.  Erup- 

^  ção  ,   d'ordinario  ,  no  se- 

gundo dia  da  febre.  Dura- 
ção de  poucos  dias. 


^ 


ám- 


00    Veja-se  a  Nota  p.  32. 


^, 


simplex. 


EXANTHEMAS.    EsCARLÂTlNA. 
].  .Sc.  ESCARL.  SIMPLES.  Veraielhidão  es- 


i  ri  ate 


geral 


na  cara    e  extremida- 


des ,  em  grandes  maoclias  ,  d^ordina- 
rio,  pelo  tronco,  mais  intensa  nos  de- 
dos das  mãos ,  subpapulosa  no  peito  , 
e  nas  extremidades  ,  lisa  e  sem  eleva- 
ção no  resto.  Erupção  por  pescoço  , 
face  ,  e  em  24  horas  por  todo  o  cor- 
po ,  em  forma  de  miúdos  pontos  ru- 
bros 5  confluentes  em  manchas  no  tron- 
co ,  e  em  rubor  gerai  na  cara  e  extre- 
midades. Bat.  Est.  22. 

Scarlatina  levior.  Franck.  Epitome. 
§.  294. 

Scarlatiim  simple.v.  CuUen. 

Eem.  Ar  fresco  y  dieta  temie  vegetal ,. 
bebidas  refrigerantes  y  brandos  jpurgan-- 
tes. 


auginosa.  2,  Sc,  ESC.  ANGINOSA.  Eubor  da  pelle  , 
do  interior  da  boca ,  e  das  fauces  es- 
carlate ,  inchação  das  amygdalas  ás 
vezes  com  sórdes  branca  ,  diglutiçãa 
dolorosa  ,  e  febre  ardente  ou  inílam- 
matoria.  Bat.  Est.  23,.  f.  1  ,  2. 

Scarlaiina  gravior ,  Cynanchica.  Fran- 
ek.  Epiíli.  §r  295. 

Rem.  Regimen  antijjJilogistico ;  arfres- 
€0 ,  emético  no  principio  ,  bebidas  refri- 
gerantes aciduladas  ,  e  d^agoa  fria  y 
abluçÕes  d^agoa  fria  quando  a  pelle 
quente  e  seca  ^  purgantes ,  brandas  li- 
monadas d'' ácidos  mineraes  ,  gargarejos 
subacidos  ;  cáustico  no  pescoço  ,  quando 
muito  difficil  a  deglutição^  afinal  vi- 
nho ^  quina j   e  ácidos  mineraes;  sobre- 

VÚl' 
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vindo  hydropssiã  ,  diuréticos  e  pvrganfes 
de  calomslanm.  Bat.  Satígria ,  sangues- 
sugas (a).  Franck.  Epií.  §.  300.  ' 


maligna,       3.  Sc.  ESCARLATINA    MALtóNA.    Rnbor 
.  da  pelle  em  manchas  ,  a  principio  es- 
carlate ,   em    1  ou    2  dias  iivescente  , 
com    febre    tjphoidea  ,  e  esqiiinencia 
gangreiiosa.  Baè.  íiáí.  23  f.  3f 

Scarlatuia       Cyitanchico-gaugrac-icsa, 
Franck.  Epit.  §.  2Sò'. 

Scarlatma  Cyna?ichica.  Cull.  ISiosol.  e 
Elem.  de  Med.  Prai.  §.  653. 

Rem.  Brandos  eméticos  ,  ar  fresco  ,  e 
ablucfoes  com  agoa  quasi  fria  no  prin- 
cipio ;  m  progresso  vinho  ,  ópio ,  ácidos 
mimraes  ,  e  ,  estando  a  pelle  seca  e 
quc?ite ,  abluçoes  com  agoa  e  vinagre  ,  ou 
álcool  tépidos.  Gargarejos  de  corjimjuto 
de  Contrayerva  com  oximel  scillitico  cu 
com  acido  muriatico ,  de  cozimento  de 
quina  acidulado ,  dH:i fusão  de  pimentão 
Scc.  y  vajíor  de  vinagre  e  mJrrha ,  co?n 
espôciaUdade  gaz  accido  ukrico.  Em 
quanto  liugua  cuja  ,  fauces  ruhras ,  e 
pelle  quente  nociva  a  quina. 


m 


OflS, 


4.  Sc.  ESCARLATINA   DA    BOCA.  liiterioí 
K  2  da 


(a)  o  Dr.  Bateman  reputa  desnecessária  nesta  enfermidade,  e  as 
mais  das  vezes  nociva,  a  sangria;  todavia  evacuações  sanguineas,  par- 
ticularmente as  locaes  ,  são  muitas  vezes  convenientes  segundo  te- 
nho observado  em  diversos  tempos  nesta  Capital ,  onde  tenino  tido  oc- 
casioês  de  observar  que,  por  fajta  d'el!as j  ás  vezes  o  vesicatório  aggra- 
va  a  esquinencia  c  a  faz  supurar. 


s^ 
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boca  de  cór  escarlate  com  febre  ty- 
phoidea  ,  e  esquinencia  gangrenosa , 
sem  rubor  escarlate  na  pelle  ,  em  tem- 
po d''andaço  de  escarlatinas  malignas. 

Rem.  Os  da  Escarlatina  maligna. 


quotodiana. 


5.  Sc.  ESCARLATINA  QUOTIDIANA.  Es- 
carlatina  reversiva  quotidianamente  em 
paroxismos  de  febre  intermittente. 
Morton.  De  Proteif.  febr.  interrait.  gé- 
nio. Excit.  1.  Cap.  9.  Hist.  24. 

Rem.  Os  das  sezões. 


15,  XJRTICARIA.  BORTOEJA.  Babas ,  i.  h.  , 
repentinas ,  e  commumente 
suborbiculares ,  intumecen- 
cias  cutâneas ,  duras ,  bran- 
cas no  topo  ,  cercadas  de 
extenso  rubor,  mui  pruri- 
ginosas ,  de  ordinário  pou- 
co duradouras,  fenecentes 
sempre  pela  resolução  ,  e 
reversivas. 


íehrilis.  1.  Vrt.  ORTIGARIA.  Babas  cercadas  de  ru- 
bor mui  vivo ,  ás  vezes  carmesim , 
precedidas  por  alguns  dias  de  febre  , 
dindisposição  d^estomago  ,  e  de  lan- 
gor. Duração  de  8  dias.  Bat.  Est  24. 
f.  2. 

Scarlatina  urticata.  Sauvages. 

Febris  urticata.  Vogel.  De  Cogn.  et, 

Cur.  Morb.  «^.  158. 

l/r- 
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TJrticariae.  Plenck.  De  Morb.  Cut, 
pag.  25. 

Purpura  urticata,  Juncker.  Consp. 
Med.  Prat.  tab.  64. 

Febris  erysipelatosa.  Sydenham.  Obs. 
Med.  5.  cap.   6. 

Exanthema  urticatum.  Biirserius. 

Febris  pemphigodes ,  s.  bidlosa ,  s. 
ampuUosa,  Zaeut.  Lusit.  Prax.  Med. 
Adm.  Obs.  15. 


scarlaHjio-  2.  Urt.  BORT.    ESCAE  LATINOS  A.    Manchas 


des. 


semelhantes  ás  da  Escarlatina ,  freqii- n- 
temente  muito  entumecidas ,  seiu  ba- 
bas ,  com  muita  comichão,  picadas 
e  ardor ,  e  com  grande  indisposição 
d''estomago ,  dor  forte  ás  vezes ,  e  en- 
joo (a). 

EsseraeP  Plenck.  De  Morb.  Cut.  p.  25, 
TJrticana  maculosa.  Franck.  De  Cur. 
Hom.  Morb.  L.  3.  $.  309. 


Rem.    das  duas   espécies.   Emético   de 

Ipè- 


(ji)  Os  Doutores  "^'illan  e  Eateman  fazem  inencão  desta  varieda- 
de ,  mas  não  a  mencionão  como  espécie  distincta ,  talvez  porque  hu- 
ma  mesma  causa  occasional  produz  ora  esta ,  ora  a  primeira  espécie  de 
Vrticaria.  Esta  razão  porém  não  me  parece  sufficiente  ,  porque  neste 
caso  outras  espécies  deste  systema  nosographico  também  deveriáo  reu- 
nir-se ,  v.  gr.  as  de  origem  arthritica ,  que  são  mais ,  do  que  indicão 
os  respectivos  nomes,  as  venéreas,  e  varias  outras.  ErrL  hum  systema, 
como  este ,  em  que  o  aspecto  ou  habito  externo  das  enfermidades  ,• 
e  não  a  causa,  he  que  regula  a  classificação ,  e  em  que  olichen  simpJex 
e  â  lichen  pilarls  ^c.  são  espécies  diffefentes ,  a  Urticaria  ScarJathw~ 
des  ^  tão  distincta  e  notável  pela  falta  de  babas,  e  por  ter  os  de  mais 
caracteres,  não  pôde  deixar  de  olhar-se  como  distincta  da  Urt./ehri- 
lis ,  em  que  ha  babas ,  que  salpicão  as  manchas  rubras.  De  mais  a  iden- 
tidade da  causa  parece-mc  duvidosa. 


h^ 
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Ipecacuanha  ,  purgantes  brandos  .  dieta 
ligeira  ,  e  refrigerante  ,  abstinência  d''es- 
pintuoscs  e  de  sudoríficos  ,  por  fim  qui- 
na com  ácido  sulphurico. 


evanida.  3.  Vrt.  BORT.  VOLANTE.  Babas  mui  prurigi- 
nosas ,  sem  febre ,  sem  vermelhidão 
notável ,  pouco  persistentes  ,  e  rever- 
sivas em  periodos  incertos,  de  dias, 
mezes  ,  e  ás  vezes  d^annos.  Bat.  Est. 
24.  f.    1. 

Psydraciae.   Plenck.   De  Morb.  Cut. 
p.  26. 

Essera.    Heberden.    Comment.   cap. 
36. 


Rem.  Abstinência  de  comida  ou  bebida, 
que  costume  excitar  a  hoiioeja ,  limona- 
das mintraes  ,  purgantes  brandos  a  pro- 
pósito ,  soda  ou  potassa  com  amargos 
aromáticos  ,  v.  gr.  cascarrilha  ,  quando 
ha  má  digestão  ;  Ç-umo  de  limão  ,  vina- 
gre ,  e  espirito  de  vinho  em  laoaionos , 
banhos  tépidos  suamsão  os  symptomas ; 
banhos  do  mar  por  muito  tempo  ordina- 
riamente curão. 


perstans.  4.  Urt.  BORT.  PERSISTENTE.  Babas  ,  ou 
empolas  ortigosas  ,  persistentes  por 
duas  até  trez  semanas  depois  de  des- 
sipada  a  vermilhidao ,  occasionaimen- 
te  pruriginosas. 

Rem.  Os  da  espécie  precedente. 


conferia.      5.  Urt.  BORT.  APINHOADA.  Babas  mui  bas- 

■^  tas , 


:l 

li 


S6 


EXANTHEMAS.    TaBARDILHO. 


central ,  não  prominentes , 
nem  sumidiças  pela  pres- 
sâo(  pintas  ) ,  ás  vezes  mui- 
to maiores ,  de  diversa  fei- 
ção ,  e  roxas  (  livores  )  , 
dispersas  por  toda  a  pelle, 
em  alguns  casos  sem  febre. 
Duração  de  1-5  semanas, 
rara  vez  maior. 


simplex.  h  Turp.  TABARD.  APYRETICO.  Pintas  miú- 
das ,  arroxadas ,  sem  prurido ,  e  sem 
febre.  Bat.  Est.  28  f.  1. 

Phaeiíigmus  petaechialis,  Sauv. 

Morhus  pulicaris  sine  febre.  Amat. 
Lusit.  Curat.  Med.  Cent.  3.  Obs.  70. 

Petechiae  sine  febre.  Franck.  De  Cur. 
Hom.  Morb.  L.  3.  §.  315. 

Rein.  Eméticos  (a)  ,  purgantes.  Franck. 
/.  c.  Harty.  The  Edinb.  Med.  and, 
Surg.  Journ.  v.  ^.  p.  187. 


haemorrha-  2.  Pur. 
gica. 


TABAR.  HEMORRHAGICO.  Pintas 
maiores  que  as  precedentes  ,  entresa- 
chadas  de  livores  ,  acompanhadas  de 
hemorrhagias  frequentes,  commumen- 
te  das  superfícies  internas.  Duração 
mui  varia  ,  de  dias  ,  de  mezes ,  e  d' 
annos.  Bat.  Est.  28.  f.  2. 
Stomacace  universalis.  Sauv. 

Rem. 


(a")     Em  hum  caso,  que  vi ,  desta  espécie ,  hum  emético  fez  desap- 
pareçer  as  pintas  mui  promptamente. 
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Rem.  "Em  tenras  idades^  em  pessoas  mal 
alimentadas  ou  debilitadas ,  tónicos  com 
ácidos  mineraes  ,  vinho ,  e  exercido  ao 
ar  livre.  Nos  adultos ,  e  bem  alimen- 
tados ,  com  febre  ,  dor  interna  &•.  pur- 
gantes com  calomelauos ,  sangrias  ge- 
raes  ,  ou  locaes ,  ácidos  mineraes  ,  co- 
zimento de  quina  ,  ou  de  cascarrilha , 
ferro  ,  exercido  moderado ,  e  dieta  nu- 
triente. 


urtkans,    3.  Furp.  TABARDILHO  ORTIGOSO.  Successi- 

vas  intumecencias  rubras ,  semelhan- 
tes ás  da  bortoeja ,  sem  prurido  ,  e  em 
1-2  dias  aniveladas  com  a  \òç^\ie  e  re- 
duzidas a  nódoas  roxas.  Duração  de 
3-5  semanas.  Eat  Est.  29. 


Rem.  Os  da  precedente. 


senilis,  4.  Tur^.  TABARD.  SENIL.  Empolas  roxas,  ou 
livores  entumecidos,  de  diversa  figu- 
ra e  grandeza  ,  successivos  ,  e  fenecen- 
tcs  pela  resolução.  Situação  particu- 
larmente no  exterior  dos  antebraços 
em  pessoas  idosas.  Duração  de  .cada 
empola  8-12  dias,  da  enfermidade  an- 
nos.  Bat.  Est.  30. 

Rem.  Ainda  desconhecidos. 

contagio-   5.  Purp.  TABARD.    CONTAGIOSO  ,     FEBRE 
sa.  PETECHIAL.    Tjpho    com   petechias 

ou  pintas. 

Purpura  maligna.  Sau vages. 
Petechias  fehriles.    Franck.   Epitome 
§.  316. 

L  Pe. 
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Feticulae ,  s.  Morbus  petechialis.  Bru- 
ser.  Inst.  Med.  Prat.  t.  4.  c.  50. 

Febris  pulicans.  Petriis  a  Castro.  De 
Febr.  maligii. 

Febris  puncticularis.  Zacut.  Lus.  De 
Prax.  med.  adm.  Obs.  13, 

Rem.  Evacuantes  d? estômago ,  e  dHn- 
testinos ,  muitas  vezes  sangrias  geraes 
ou  locaes  ,  soro  de  leite ,  mistura  salina 
simples  ,  ou  outro  diluente  aí m  logo  ,  soro 
de  leite  vinhoso  ,  remédios  quinados  , 
ácidos  mineraes ,.  e  os  mais  do  typho. 


tertiana^    6.  Turp.  TAB.  TERÇÃO,    Tabardilho  precedi- 
11^^  ào  e  acompanhado    de  paroxismos  de 

febre  terçãa. 
'  Tertiana  petechizans.  Morandus.   De 

Quibusd.  Tert.  Peru.  Comm.  cap.  3. 

'Rem.  Os  das  sezões  tercâas  y  particular- 
mente hoa  quina  * 


ij.  ERYTHEMA,  ERYTHEMA.  Mancha  ru» 
bra  ,  extensa  ,  irregular  e 
imperfeitamente  circunscri- 
ta, sem  bolhas  ou  vesícu- 
las 5  sem  pústulas  ,  sem  pa- 
pulas,  e  com  nulla  ou  li- 
geira febre  própria.  Dura- 
ção de  1-2  semanas,  rara 
vez  maior. 


fuoax.     3.  Eryth,  ERYTH.  FUGACE.  Mancha*  erjthe 


ma- 
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iiiaíicas ,  siiccessivas ,  e  de  curta  du- 
ração ,  sjmptomaticas  de  diversas  en- 
fermidades febris ,  e  d^ouíras  abdo- 
ininaes. 

laeve,  2.  Eryth.  ERYTH.  LISO.  Manchas  lisas ,  lus- 
trosas ,  e  confluentes ,  acompanhadas 
commumente  d''anasarca ,  e  de  ligeira 
febre.  Duração  incerta» 

"Rem.  Exercício  ,  diuréticos  i  corrohoy an- 
tes ,  fomentaçÕes  espirituosas  havendo 
edema. 


margi-     3.  Eryth.  ERYTH.  MARGINOSO.  Maiíchas ,  de 
natum,  hum  lado   terminadas  por  huma  mar- 

gem dura,  resaltada ,  tortuosa,  em 
parte  subpapulosa ,  do  outro  sem  li- 
mite bem  distincto.  Bat.  Est.  32.  f.  2. 


papula-    4.  Eryth.  ERYTH.     SUBPAPULOSO.    Manchas 
tum.  com  sjmptom  as  febris  ,  extensas,  sub- 

papulosas  nos  primeiros  dons  ou  trez 
dias ,  de  viva  côr  verjnelha  no  pro- 
gresso ,  azuladas  por  fim  e  no  centro 
mais.  Duração  de  2  semanas.  Bat.  Est. 
31.  f.  I. 

Rem.  Ligeira  dieta  ,  diaforéticos ,  áci- 
dos miueraes  ,  purgantes  oportwtameute. 


suhpustu-  5.  Erijth.  ERYTH.    SUBPUSTULOSO.    Erythe- 
losum-  ma  com  prurido  ,  calor ,  e  intumecen- 

cia  em  roda   da  picada  de  hum  inse- 
cto ;    borbulha    no  seguinte    dia,    no 
ponto  da  picada ,  mais  duradoura  que 
L  2  o 
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O  Erythema  ,  menos  pruginosa  dessi- 
pado  este ,  e  resolúvel  por  si  antes ,  e 
ás  vezes  depois  de  amarelecer  no  to- 
po. Situação  nas  mãos  e  partes  nuas. 
Duração  do  erythema  2-3  dias  j  da 
piistula  3-5.  (a) 

Rem.  Salsa  da  horta,  verde,  e  pizada 
com  mui  pouca  ogoa  ,  aplicada  tópica- 
mente  mitiga  immediatame?ite  o  calor , 
e  a  comichão  ;  reiterada  expede  a  cura. 


nrticoides.  8.  Er.  ERYTHEMA  ORTÍGOIDE.  Manchas 
rubras  ,  parciaes  ,  irregulares  ,  intu- 
mecidas  ,  iutersacíjadas  de  espaços  de 
cor  natural  ,  com  ligeiras  picadas  e 
algum  ardor  ,  fenecentes  por  furfura- 
ção.  Erupção  suceessiva  em  diversas 
partes,  particularmente  nas  costas  das 
mãos,  no  peito,  e  na  cara.  Duração  hu- 
ma  semana,  ás  vezes  muito  maior,  (h) 

Bar- 


(ji)  He  questionável  a  que  ordem  pertence  esta  ambigua  enfermi- 
dade. Eu  decidime  a  colloca-la  na  dos  Exanthemas  porque  o  erythe- 
ma he  a  moléstia  principal,  he  a  que  exige  remédios,  e  porque  a  pús- 
tula parece  symptom.a-tica  ;  por  quanto ,  dessipado  o  erythema,  he  me- 
nos pruriginosa,  e  não  amadurece,  e  quando  tenha  começado  a  ama- 
durecer, ainda  assim  se  resolve.  O  insecto,  que  occasiona  esta  enfer- 
midade ,  he  muito  trivial  no  Brasil,  principalmente  em  sitios  húmi- 
dos e  vesinhos  d'arvoredos.  Chamão-lhe  Mosijuko  borrachudo.  A  picada 
não  he  dolorosa  ,  de  sorte  que  ás  vezes  só  se  percebe  por  uma  gota  de 
sangue,  que  se  manifesta  nella.  Duas  ou  três  vezes  fui  incommodado 
desta  moléstia  nas  vesinhanças  do  Rio  de  Janeiro,  e  de  huma  vez  tive 
ambas  as  mãos  muito  inchadas,  por  estarem  picadas  em  diversos  pon- 
tos, e  então  me  lembrei  de  usar  da  salsa  aconselhada  na  Europa  para 
huma  moléstia  análoga. 

(Ã)  Esta  enfermidade  tem  muita  analogia  com  a  Urtkaria  erj/sipe- 
ktcdes.  Será  variedade  l 


tubercula- 
tum. 


nodosum. 


Er.  ERYTHEMA  TUBERCULOSO.  Gran- 
des manchas  erjíhematicas  ,  salpica- 
das de  tiirbercuios  pequenos,  pouco 
elevados ,  e  persistentes  até  8  dias , 
lividas  depois  durante  outros  8  ,  e  se- 
guidas de  Hectica.  Erupção  acompa- 
nhada de  febre,  langor,  e  desassoce- 
go.  Bat.  Est.  31  f.  2." 


Er.  ERYTH.  NODOSO.  Grandes  manchas 
rubras  ,  ovaes  ,  precedidas  por  8  ou 
mais  dias  de  febre  ,  elevadas  pouco 
a  pouco  a  dures  e  dolorosos  tumores , 
aplanadas  successi  vãmente ,  e  então 
azuladas.  Situayão  nas  peruas.  Dura- 
ção pouco  mais  de  8  dias.  Bat.  E&t. 
ii2  f.  1. 

Rem.  Brandos  purgantes  y  ácidos  mine- 
raes  j  e  outros  tónicos. 


etephaniia-    9.  Er.  ERYTH.    ELEPHAN TIAGO.    Tuber» 
cum.  culos   cutâneos  ,    pouco  sobresahidos  , 

de  diversa  grandeza  desde  a  de  huma 
ervilha  até  á  de  huma  noz ,  raros , 
intensamente  rubros  ,  dolorosos  ,  e  mu- 
dáveis. Erupção  repentina,  ordinaria- 
mente  pela   cara,   aos  elephantiacos, 

Du« 


r^r 

Ij 

í 

1     ':  ■ 
1  if      1 
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EXAKTHEMAS.    ErYTHEMA. 

Duração   de  cada  hum  ,  1-4  dias,  de 
todos  huma  até  duas  semanas. 

Rein.  Tratamento  proporcionalmente  an- 
tiphlogistico. 


^"1    r     ■ 


intertrigo.  10.  Er.  ASSA  MENTO.  Rubor  occasionado  por 
atrito  ,  pressão  ,  ou  toque  de  humor 
acre  ,  ás  vezes  com  escoriação  ,  e  se- 
creção morbosa. 

Frequente  nas  pessoas  gordas,  nas 
que  tem  hrucorrhea  ,  e  nas  acamadas. 

Erythema  intertrigo  ,  Eryth.  paratri- 
ma.  Sauvag.  INosol. 

Rem.  AhluçÕes  frequentes  com  agoa , 
algum  brando  unguento.  Bat.  Tara  o 
paratrima  dos  acamados  a  machi)ia,do 
Br.  W.  Heberden.  Med.  Transac.  V.  b. 
p.  42. 


,yMiti^      11.  Er.  ERYTH.    SYPHILITICO.     Erythema 

cum.  subpapuloso  ,  passados  tempos  papulas 

sem    erythema ,    lentamente  tencientes 

a  uicerar-se  (a).  Willan.  Est.  32.  f.  2. 


V.  ORD.     5 U-LL^E,  BOLHAS. 

Grandes ,  e  commumente  irregulares ,  porções  de 
cutícula  despegadas  da  pelle  pela  interposição  de  hum 
fluido  apparentemente  aquoso. 

i8. 


(a)     Veja-se  a  nota  p.  22. 


EXANTHEMAS.    ErYTHEMA. 


^3 


i8.  ERYSIPELAS.  ERYSIPELA.  Bolhas  de  di- 
versa grandeza  e  figura, 
elevadas  sobre  previa  e  ex- 
tensa iníiammaçâo  erythe- 
matica  ,  precedidas  e  a  com- 
panliadas  de  febre  aguda , 
grande  calor ,  inchação  moi- 
le,  sem  dor  aguda  ou  no- 
tável prurido.  Terminação 
por  crostas  ténues  ,  amarel- 
ladas  ,  ou  denegridas,  ou 
por  ulcera.  Duração  aguda. 


pMegmenO'    1.  Er.  ERYS.  FLEIMONOSA .  Erjsipela  pre-^     J''J\^/^:'/-f 
de&^  cedida  por  2  ou  3  dias   de  lebre  for-^  ^'*^"  "^  ^3?^,^^^-, 

íe  ,   acompajihada  de   picadas,  e  com     ^  *-. -' V\ 

bolhas    110    2.''    ou    3."    dia.    Situaçãd8s  -^^^   ^,^ 
mais   ordinária   na   face.    Duração  ^dc^  í'>;'''iH2--^^  .^....  ^, 
6-12  dias.  ^  ««    mí&í^^ 

oL.  Erysipelas  pustulosum.  Erysipela 
superficial  simples.  Franck.  Epit.  §. 
282. 

.0.  Erisipelas  phegmonodcs.  Erysip, 
complicada  d°'i]iílam mação  da  celiular 
sotoposía.  Franck.  1.  c.  §.  283. 

Rem.  Camará  fresca  ,  repouso  ,  dieta 
vegetal ,  purgantes  moderados  ,  diaforé- 
ticos salinos  ,  rara  vez  sangria  geral  ; 
havendo  modorra  ou  dilirio  sangria  lO" 
cal,  não  muito  próxima  á  erysipela.  To- 
picamente  agoa  tépida ,  acetite  d^amrno- 
nia  diluido ,  antes  d''haver  bolhas ;  rotas 
estas ,  cozimento  de  sêmeas  ,  de  flores  de 
sabugueiro ,  de  cabeças  de  dormideiras  5 
leite  Src, 

êcde"- 


M 
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EXANTHEMA.    ErYTHEMA. 


oedemaiO'     2.  Er.  ERYS.  EDEMATOSA.  Svmptomas  da 
des.  precedeote  ,  mais  brandos  ,  com  incha- 

ção edematosa.  Situação  na  face  ou 
extremidades.  Duração  prolongada  ás 
vezes  além  de  12  dias. 


'Remr 'Nos  primeiros  dias  purgantes  ^  dia- 
foréticos ,  sangria  local ,  ou  vezicatorio 
nas  costas  havendo  dilirio  ou  modorra  ; 
depois  quina  ,  ópio  ,  e  regimen  cordeal. 
Baí.  Topicamente ,  quando  ha  escoria- 
ção com  indicios  de  gangrena  ,  particu- 
larmente sendo  no  escroto  ,  quina  em  pó 
fino  com  myrrha  e  cânfora.  Frauck.  1. 
c.  §.  290. 


gangrceno- 
sum. 


3.  E?\  ERYS.  GANGRENOSA.  Rubor  escu- 
ro ,  febre  typhoidea  ,  bolbas  lívidas 
lia  base.  Situação  na  cara ,  pescoço 
ou    espadoas.    Duração    incerta ,    pro- 


longada. 


Rem.  Quina  em  todo  o  decurso  desta 
erysipela  ,  ópio  ,  cânfora  ,  vinho ,  e  áci- 
dos mineraes.  Bat.  Quando  o  pulso  du- 
re,  sangria.  Franck.  1.  c. 


erraticum.  4.  Er.  ERYS.  ERRANTE.  Erysipelas  succes- 
sivas  por  diversas  partes  do  corpo. 
Duração  de  8-10  dias. 

Rem.  Os  da  edematosa. 


19. 


PERNIO.  FRIEIRA  ,    Mancha  rubra , 
subtumida  ^  liza ,  lustrosa , 
mui 


Bolhas.  Frieira. 


«? 


mui  prurigmosa ,  principal- 
mente em  tempo  húmido , 
sem  febre ,  e  frequentemen- 
te com  bolha  ulcerativa  su- 
perveniente. Situação  nas 
mãos  ,  pés  ,  nariz ,  ou  ore- 
lhas ,  d^inverno ,  e  nos  cli- 
mas extratropicos.  Dura- 
ção longa, 

erythemati-  1.  Per.  FRIEIRA  ERYTHEMATICA.  Frieira 
cus,  de  cor  rubra  clara ,  fenecente  ,  nào  se 

aggravando   com  o  frio ,  pela  resolu- 
ção. 

Erylhema  a  gelu ,  Gutta  Rosácea  Per- 
nionalis.  Plenck. 

Erythema   pernio.   Fiauck.    L.  4,   p, 
105.  Sau vages.  Nosol. 

Rem.  No  principio  agoa  a?'de?ite  alcan- 
forada  ,  ou  agoa-raz  applicada  era  fri" 
ção  ^  e  emheUda  em  pano  de  linho.  B. 
Bell.  Ceroto  de  esji^rtnacete ,  acetite  de 
nmmoíiia,  V/nderwood.  Como  preser- 
vativo banhos  do  mar.  Bell.  Luvas  de 
pelica  ou  d^encerado  ,  frequentes  ablu- 
ções  com  acido  muriatico.  Sauv.  /.  c. 


ulceram.  2.  Per.  FRIEIRA  ULCERATIVA.  Frieira  in- 
tensamente rubra  ,  ou  arroxada  ,  com 
picadas  ,  e ,  mais  tarde  ou  mais  ce- 
do ,  bolhosa  e  ulcerada.  Ulcera  icho- 
roso-gangrenosa.  (a) 

M  Rem. 


(«)     Estas  duas  espécies   de  Frieira,  em  rigor ,  não   são  mais  que 
diversos  gráos  da  mesma  enfermidade ,  e  por  isso  a  primeira  facilmen- 


í^.*i_  ■^^.~: 


n 

ff 

;j 

i 
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Bolhas.  Pemphigò. 

Kem.   Antes  da  ulceração ,  os  da  pri- 
meira espécie ,  e  tópicos  de  neve  ou  agoa 
fria:    depois   de  ulcerada,    cataplasma 
emoUiente  por  pouco  tempo ,  bálsamo  de 
Arceo   com   oxido   nítrico  havendo  fun- 
s-osidades  ,    aliás    emplastro    commum. 
Bell.    Vng.  das  Frieiras.  Plenck.   Ou 
Vug.    branco  alcayiforado.    Quando  dor 
e  inflammapão  fortes ,  fomentações  emol- 
lientes ,   cataplasmas  anodmas  ,   evacua- 
ções   sanguíneas  ,    çumo   de   Meimendro 
topicamente.  Quando  mais  froxidão  que 
phlogose ,    cozimentos   vinhosos   d''hervas 
aromáticas  ,  e  farinha  com  pedra  Imme. 
Quando    supuração    e   ulcera  fungosa , 
ung.  digestivo  com  Merc,  prec.  ruhr-a 
Franck. 


20  FEMPHIGUS.  PEMPHIGÒ.  Bolhas  ,  pela 
maior  parte  como  avelias  , 
commumente  successivas  , 
precedidas  ,  por  dias  ,  de 
febre,  e  próximo  á  erup- 
ção por  pequenas  manchas 
rubras  ,  duras ,  com  pica- 
das. Erupção  das  bolhas  so- 
bre as  manchas ,  e  das  man- 
chas por  diversas  partes. 
Ter- 


m 


\M 


Bolhas.  Pemphigo. 


6f 


Terminação  por  ulceras  su-*^ 
períiciaes  dolorosas. 

vulgaris.  1.  P.  PEMPH.  VULGAR.  Bolhas  pemphi- 
gosas  com  febre  aguda  e  esporádica. 
Duração  de  2-3  semanas. 

Pemphigus  Sirnple  áigu.  Giiibert. 
Monogr.  du  Pemph.  p.  9. 

Pempàigus  vulgaris.  Wijlau. 

Femphigus  maior.  Sauvages. 

Rem.  Dieta  ^  diluentes. 


wntagiosus.    2.  P.  PEMPH.  CONTAGIOSO.  Bolhas  pem- 

phigosas  com  febre  epidemica  ©ii  con- 
tagiosa ,  tumores  glandulosos  ,  e  ou- 
tros symptomas  graves. 

Pemphigus  febrilís.  Plenck. 

Vesiculaepestilentiales  j  AugliceBlai'- 
nes.  Hodges.    De  Peste  Lond.  p.    Í20. 

Morta.  Limi. 


Rem.  Quina  j  ópio,  cânfora,  e  os  mais 
remédios  do  typho.    Vinagre  hesoarticoP 
N  2  in- 


outros  lugares  com  a  censura,  que  se  me  pôde  applicar,  e  que  se  tem 
feito  aos  Nosograplios ,  de  multiplicar  muito  as  espécies.  Este  defeito, 
que  talvez  seja  maior  em  Sauvages  que  em  algum  outro  Nosographo , 
não  faz  a  sua  Nosologia  menos  preciosa,  menos  consultada,  e  me- 
nos útil  que  as  posteriores.  A  utilidade  das  Nosograpkias ,  bem  como  a 
dos  Systemas  dos  Naturalistas ,  consiste  em  facilitar  o  estudo  e  conhe- 
cimento dos  seus  respectivos  objectos,  mas  como  as  enfermidades  não 
são  tão  distinctas ,  ou  tão  legitimas  espécies  como  os  objectos  d'His- 
toria  Natural,  são  menos  susceptíveis  ci^individuação  ,  e  por  isso  me- 
nos prejudica  ao  Estudante  a  multiplicidade  de  Sauvages ,  que  a  dif- 
ficiencia  ou  escassez  de  Cullen  ,  consecutivamente  queio  antes,  neste 
Ensaio,  ter  o  defeito  d'aquelle,  reservando  a  correcqão  delle,  para 
quando  mais  ampla  observação,  ou  mais  madura  reflexão  ma  indicarem. 


;#^. 


^8 

ufaniilis. 


Bolhas,  Pomphollce. 

s  P  PEMPH.  INFAISTIL.  Successivas  bo= 
'  '  lhas  pemphigosas  ,  a  principio  pe~ 
qiienas  e  transparentes,  ^^  V^^S^f^ 
so  sraiides  e  arroxadas,  desmentes 
em  ulceras  superficiaes  mui  doloro^ 
sas,  commumente  fataes.  Situação  em 
diversas  partes.  Duração  mais  de  tre. 
semanas.  Willan.  On  Cutaneons  Bisea^ 
ses.  p'  537. 

Rem.  Banhos  tépidos,  cordeaes ,  e  diu- 
réticos havendo  edema. 


ai    POMPHOLIX,  POMPHOLICE.  Bollias  su€- 
21.  rumrn  cessivas  ,    rápidas  em  sea 

desenvolvimento  ,  ^em  in- 
ílam.açâo  em  roda  da  base , 
e  semíebre  precursora.  Du- 
ração de  1-2  semanas. 


1^' 


henignus. 


dluúnus. 


1    V   POMPHOLTCEBEPÍIGNO.Bolhaspcm- 

'•  ^"  ploliceas,  successivas  nunca  soBta- 
rins  da  írrandeza  d^ervilhas  aie  a 
d^rvdans  r  subsistentes  por^  2  ou  a 
diasrepromptamente  cicatrizadas, 

Pemplngus  aprettis.  1'leMK. 

9  P  POMPH.  DIUTURNO.  Bolhas  pom- 
^-  pho  iceas,  numerosas,  a  principio  da 
Cudeza  d^ervilhas  e  transparente 
em  breve  como  amêndoas  ou  avc- 
lans  e  ás  vezes  amaielladas  ;_  quan- 
do ir«natura.„eiite  .rotas ,  desinea  es 
em   ulceras  superíiciaes   mm  dolo  o- 


ri 


yQ  Vesículas.  Rupias. 

te  opaca  e  côr  de  pérola,  fenecentes  por  furfuraçao  ou 
crostas  laminosas. 


22.  RUPIA.  RUPIAS.  Vesículas  amplas, 
achatadas ,  distantes ,  pouco 
inflammadas  á  roda  da  ba- 
se ,  vagarosas  em  seu  pro- 
gresso, seguidas  de  ulceras 
saniosas,  com  crostas  mui 
caducas  e  de  mui  prompta 
regeneração. 


simplex,      1.  Hup. 


I  ^ 


y^^é^P'/^ 


RUPIAS  SIMPLES.  Vesículas  rupio- 
sas  ,  a  principio  Ijmphaticas  ,  pouco 
depois  purulentas :  ulceras  siiperfi- 
ciaes  ,  saniosas  :  crostas  ténues  :  cica- 
trizes planas  e  lívidas  ou  denegridas. 
Situação  em  diversas  partes  do  corpo. 
Bat.  Est.  53. 


prominens,  2.  Rap.  RUPIAS  PROMÍNENTES.  Vesículas  e 
ulceras  como  as  precedentes,  crostas 
conoideas.  Bat.  Est.  51. 

Rem.  diambas  as  espécies.  Boin  ali- 
mento ,  quina  ,  salsa  parrilha  ,  Filulas 
de  Tlumer. 


escharoii'    3.  Rup.  RUPIAS  CORROSIVAS.  Vesículas  ru- 

^^^  piosas  pejadas  de  sanie  corrosiva  ,  es- 

charas    grangrenosas    era    muitas   das 

ulceras   resultantes  ,    a  final  cicatrizes 

concavas.  Situação  nos  lombos,  e  nas 

ex- 


M 


1-^ 


giohosap 


Vesículas.  Vaccina. 

nhadas  ,  no  quarto  crostosas.  Cicatri- 
zes concavas.  Bat.  Est.  47. 


3.  V,  VARIC.  GLOBOSA.  Vesiculas  gran- 
des e  globosas  imperfeitamente  redon- 
das na  base  e  inflam madas^  á  roda  , 
transparentes  no  primeiro  dia  ,  lacti- 
ginosas  no  segundo  ,  amarei  las  e  en- 
gorovinhadas  no  terceiro  ,  crostosas  no 
quarto.  Bat.  Est.  47. 

Bem.  Abstinência  de  carnes  por  4:  ou  5 
dias  ,  algwn  brando  purgwite. 


24.  FyíCCINIA,  VACCINA.  Vesicula  circular 
ou  oval ,  achatada  ,  umbi- 
licada ,  bojuda  na  perife- 
ria ,  pejada  de  lympha  cla- 
ra,  e  mui  lenta  a  vasar-se 
por  picada  ,  com  febre  e 
areola  (a)  ao  3.°  ou  4.°  dia 
de  sua  appariçao ,  fenecen- 
te  por  crosta  semitranspa- 
rente  e  cicatriz  concava.  E- 
rupçâo  por  botaosinho  ru- 
bro no  lugar  do  exerto. 
Duração  de  14-21  dias. 


P-enmia.      1.  Vac.  VACCINA  LEGITIMA.  Vesicula  com 
todos  os  caracteres  do  género. 

Pre- 


(a)    Inflammaqão  extensa  e  dura  á  roda  da  base. 


Hem.  Adstringentes  e  brandos  estimu- 
lantes ,  como  dissolução  de  sulphate  de 
ferro  ,  de  cobre  ,  de  zinco  ,  ou  d^alumi- 
na ,  dissolução  de  Bórax ,  tinta  d''escre- 


Rem.  . 


í   f 


Vesículas.  FIerpes, 


7S 


cuias.  Bat.  Vesicatório  se  restar  dor  local 
depois  de  dissipado  o  Cobreio,  Franck. 


circitiatus.  3.  H,  HERPES  CIRCULAR  ,  EMPIGEI^L 
Vesículas  herpeticas  ,  miúdas  ,  aggre- 
gadas  em  forma  de  circulo,  commu- 
mente  expansivo  ,  com  a  área  a  prin- 
cipio sã  ,  depois  avermelhada  ,  a  finai 
casposa. 

H.  Herpes  circular  com  a  área  ve- 
siciilosa  ,  orla  rubra  ,  e  com  dor ,  ar- 
dor ,  e  sjmptomas  febris.  Erupção  , 
rápida  e  successiva ,  de  semelhantes 
aggregaçoes  pela  cara,  pescoço  à^c.  até 
aos  pés.  Bat.  Est.  91.  f.  1, 


'  í 


^'' 


tropicus.  4.  Jí.  EMPÍGEM  DOS  TRÓPICOS.  Vesicu- 
las  herpeticas  ,  aggregadas  em  círcu- 
los successivos  e  concêntricos  ,  desi- 
nentes  successivamente  em  profundas 
ulceras. 


t  > 


k 


ms. 


H.  HERPES  VARIEGADO,  OU  íris HER- 
PETICO.  Vesículas  herpeticas ,  aggre- 
gadas em  círculos  concêntricos ,  e  si- 
multâneos, de  diversas  cores.  Situação 
nas  mãos  e  peito  dos  pés.  Bat.  Est.  52. 
N  2  Rem. 
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Vesículas.  Herpes. 
Rem.  Escusados. 


hbialis.  6.  H.  HERPES  LABIAL,    BEIÇOS  ARRE- 

BENTADOS, Vesículas  nas  margens 
dos  beiços  com  calor ,  dor ,  e  inchação , 
a  principio  lymphaticas ,  depois  puru- 
lentas e  crostosas  ,  liumas  vezes  apy- 
reticas  e  criticas ,  outras  com  febre  e 
esquinencia  herpetica. 

Rem.  Escusados. 


7.  H.  HERPES  DO  PREPÚCIO.  Hum  ou 
dous  corymbos  de  cinco  a  seis  peque- 
nas vesículas  herpeticas ,  sitos  no  pre- 
púcio ,  feneceníes  por  encrustação 
quando  externos^  supuraveis  quando' 
sitos  na  face  interna.  Bat.  Est.  5]. 
f.  2. 

Rem.  Fios  secos  duas  vezes  no  dia  quan- 
do  dentro  do  prepúcio ,  escusados  quan- 
do externo. 


T.L  ECZEMA,  ECZEMA ,  FERVOR  DE- 
SANGUE.  Vesículas  miú- 
das, aciíminadas,  commu- 
mente  bastas  ,  pouco  in- 
flammadas  á  roda  da  base., 
com  mais  ardor  e  picadas 
que  prurido  ,  sem  febre 
precursora  ,  sem  fastio,  e 
occasionadas   por  irritação 


Vesículas.  Eczema. 
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interna  ou  externa  com- 
muraente  manifesta.  Dura- 
ção de  alguns  dias,  ás  ve- 
zes de  muitas  semanas. 


solare.  1.  Ec^.  ECZEMA  SOLAR.  Vesículas  mui  miú- 

das e  mui  bastas  ,  esbranquiçadas  (  ás 
vezes  trigueiras),  precedidas  e  acom- 
panhadas de  calor  e  picadas ,  com  ar- 
dor se  expostas  ao  sol  ou  ao  iurae, 
eotresachacias  ás  vezes  de  plilyzacios 
ou  phjmas ,  feoecerstes  por  esfoliaçã» 
ou  miúdas  crostas.  Situação  iias  partes 
expostas  ao  sol.  Bat.  Est  òG. 

Hydroa  Sudameri  ?  FraRck.  Epit.   $. 
428. 


Rem.  AUuçÕes  cPagoa  tépida  ,  dieta 
corrohorante ,  copjimeuto  de  cfãaa ,  ou  d'' 
outro  tordco  e  ácidos  mi/ieracs ,  serpentá- 
ria e  salsaparrilha. 


impetigmo- 
des. 


2.  E,  ECZEMA  SALSUGÍNOSO.  Miúdas  e 
separadas  vesículas ,  misturadas  ás  ve» 
zes  com  pústulas  ,  pouco  elevadas  , 
acompanhadas  de  calor,  ardor ^  e  ás 
vezes  de  muita  comiclião ,  pejadas  de 
fluido  transparente  ,  e  inflamnr.aíivo  , 
quando  extravasado,  da  pelle  circnm- 
vesinlia.  Situação  no  lugar  estimulado. 
Bat.  Est.  55.  f.  2. 


i  . 


Rem.  Remover  a  causa  occasionai ,  ca- 
taplasma  e  banhos  emollientcs ,  cozimen- 
tos  de  smhaparriíha   com  quina  quando 

ha  cachexia. 


m- 


m 


.^^Am 
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mbfwn.  3.  Ec.  ECZEMA  RUBRO.  Manchas  rubras  , 
cobertas  de  miiidas  e  transparentes  ve- 
sículas ,  a  principio  qiiasi  impercepti- 
veis,  dous  ou  três  dias  depois  como 
cabeças  de  alfinetes  ,  opacas ,  e  lacti- 
ginosas.  Erupções  successivas  ,  pre- 
cedidas de  comichão  e  calor  arden- 
te ,  seguidas  de  escoriação  ,  desso- 
ração  ,  ragadias  ,  e  d^aiguma  febre. 
Situação  primordial  ,  de  ordinário  , 
lias  extremidades ,  ulterior  no  resto 
do  corpo.  Causa  mais  frequente  o  uso 
do  mercúrio.  Bat.  Est.  57  ,  58. 

Rem.  Banhos^  e  cataplasmas  emollieutes , 
unguento  de  Pearsou  ,  brandos  purgan- 
tes ,  diaforéticos  salinos  ,  ou  autimo^iiaes , 
optados.,  limonadas  sulfuricas^  cozimento 
de  salsapairilha  com  quina  afinal. 


% 


27e  MILIARIA  MILIAR.  Vesículas  globosas 
mui  miúdas ,  acompanha- 
das de  mui  ligeiro  e  ex- 
tenso rubor ,  sem  comichão 
notável',  symptomaticas  e 
supervenientes  a  alguma  fe- 
bre. Erupção  diftusa ,  par- 
ticularmente por  pescoço, 
peito  e  costas ,  precedida 
de  transpiração  copiosa  e 
azeda  ,  e  de  sensação  de  ca- 
^-  lor  com  picadas  na  pelle. 

Duração  incerta ,  rara  vez 
de  mais  de  lo  dias.  Bat. 
Est.  55.  f.  I. 

Rem. 


Vesículas.  Aphtha. 
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Re  111.     'Regimen   refrigerante,  asseio  ^ 
limonadas  mineraes. 


28.  APHTHA,  APHTHA.  Vesículas  peque- 
nas ,  exalviçadas ,  ou  de  cor 
de  pérola  ,  commumente 
numerosas ,  sitas  na  lingoa 
e  por  todo  o  intericr  da 
boca ,  fenecentes  por  esfo- 
liaçáo  crcstosa  exalviçada , 
ou  desinentes  em  ulceras 
supei-íiciaes  dolorosas. 


iáctmitium.  1,  A,  SÁPINSOS.  Vesículas  brancas^  seme-- 
líiaiitea  a  migalhas  de  leite  coalliado , 
acompanhadas  de  dor  ,  eaior  ,  e  rubor 
á  roda  da  base  ,  humas  vezes  passa- 
geiras ,  outras  renovadas  e  multipli- 
cadas exteiísameníe.  Duração  de  se- 
maaas.  Peculiar  ás  crianças  de  peito,. 

Chagas  da  lingoa  ,  Aplítas ,  Sapinhos. 
Curvo.  Observações,  p.  6' 10. 

Aphtha  Lj.ctucimen,  San  vages,. 

Aphihae  ivf anules.  Plenck, 

Eem.  Asseio,  bom  ar ,  ^nclhor  ama.y 
honi  alimento  para  esta  ,  absorvenUs  com' 
ruibarho  se  não  ha  irritabilidade  d''ÍHtes- 
tinos  j  ou  com  pós  de  eontrayerva  com- 
postos se  a  ha  ^  e  se  he  dcbil  a  crian- 
fã.  Mercúrio  com  absorventes  y  se  ha  ma- 
greza ,  ventre  inchado ,  e  dejeçoes  vicio- 
sas. Sendo  trigueiras  as  aphthas  ,  cokÍ- 
mentos  de  quina  ou  de  cascarrilha  ,  bran-^ 

dos 


^A^M  t. 


:4' 


ir 


4 

I  1  ^1 
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dos  chalibeados  ,  reubarbo.  Topicamente 
■  bórax ,  mel  rosado  com  acido  sulfúri- 
co ,  ou  com  sulphate  de  Ziitco ,  lolioc  de 
Van  Swieten  se  ha  escoriarão  dolorosa, 
Bat.  Óleo  de  semente  de  nabos.  Curvo 
L.  c. 


adultorum.     2.  A.  APHTHAS    D'  ADULTOS.    Vesículas 

pequenas  ,  globosas  ,  exai viçadas  ,  ou 
cinzentas ,  desinentes  frequeníemente 
€111  pequenas  ulceras  superliciaes ,  sub- 
circulares  ,  doloroyas  ,  rubras  á  ro- 
da. 

Próprias  dos  adultos  ,  e  das  crianças 
enfraquecidas  por  enfermidades,  máo 
ar  ,  ou  ujáo  alimento. 

Aphthoides  Chronica.  Hyllarj. 

Cachexia   aphthosa.    Latliam.     Med. 
Transact.    V.  5.  p.  75. 

Rem.  Dieta  nutriente  e  de  fácil  diges- 
tão ,  exercido  de  gestação ,  cozimento 
de  quina  com  ácidos  mineraes  se  os  in- 
testinos a  iolerão  ,  tópicos  da  espécie  pre- 
cedente ,  bochechos  d''agoa  fria.  Bat. 
Bochechos  de  licor  d''acetate  de  chumbo 
diluído ,  clisteres  do  mesmo  com  laud.ano 
havendo  dysenteria.  Latham.  1.  c. 


anginosa.  3.  A.  ESQUINENCÍA  APHTHOSA  Vesicu- 
las  brancas  ,  aplithcsas ,  na  liogoa  ,  en- 
tresachadas  de  papulas  rubras  e  so- 
bresaliidas  ,  precedidas,  por  2  ou  3 
dias  ,  de  ligeira  febre ,  acompanhadas 
d''csquinencia  íonsilar  ,  e  seguidas  a' 
ulceras  superíiciaes  na  boca. 

Rem, 


mm 


Pústulas.  Salsugei^. 


St 


.; 


Reui.   Dieta  de  fácil  digestão ,  diluen- 
tes 5  purgantes  hrwidos. 


VIL  ORD.    PUSTULAE ,  VUSrVhAS, 

Mui  pequenas  e  circunscriptas  elevações  ou  tu- 
morsinhos  cuticulares ,  iníiammados  e  rubros  na  base  , 
âmareliados  no  cimo ,  e  pejados  de  matéria  purulenta. 


29.  IMPETIGO.  DARTAS  ,  SALSUGEIVI  , 
EMPÍGENS  HÚMI- 
DAS. Psydracios  (a)  nu- 
merosos ,  misturados  ás  ve- 
zes cora  vesiculas ,  cerca- 
dos de  pequenas  ,  e  com- 
mumente  confluentes  ,  or- 
las inflammatorias  ,  pruri- 
ginosos ,  sem  febre  ,  nao 
contagiosos.  Matéria  a  prin- 
cipio amarella  e  espessa  , 
depois  ténue  ,  copiosa  ,  e 
descorada.  Bostellas  ama- 
rellas  ou  verdoengas ,  irre- 
gulares ,  frequentemente 
reunidas. 


figurata,     1.  Imp.  SALSUGEM  FIGURADA.  Psydracios 

O  bas- 


Qi)     Psydracium  ^  Psydracio.  Pústula  pequena ,  pouco  prominente  j 
Ordinário  irregularmente  cireunscripta  ^  e  seguida  de  bustella  ténue. 
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bastos ,  aggregados  em  corymbos  cir- 
ciinscriptos  ,  de  figura  irregular  ,  e  ás 
vezes  iavrantes.  Cicatriz  rubra  e  ten- 
dente a  nova  erupção.  Situação  nas 
extremidades  superiores  ou  inferiores. 
Bat.  Est.  34. 


sparsa.  2.  Ijnp.  SALS.  DIFUSA.  Psjdracios  esparzidos 
extensamente  ,  sem  corymbos  circuns- 
criptos  ^.  desinentes  ás  vezes  em  ulce» 
ras  profundas  ^  irregulares  ,  e  acompa- 
nhadas d''edema.  Situação  mais  ordi- 
nária nas  extremidades  inferiores  ,  ás 
vezes  no  pescoço  e  espadoas.  Bat.  Est. 
35. 


Bem.  das  duas  espécies.  No  principio 
enxofre ,  só ,  corii  látro  ,  ou  cora  cremar 
de  tártaro  ;  no  decurso  cozimento  de  sal- 
saparrilha e  quina  ,  alcalis  fixos  ,  aíiíi- 
moniaes  ,  pilulas  de  Flumer  ,  de  Cma- 
òrio  ,  de  mercúrio  com  greda.  Tópica-- 
mente  ahluçoes  com  agoa  e  leite  ,  com 
cozimento  de  sêmeas  ou  de  malvas  ,  deàn- 
leira ,  e  cabeças  de  dormideiras ,  ung.  de 
Zinco ,  de  claimho ,  ou  com  oxido  de 
mercúrio  havendo  pouca  irritabilidade 
na  pelle  ,  banhos  de  Harrogate ,  do  Es- 
toril,  do  mar  tej/idos  e  a  final  frios,  (a) 

ery- 


(íj)  Quando  o  enxofre  ,  os  banhos  quentes ,  e  remédios  tópicos  mer- 
euriaes  augmentáo  a  comichão  e  a  erupção,  limonadas  de  acido  mu- 
riatico,  ou  do  nitrico  com  pouco  álcool  nitrico,  sanguessugas  nos  lu- 
gares inflammados  ,  e  pomada  oxigenada,  são  proveitosos  remédios  se- 
gundo a  minha  observação.  Quibusclain  ríbelkm  salis  aciáctm  niarini 
herpetem  profiigavit.  Franck  §.425. 


Pústulas.  Salsugem. 


^ 


erysipela-    3.  Imp.  SALS.    ERYSÍPELATOSA .    Rubor   e 
iodes.  inchação  como  na  Erj  sipela  ,  com  as- 

perezas subpapulosas ,  dtsinentes  no 
segundo  ou  terceiro  dia  em  piistulas , 
e  não  bolhas  ,  ichorosas  ,  com  calor , 
ardor ,  e  comichão.  Situação  na  face. 
Duração  de  1-3  mezes. 


7 


Rem,  Regimen  refrigerante,  pvrgaji" 
tes  ,  ahluções  cfagoa  tépida  dmmite  os 
symptomas  inflammatorios ,  cozimento  de 
quina  e  de  salsaparrilha  ,  ou  com  ácidos 
miueraes  quando  ha  copiosa  dessoração 
e  crosta ,  banhos  do  mar  ou  thermaes 
sulfúreos  na  declinação ,  e  os  tepicos  das 
precedentes  espécies. 


Mi 


scaiida 


4.  Imp.  SALS.  CASCUDA.  Numerosos  psjdra- 
cios  ;  matéria  copiosa  ,  icliorosa  ,  e  , 
passadas  3  ou  4  semanas,  concreto  em 


bosíella  orossa  ,  mui  extensa 


Ev 


'tada, 


iarvalis. 


calor,  comichão,  e  dor.  Situa^ção  nas 
extremidades.  Bat.  Est.  36. 
Lepra  herjjetica.  Sauvages. 

Rem.  Os  das  precedentes  espécies  ,  priri" 
cipalmente  banhos  sulfúreos ,  ung.  de 
nitrate  de  mercúrio  com  o  quádruplo  de 
ceroto  commum  ,  ceroto  calaminar.  Bat. 
Banhos  do  Estoril ,  ung.  do  hospital  de 
Santo  Eusébio  de  Florença. 


ò.  Imp.  OZAGRE ,  CROSTA  LÁCTEA.  Psj- 
dracios  esbranquiçados  ,  apinlioadog 
sobre  huma  superfície  rubra ;  matéria 
humas  vezes  copiosa ,  outras  diminu' 

0  2  ta; 


IP 
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ta ;  bostelLis  consequentemente  exten- 
sas e  grossas ,  ou  ténues  e  fuscas.  Si- 
tuação ordinária  na  testa  e  faces  ,  ás 
vezes  no  pescoço  e  peito  ,  e  até  nas 
extremidades  ;  no  decurso  em  orelhas 
e  cabeça.  Peculiar  ás  crianças.  Bat. 
Est.  37. 

Porngo  larvalis.  Willan  e  Bateman. 

Teigne  muqueuse..  Alibert.  Est.  5. 
Tinea  fadei.    Franck.  L.  c.  §.  446    e 
447. 

Crusta  láctea  infantum.  Plencjt. 

Tinea  láctea.  Sau vages. 

Rem.  Ahlupocs  frequentes  com  agoa  té- 
pida ,  agoa  e  leite ,  cozimentos  mucila- 
ginosos  ;  caloinelanos  em  dose  purgante  , 
ou  em  menor  dose  com  absorventes  se  o 
ventre  anda  lúbrica  ;  enxofre  com  soda  , 
a  final  cozimento  ds  quiin  ,  tartrite  de 
potassa  e  de  ferro  ,  ung.  de  nitrats  de 
mercwio  enfraquecido  ,  ceroto  de  pzCra 
calaminar  ^  de  chumdo  Scc. 


rodem.  6.  Imp.  HERPES  VIVOS,  Aggregados  depsj- 
dracics  ,  misturados  ás  vezes  com  ve- 
siculas  ,  em  breve  vasantes  muita 
matéria  ichorosa  :  chagas  corrosivas  , 
profundas  ,  e  muito  dolorosas.  Situa- 
ção ordinária  no  peito  ou  tronco. 

Herpes    rodens  ,    H.  pkagedenicus  ? 
Franck.  §.  422. 

Herpes   exedens.    C.   J.  Pinto.   Sjst. 
INosol.  §.  248. 
■  Herpes  exedens  ,  S.  Formica  corrosi- 

va ?  Zacut.  Lusit.  Prax.  Hist.  Obs.  76. 

B.f!m.   Ainda   desconhecidos;  ópio  para 
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tigar  as  dores.  Bat.  Banhos  locaes  de 
cozimento  de  sêmeas ,  compressas  embe- 
bidas em  dissolução  forte  d'' ópio.  Rich. 
JMosogr.  t.  p.  228.  Lã  branca  queima- 
da ,  triturada  com  agoa  rosada  para  un- 
tar o  contorno.  Zac.  Lusit.  1.  c.  Ba- 
nhos de  cozimento  de  sêmeas  ,  dedaleira  , 
e  cabeças  de  dormideiras  ?  Banhos  de 
cozimento  d^herva-moira  f  Salsa  da  hor- 
ta verde  e  pisada  ,  applicada  topicamen- 
te ?  Cozimento  de  cascas  de  nozes  ver- 
des ?  Ceroto  de  tabaco  f'  Ceroto  magis- 
tral ,  e  Agoa  para  os  cancros  de  Fr.  Ma- 
noel d"  Aze  vedo?  Correrão  de  Abusos 
§.   182.  e  209. 


30.  PORRIGO. 


TINHA.  Pústulas  pequenas, 
aggregadas  ,  pruriginosas , 
sem  febre  ,  contagiosas. 
Matéria  sempre  viscosa  , 
amarellada.  Bostellas  d'or- 
dinario  grossas  e  molles. 
Cicatrizes  de  cutícula  íina  , 
rubra  ,  e  rugosa ,  nao  fen- 
dida. 


furfurans.  I.  Por.  TINHA  FURFURACEA.  Fiisíulas 
miúdas  ,  e  achorosas  (a)  na  cabeya  : 
matéria  pouca  :  bostellas  furfuraceas  5 


(ja)  Achor ^  Aehor,  Pústula  pequena,  acuminada,  pejada  de  ma- 
téria amarelJada ,  de  consistência  quasi  de  mel,  seguida  de  bostellíi 
ténue  ,  trigueira  ,  ou  amarellada. 


y 
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com  cabimento ,  e  mudança  na  cor  e 
textura  do  cabelo,  (a)  Bat.  Est.  33. 

Tcigiie  furfuracíc  ^  Teigue  ammnta* 
cee.  Alibert,  Est.  3.  4. 

Porrigo  furfuracea.  Plenck, 

Tinea  porriginosa  de  Saiiv. 

Rem.  Rapar  a  cabeça  ,  ahluçôes  com 
agoa  e  sahão ,  barrete  de  tafetá  oleado , 
uug.  de  coca  ,  d''alcatrão  ,  e  d''enxofre 
de  nitrate  de  mercúrio  ,  escuma  feita  de 
unguento  de  enxofre  sabão  molle  e  agoa 
quente  ,  pontada  oxygenada. 


lujjinosa.  2,  Por.  TINHA  LUPINOSA.  Achores  era  pe- 
quenos e  distinctos  aggregadcs:  bosíel- 
ias  pallidas,  orbiculares,  depreiísidas 
no  meio,  e  profundamente  embebi- 
das na  pelle  ;  frequentemente  encros- 
tação  ténue  e  branca  ncs  inter  vai  los 
das  bostellas.  Situação  na  cabeça  e 
ás  vezes  nas  extremidades. 

Teigne  Faveuse  ?^  Alib.  Est.  1. 

Tinea  Lupina.  Sauvag. 

Porrigo  Lupina  ,  Scabies  capitis. 
Plenck. 


Rem.  AblufÕes  repetidas  com  agoa  e 
sabão  ,  ou  decoada  ,  com.  acido  inuría- 
tico  bem  diluido ,  ung.  de  coca  ,  c  os 
mais  da  tinha  furfuracea. 


seu- 


(fl)  Differe  da  Psorlasis  ,  da  Pityriasls ,  e  da  Lepra  ,  quando  atacão 
a  cabeça ,  por  estas  não  começarem  por  pústulas ,  nem  verterem  hu- 
midade ,  nem  empastarem  os  cabellos ,  nem  calvarem. 


Pústulas,  Tinha. 
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scutulata.  3.  Por.  TINHA  ARRODELADA.  Achores  em 
aggregadcs  subcirculares  ,  distantes  ^ 
em  breve  crostosos :  bostellas  de  cada 
aggregado  reunidas  em  hiima  pro- 
gressivamente mais  giossa  ,  mais  du- 
ra ,  e  mais  ampla  ,  com  alteração  e 
cabimento  de  cabello.  Situação  na 
cabeça  ,  testa  ,  e  pescoço. 

Teigne  granulée.  Alib.  Est.  2. 

Tinea  vera  s.  crustosa.  Plenck. 


Rem.  Ahluçocs  emollientes  em  quanto 
ijiJlammadQs  os  achores  ,  depois  uug.  de 
coca ,  de  submuriate  de  mercúrio ,  d''oxi~ 
do  de  zinco  ,  de  super acetate  de  chum- 
ho  com  ópio  ou  tabaco ,  cozimentos  de 
dormideiras  ,  ou  de  tabaco  ;  havendo 
evacuação  acre  ^  ung.  de  Zinco  ou  de 
chumbo  com  o  ung-rosado  composto  ^  ha- 
vendo pVvLca  irrÍÈação ,  ung.  rosado  com- 
posto ,  d'' enxofre  ,  d''alcatrGO  ,  de  te}  e- 
biuthina  ,  de  hdlcboro  ãc.  separados  ou 
misturados  ,  ung.  de  pimenta  y  dissolu- 
ção de  sulphate  de  Zinco  ,  de  sulphate 
de  cobre,  ou  de  oocymuriate  de  mercú- 
rio •  estalido  secos  e  luertes  os  achores , 
ablação  com  dissolução  de  uitrate  de 
prata  ^3-4  gr.  para  hmna  onça.  de  agoa 
distiilada  J  ,  tocaios  com  acido  acético  , 
ou  com-  o  sulfúrico  ou  mwiatico  diluí- 
dos ,  vesicatório ,  ujig.  de  Bamjer.  In- 
ternamente  qumados ,  ou  chahbeados  ha- 
vefédo  debilidade. 


'1! 


ãecakaus,  4.  Por.  CALVAS  TINHOSAS.  A''reas  na  cabe= 
ça  despidas  de  cabello  ,  brancas  ,  1^ 
'zas  ,  suborbicuiares  ,  e  iavraates.  Bat.. 

Est.  40. 

Alo- 
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Alopecia  areata.  Sauv. 
Calvities  acrimoniosa.  Plenck. 
Área.  Celsus.  De  Med.  L.  6.  cap. 


4. 


Rem.  Rapar  a  cabeça.,  esfregações  com 
linimentos  estimulantes.,  v.  gr.  óleo  de 
macis  com  espirito  de  vinko  [  em  propor- 
ção de  1  para  12  ou  16  7  ,  ou  preparados 
com  óleo  de  therehintina ;  petróleo  de 
Barbadas ,  cânfora  Ã-c.  Bat.  Agoa  dis- 
tillada  de  favos  de  mel ,  buxo  infundido 
ou  cozido  em  decoada  ,  çumo  de  cebo- 
las ,  labdano  dissolvido  em  azeite  ã-c. 
Plenck.  Çumo  de  tabaco  verde.  Zaciit. 
Lusit.  e  Monteggia.  Insíituz.  Chirurg. 
t.  6.  p.  122. 


favosa. 


6.  P  TINHA  FAVOSA  (a).  Pústulas  maio- 
res,  amarellas,  achatadas,  d 'ordiná- 
rio mui  pruriginosas  ,  pouco  inflam- 
niadas  iio  contoriío  ,  e  em  corjmbos 
irregulares  :  bostellas  semitransparen- 
tes^  quando  ténues,  celullosas  quando 
grossas.  Situação  incerta  ,  na  cabeça  , 
face  ,  tronco  ou  extremidades  ,  ás  ve- 
zes progressiva  e  acompanhada  de  in- 
chações glandulares.  Bat.  Est.  41. 
Tiiiea  favosa  ,  Tinea  volatica  ?  Sauv. 
Scabies  capitis  favosa.  Plenk. 

/         Rem.  Os  doOzagre^  leite  ^  podiíis  ^  car- 
nes frescas  5  abstinência  de  vegetaes  crus , 

de 


(a)  Favus  ,  Pústula  favosa.  Pústula  maior  que  o  achor ,  achatada , 
amarellada ,  pejada  de  matéria  mais  viscosa ,  pouco  jnflammada  ,  e 
commumente  irregular  na  base ,  seguida  de  bostella  amarella ,  semti- 
ranspatente ,  e  ás  vezes  cellulosa  como  favo  de  mel. 
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de  fruta  ,  (PaUmeutos  e  bebidas  estimu- 
lantes  :  se  ha  glândulas  intumecidas , 
muriate  de  barite ,  quina ,  chalibeados  ; 
unguento  de  Zinco  simples^  ou  com  o 
rosado  composto  ,  ou  com  o  saturnino 
havendo  copiosa  evacuação ,  aliás  un- 
guento de  nitrate  de  mercúrio  com  mais 
ou  menos  ceroto  simples ,  ou  com  o  de 
Saturno,  Bat, 


ecthymoi-     6,  For.  TINHA     ECTHYMOIDEA.     Pústulas 
^^^'  como    as    da    tinha   favosa  ^   mais   in- 

ílammadas  ,  mais  densas  ,  e  mais  pro- 
minentes  na  base  ,  semelhantes  ao 
Ecthyma^  mais  rápidas  que  este  no  seu 
curso  ,  confluentes  ,  e  crostosas.  Erup- 
ção ,  precedida  de  febre  ,  dor  de  ca- 
beça e  fastio ,  por  cara ,  orelhas  ,  pes- 
coço ,  e  nuca  dos  adultos.  Bat.  Est. 
42. 

Dartre  crustacée  jiavescente  ?  Alibert. 
Est.  \Q. 

H.  Pústulas favosas  precedidas  e  acom- 
panhadas de  febre  aguda.  Erupção 
repentina,  successiva  nas  crianças. 

Rem.    Hum  purgante ,  pilulas   de  Plu- 

mer  ,   tónicos  vegetaes ,  e  tópicos  da  es- 
pécie precedente. 


31.  SCABIES,  SARNA.  Pústulas  medíocres, 
ou  pequenas  vesículas ,  mis- 
turadas no  decurso ,  ou  de- 
generadas em  pústulas ,  mui 
prurígínosas  ^  sem  febre ,  e 
P  con- 
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contagiosas.  Erupção  ás  ve- 
zes geral  excepta  a  cara, 
peculiar  ou  mais  copiosa 
nos  pulsoa,  entre  os  dedos , 
nas  nádegas ,  e  nas  curvas 
das  articulações. 


papulifor-      1.  Sc.  SARNA    MIÚDA.    Vesiculas  papuK» 
^Is^  formes  >   acuminadas  ,   pouco    iníiam- 

madas  na  base  ,  e  com  mura  ente  en- 
tresachadas  d^alguns  plilyzacios  ama» 
rellos,  pejados  dVspesso  pus.  Situa- 
ção do  costume  >  no  epigrasíio ,  e  no. 
peito  (a). 


lympftatiea.  2.  Sc,  SARNA  HÚMIDA.  Vesículas  assa» 
grandes,  transparentes,  sem  infiam- 
inayão  na  base,  humas  em  bseve  cros- 
tosas  ,  outras  apostemadas  ,  consequen- 
temente j  no  decurso  ,  a  hum  tempo 
vesÍGUÍas  ,  pústulas  grandes  e  peque- 
nas ^  e  bostellas  semelhantemente  gran- 
des e  pequenas.  Erupções  successivas 


(íi^  A  Sarnn  mktda  GOnfunde-se  muito  com  a  Eogagem  e  eom  a: 
Coceira,  differe  porém  daquellâ  poe  ser  (observada  pelo  niicroscopio). 
vesiculosa  e  não  papulosa ,  por  ter,  em  partes  ,  pústulas  entresachadas  ^ 
por  formar  bostellas  e  não  esfoliaqao,  por  não  haver  indisposição  cons-~ 
íitucional ,  por  ter  comichão  sem  picadas  nem  ardor,  e  por  ser  conta- 
giosa. Differe  da  Coceira,  porque,  as  papd as  desta  sâo  da  mesma  côr 
da  pelle,  e  não  acuminadas,  nem  mais  numerosas  nas  articulações ,, 
nem  formão  bostellas,  nem  são  contagiosas.  A  Fogagem  Ortigosa ,  em, 
mie  ha  papulàs.  e  ás  vezes,  também  vesiculas ,  e  que  por  isso  se  parece 
coma  Sarna,  differe  desta,  por  precederem  naquelia  as  babas ,  e  por 
concorrerem  ao  mesmo  tempo ^  mas  em  diverso  lugar,  babas,  papulas  j, 
e  vesiculas» 
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nos  lugares  ordinários,  rara  vez  no 
epigrastio  ,  iias  coxas ,  e  na  parte  su- 
perior dos  braços  (a).  Baí.  Est.  45, 


purulenta.  3.  Scí^.  SARNA  PURULENTA.  Pústulas ania- 
rellas  ,  distinctas  ,  prominentes  ,  pou- 
co iníiamniadas  na  base ,  e ,  em  2  ou 
3  dias,  ulceradas  com  augmento  de 
dor  e  d*inflamíii<ição.  Situação  em  to- 
dos os  lugares  próprios  da  Sarna  ,  no 
^mgs^irío,  e  nos  pés.  (b)  Bat  Est.  46» 


mchetka,  4.  Sc.  SARNA  CACHETICA.  Aspecto  mixto 
das  ires  espécies  precedentes ,  seme- 
lhante,  e  equivoco  em  partes,  á  Fo- 
gagem ,  á  Psoriase  ,  ou  á  Salsugem. 
Erupção  mui  extensa  sem  excepção  da 
face. 

Peculiar  ás  crianças   e  adultos  de- 
bilitados   por    doenças   chronicas    ou 
P  2  agu- 

(a')  Esta  espécie  assemclliíi-se  ao  Herpes,  differe  porem  em  carecer 
da  disposição  corymbosa ,  que  iia  na-  vesículas  herpeticas,  e  em  atacar 
JTiais  os  lugares  peculiares.  O  Eczema  pnde  distínguir-se  desta  espécie 
de  Sarna  por  provir  de  manifesta  irritação  na  pelle ,  por  certo  ardor  e 
picadas  além  da  comichão,  por  não  ser  contagioso,  nem  ter  phlyzacios 
alguns. 

(Ã)  Esta  espécie  distingue-se  facilmente  da  Salsugem  pela  grandeza 
e  prominencia  maior  das  su«s  pústulas,  e  por  serem  menos  numerosas, 
além  de  contagiosas  e  de  mais  pruriginosas.  Distingue-se  também  da 
Tinha  Javosa  ,  que  vem  ás  extremidades  ,  por  não  atacar  ,  como  esta  , 
a  cara  e  cabeça,  por  atacar  os  lugares  próprios,  e  pela  qualidade  da  ma- 
téria e  das  bostellas.  Distingue-se  do  Êcthyma  pela  falta  das  caracte- 
rísticas deste  :  hase  dura ,  elevada ,  e  muito  mora  ,  supuração  lenta , 
ulcera  funda  com  bordos  duros  e  elevados^  bostella  redonda  e  embebi- 
da ,  além  da  dtittwcia ,  cm  qac  lesiáo  os  Eethymas, 
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agudas  ^  ou  pela  residência  nos  pai- 
zes  quentes. 

Scahics  Indica,.  Sau  vages. 

Herpes  s.  Impetigo  Indica.  Bontius, 
De  Med.  Indor.  L.  3.  c.  17. 

Scahies  Herpetica  ?  Sàu  vages. 

Scalies  pútrida  ?  Plenck. 


6.  Sc.  RABUGEM.  Pústulas  mui  numerosas ,, 
mais  inflammadas  e  mais  duras  na  ba- 
se que  as  das  precedentes  espécies , 
mui  pruriginosas  ,pelle  intermédia  ás- 
pera e  mais  trigueira.  Erupção  por 
todo  o  corpo ,  sem  excepção  da  face  , 
originada  do  contacto  de  caens ,  ou 
d''outros  animaes  rabugentos.  Bat.  Est». 
46.  f.  2. 

Rem^  Efnxofre  ,  internamente  com  leite 
ou  com  algum  sal  neutro ,  externamente 
em  forma  d''unguento  ou  de  mistura  sa- 
ponacea.  Raiz  de  Hellebro  branco  em 
forma  de  unguento  ou  de  cozimento.  Sub- 
carbonate  de  potassa  j  e  muriate  d^am* 
mouia  são  bons  auxiliares  do  enxofre.  O 
muriate  y  e  o  oxido  branco  de  mercuri& 
convém  particularmente  na  Sarna  ca- 
chetica.  A  Plumhago  europea  L.  ,  e  o 
ung.  de  Jesser  são  preconisados  pelos 
Francezes  ,  por  Flenck  e  outros.  Bat.. 
Óleo  de  amêndoas  amargas  com  o  de 
liquidambar.  Zacut.  Lusit.  De  Prax.^ 
Med.  Adm.  L.  3.  Obs.  50.  São  recom- 
mendados ,  cozimento  de  tabaco  em  rolo 
por  Fournier ,  ung.  de  Helmerich ,  Uni-- 
mento  d''alcanfor  por  Vaidy ,  abluçÕes 
sulfurosas  por  Mr.  Alibert  e  Depuy' 
tren  ,    d^acido  sulfúrico  com  cozimento 

emo'^ 
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emolliente  por  Mr.  Bagneris  ,  banhos 
sulfurosos  naturaes  por  Franck  ,  ou  ar- 
tijiciaes  por  Mr.  Jadelot ,  de  vapor  sul- 
furoso por  Franck  ,  Mr.  Gales ,  e  Bai- 
lará. Dic.  des  Sciencies  Medic.  Art. 
Gale.  Agoa  d''enxofre  por  Fr.  Manoel 
de  Azevedo.  Correc.  d"'Abus.  p.  254, 
e  Clark.  Med.  Facts  and  Obs.  V.  8. 
p.  275. 


32.  varíola,  bexigas.  Pústulas  contagio- 
sas ,  a  principio  pequenas,, 
rubras,  amarelladas  no  to- 
po, e  d'ordinario  umbilí- 
cadas ;  3-4  dias  depois ,  de 
forma  e  commumente  de 
grandeza  d'ervillias  dimi- 
diadas, inteiramente  ama- 
rellas ,  ou  brancas ,  e  após 
isso  arescentes.  Erupção 
(precedida  por  3  ou  4  dias 
de  febre  commumente  com 
lentura  continua  de  pelle) 
durante  3-4  dias ,  em  for- 
ma de  botóesinhos  rubros, 
pela  face  ,  e  depois  pelo 
resto  do  corpo.  Duração 
total  ordinária  de  2-3  se- 
manas. Cicatrizes  rubras 
por  tempos ,  alteadas ,  e 
subfurfuracentes  ,  depois 
frequentemente  concavas. 


mitk.  1,  Var.  BEXIGAS  BENIGNAS,  Bexigas  dis- 

tin- 
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tiucta^ ,  erupção  ao  4.°  dia ,  febre 
precursora  benigna ,  e  terminada  ou 
mui  diminuida  pela  «rupção.  Dura- 
ção de  2  semanas. 

Variolae  distinctae.  Sjdenham.  Obs. 
Med.  Secí.  3.  Cap.  2.  |.  1. 

Variolae  injiammatoriae.  Franck.  6. 
331. 

Rem.  Durante  a  febre  ^  abstinência  de 
vinho  ,  de  carne ,  e  d'' ar  livre  ,  diluen- 
tes ,  emético  quajido  indicado;  linimen- 
tos opiados  havendo  convulçoes  e  sendo 
criança  o  doente.  Na  erupção ,  algum 
brando  diaforético ,  cama  ,  e  agaznlho 
tia  Estação  frix  ,  nas  pessoas  débeis  e 
com  pouca  febre  ;  em  circunstancias  op- 
postas ,  ar  moderadamente  fresco  ,  dieta 
mais  ténue.  Na  supuração  regimen  a?ia- 
logo  ao  da  erupção^  soro  viiiíioso  ou  vi- 
nho se  aquella  he  languida  ,  opiados  se 
ha  diarrea  ou  noites  desassocegadas ,  ci- 
trate  de  potassa  ,  clisteres  cmolhentes , 
soro  de  leite  &:c. ,  se  aquella  he  vigoro- 
sa. Cathariicos  na  secca.  Banho  quente , 
vesicatórios  ,  acetite  d''ammonia  ,  quando 
ha  retrocesso  da  erupção. 


enermta.  2.  Var.  BEXIGAS  ENERVADAS.  Bexigas 
disiinctas  ,  erupção  ao  3.°  dia  ,  febre 
precursora  benigna,  e  terminada  pela 
erupção.  Duração  total  pouco  mais 
d^huraa  semana,  (a) 

lym- 

(fl)  Eateman  diz  que  ha  huma  espécie  ou  variedade  de  Bexigas, 
que  se  secção  ao  6."  ou  7.°  dia  sem  maturação ,  e  que  esta  variedade  se 
observa  ás  vezes  quando  se  inocula  virus  varioJoso  em  vaccinados ,  cuja 
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lym^iMi-    a.  Far.  BEXIGAS  CRISTALLINAS.  Bexigas 

ca,  pustuliformes  ,  distinctas  (ás  vezes  con- 

fluentes )  ,,  redoLidas  e  siibrubras  na 
base  as  dos  primeiros  dois  dias ,  de 
fornia  irregular  aá  do  terceiro  ,  todas 
pejadas  de  Ijmpha  ,  febre  precursora 
pouco  minorada  pela  erupção.  Dura- 
ção de  2-3  semanas  (a\ 
The  Edinb.  Med.  and  Phys.  Journ. 
V.  14.  p.  518.  657. 

Small-pQx  crystallitie..  Wilson.  A 
Treat.  On  Febrile  Diseases.  V.  2.  p. 
216-221. 

Variolae  cyystailinae  ^  Siliquosae.  Bur- 

ser. 


constituição  não  foi  sufficienteiTkíWe  alterada  pela  vaccina.  Synops.  p. 
21  o,.  No  aiino  de  1817  ,  tive  occasião  de  observar  esta  variedade  em 
huma  menina  (minha  filha.)  de  13  annos ,,  a  qual  havia  tido  a  vacci^- 
Ha, havia  mais^  de  %  annos.  Começou  por  febre  com  dòr  de  cabeça;  ao 
j.°  diíf  começarão  a  borbulhar  as  Eexig^as  ,  e  dessípou-sê  a  febre  par 
meio  dlium  brando  emético  ;  supurarão  as  ptistulas ,  que  erao  distin- 
Gta?,  e  seccárão,  tudo  no  espaço  de  7  dias, 

(/r)  A  ^■r^ate^^-a  diáfana  dVsta  espécie  de  ^xigas ,  cuja  erupção,  se- 
gundo Seiie,  he  proímigada  até  7.°  e  8.''  dia,  e  se  faz  primeiro  nos 
íí^mbíos'  q;ue  M  car*,  parece  exclui-ks  tamo  deste  Género  como  des- 
ta Ordem,  e  parece  indicar- lhes  bum  lugar  no  Género  Varkella\  toda- 
-vh.  o»  per kxtos ,  durítção,  e  gravidade  destas  Bexigas  tanto  as  affasta 
da  Varicella  e  as  aproxiiim  da  Varíola,  que  em  hum  systema.  natural 
mal  se  poderião  coUocar  longe  das  espécies  deste  Género.  Sendo  por 
outr*  parte  asseverado  peio  Dr.  Franck  L,  c  %  j  32.  p.  167  ,  que  aquel- 
la  matéria  diáfana  tem  a  índole  específica  dbvirus  varioloso ,  he  forçoso 
fetellas  no  Género  Variola  ,  até  que  inoculações  decidão  se  he  verda- 
darfe  como  se  cré  depois  dê  Beberdin  ,  que  o  virus  varioloso  he  diver- 
so' do- varrcelioso  ,  otJ  se  verdadeiras  Bexigas^  Bexigas  cristallinas,.  e- 
^aricelía  sfo  variedfetfes  da  raesmã  enfermidade,  como  insinua  o  Dr,. 
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ser.  Inst.  Med.  V.  3.  §.  183  ,  e  199. 
Mead.  De  Var.  et  Morb.  cap.  2. 

Variolae   vesiculosae  ,   Sorosae  ,    lym- 
phaticae ,  siliquosae.  Franck.  §.  332. 

Rem.  Os  da  primeira  espécie  ^  e  occa- 
sionalmente  ÍJifusÕes  ou  cozimentos  de 
cardo  santo,  scordio ,  quina. 


verrucosa.    4.   Var. 


BEX.  VERRUGOSAS.  Bexigas  dis- 
tinctas  ,  acuniinadas  ,  mais  duras  que 
o  ordinário  ,  com  matéria  espessa , 
quasi  sem  fiuidez. 

Variolae  abnormes  solidescentes.  Fran- 
ck. De  Cur.  Hom,  Morb.  p.  152. 

Variolae  verruçosae.  Burs.  Inst.  Med. 
V.  3.  §.  183.  Mead.  De  Var.  et  Morb. 
cap.  2. 

Rem.  Os  da  terceira  espécie. 


conferia,  5.  Var.  BEXIGAS  BASTAS.  Bexigas  puru- 
lentas ,  numerosas  ,  muitas  reunidas  ; 
erupção  ao  2.*^  ou  3.°  dia;  febre  pre- 
cursora grave  ,  e  prolongada  até  á 
secca.  Duração  de  2-3  semanas. 

Variolae  confluentes.  Sydenham.  L. 
c.  Sect.  3.  Cap.  2.  §.  2. 

Variolae  Coherentes.  Morton.  De  va- 
riolis.  cap.  8.  p.  69.  e  70. 

Variol.  nervos,  gastric.  ,  complicai. 
nonnullae.  Franck.  L.  c.  Í.  332-334. 

Rem.  ^r  sempre  moderadamente  freS' 
CO  ,  dieta  tenuissima  ,  abstineíicia  de  vi- ' 
7iho  e  sangria  se  ha  febre  ,  ou  dor  in- 
ftammatoria,  emético  ou  emeto-catharti-' 

CO 
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CO  se  ha  indicação ,  agoa  com  leite ,  so- 
ro  de  leite ,  ou  cousa  análoga ,  cerveja , 
limonadas  vegetaes  ,  ou  d''acidos  mine- 
raes ,  opiados  ,  catharticos ;  vinho ,  çmí- 
na,  cânfora^  vesicatórios  quando  a  febre 
fie  typhoidea. 


pwpura-     6.  Var.  BEX.    NEGRAES.    Bexigas  denegri- 

•^«^  <las ,  ou  acompanhadas  de  tabardilhò 

e  de  symptomas   de  febre  tjphoidea. 

Variolae  nigrae.  Sydenham  L.  c. 
Sect.  4.  cap.  6.  e  Sect.  5.  cap.  4. 

Variolae  conjiuentes  anni  1735.  Hal- 
lerus.  Opuscula  Pathologica.    Ob.  44. 

Variolae  sanguineae  ,  erysipelatosae  , 
morhilosae ,  discretae  malignae.  Burs. 
L.  c.  §.  194.  195.  197.  180,  e  181, 
Morton.  L.  e.  p.  68  e  69. 

Variolae  nervosae  ,  erysipelaceae  ^  san- 
guineae ,  cum  petechiis ,  maculisque  liui- 
dis.  Franck.  L.  c.  §.  332. 

Rem.  Os  da  Febre  Petechial.  (a) 


33.  ECTHYMA,  ECTHYMA.  Phlyzacios  {b) 
pouco    numerosos,  distan- 
tes entre  si ,  sem  febre  no- 
tável ,  vagorosos  em  supu- 
Q^  rar , 

(a)  A  competência  da  sangria  em  alguns  casos  he  auctorizada  por 
Sydenham  (  Disserr.  Epist.  de  Variol.  §.  49-52),  pela  utilidade  das 
hemorragias  que  Haller  observou  na  epedemia  de  1 7  j  5  ,  e  pelas  van- 
tagens, que  se  tem  tirado  das  evacuações  sanguíneas  na  Purpura  hae* 
nwrrliagica. 

00    Phlyzacium ,  Phlyzacio  ,  Bichoca.  Pústula  commuraente  grau- 
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rar  ,  seguidos  de  bostellas 
duras  ,  grossas ,  denegridas  , 
e  pouco  caducas,  não  con- 
tagiosos. Situação  ordiná- 
ria nas  extremidades. 


Viagare.  1,  Ect.  ECTHYMA  TULGAR.  Phlyzaeioff 
pequenos ,  precedidos  de  sjmptomas 
djspepticos  e  de  dores  pelos  mem- 
bros 5  erupção  durante  3-4  dias  por 
extremidades ,  ou  por  pescoço  e  es- 
padoas ;  ao  6-8  dia  supuração  mani- 
festa no  ápice  ;,  pus  bom  ,  no  progres- 
so teime  ,  era  breve  concreto.  Dura- 
ção de  2  semanas ,  cicatrizes  sem  si- 
naes.  Bat.  Est.  43.  f.  I. 

Rem.  Brandos  'purgantes  no  principio  ^ 
cozimenta  de  quina  ckpois  da  supuração, 

mfantite.    2.  Ecth.  ECTHYMA    HNFAÍ^TIL.    Pbh/zacios 
como   os  precedentes ;    erupções    suc- 
ccssivas  por  toda  a  pelle  sem  excepção. 
IDuração  de  mezes. 
Peculiar  ás  crianças. 

Rem.  Melhor'  ama  ^  melhor  trato,  tno- 
derados  alterantes ,  e  quina ,  ou  cha.li- 
heados.  Bat, 


Ui- 


de,  com  base  prominente  ,   circular,   dura,  e  mui  rubra.,  seguida  de 
bostella  grossa,  dura,  e  denegrida. 


P^CTSTTJLAS.   ECTHYMA. 
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àtridura.  3,  Echt.  ECTHYMA  ARROXADO,  (a)  Phly- 
zacios  maiores  que  os  precedentes  ,  ru- 
bro-escUTOs  iia  base ;  erupção  successi- 
va  por  toda  a  pelle  excepto  a  da  ca- 
ra ,  matéria  coalliada  e  saniosa  ou  san- 
guinoleuta  ;  bostellas  cercadas  de  in- 
fiammação  rubra  escura  ,  tenazes  ,  dif- 
difficultosamente  reproduzidas  quan- 
do arrancadas  ,  e  então  seguidas  d''ul- 
eeras  callosas ,    saniosas ,  e  diuturnas. 

Peculiar  aos  velhos.  Bat.  Est.  43.  f.  2. 

ê.  Ecthyioa  febrisequo.  Phlyzacios 
como  os  do  Ecthyma  arroxado ,  mui- 
ío  dolorosas  ,  successivas  a  alguma 
febre  exanthematica ,  e  acompanha- 
das de  febre  hectica  ,  d^^incliação  de 
glândulas  ,  e  respiração  laboriosa.  Si- 
tuação no  tronco  e  extremidades. 

Rera.  Bom  alimento  ,  banhos  tépidos  , 
cozimento  de  quina  e  de  outros  vegetaes. 
&.  Banhos  tépidos,  opiados ,  e  oc<^asio- 
nalmente  remédios  quinados. 


cacheH'      4.  Ecth.  ECTHYMA  CACHETÍCO,  Numerosos 
<^u?n.  e  successivos  phljzacios ,  precedidos 

e  acompanhados  de  febre  ,  com  dores 
de  cabeça  e  pelos  membros  ,  commu- 
mente  ligeira  cphthal mia  ;  superficial 
ulceração  das  fauces ,  e  não  raras  ve- 
Q  2  zes 

^a)  Liinííwii  significa  amarello ,  mas  eu  não  veio  nem  pela  estam- 
pa, nem  pela  descripção ,  como  este  epitheto  possa  com^^etir  a  esta  es- 
pécie. Como  a  feição  principal  das  pústulas  desta  espécie  lie  a  base  ver- 
melha escura ,  com  mais  propriedade  se  pôde  denominar  Ectbyiia  arro- 
xado,  e  assim  a  denominei  em  Portuguez,  prescindindo  da  significa- 
ção de  luridum. 


\ 


loo     ,  Tubérculos.  Phyma. 

z€S  aspecto  cachetico.  Situação  na  ca- 
ra ,  braços ,  e  parte  superior  do  tron- 
co. Bat.  Est.  44. 

B.em.  Cozimento  de  salsaparrilha ,  qui- 
na ,  serpentária  ,  e  d?outros  tónicos  ve-- 
getaes  com  antimoniaes ,  e  banhos  tepi^^ 
dos. 


VIII.  ORD.     TUBERCULJ,  TOBERCULOS^. 

Tumores  pequenos ,  superíicíaes ,  duros ,  circun- 
scriptos,  e  permanentes,  ou pardaimente  supuraveis. 

34,  PHYMA  PHYMA.  Tubérculo  com- 
mumente  solitário ,  e  atro- 
rubro ,  mui  doloroso ,  gan- 
grenoso-supuravel  ;  supu- 
ração em  torno  d'eschara 
ou  núcleo  gangrenoso.  Si- 
tuagão  incerta.. 


Furuncu-      1.  Ph.  FRUNCULG ,   FRUNCHO.  Phyma 
lus,  acuminado  ;  supuração  e  abertura  no 

ápice  com  evacuação  de  pus ,  e  no- 
progresso  ,  de  hum  núcleo  exal viça- 
do ,  tenaz,  e  elástico  (carnegão). 

Ciou  ou  Furoncle.  Richerand.   JNoso- 
gr.  Chir.  t.  1.  p.  clv. 

Rem.  Emético^  brandos  purgantes ,  ca-^ 
taplasma  emolliente  com  açafrão  e  ópio , 
Mng\  da  Madre.  Richerand.  L  c. 


Tubérculos.  Phyma. 


lOI 


antmx.  2.  Vh.  ANTRAX.  Phyma  mui  doloroso  e  ar- 
dente ,  rápido  em  crescer  até  mai& 
amplitude  que  a  palma  de  huma 
mão ,  de  cor ,  no  cimo  progressiva- 
mente mais  escura  ,  para  a  circumfe- 
rencia  rubro-amarellada  ,  duro  ,  lus- 
troso ,  em  breve  crivado  de  buracos 
ichoroso-supurantes  ,  e  alvacentos  no 
fundo  y  coroado  de  escara  ,  ou  esca- 
pas gangrenosas  e  caducas.  Matéria  a 
principio  saniosa  ,  depois  espessa  e 
branca  com  farrapos  cellulosos ,  a  fi- 
nal com  amplo  carnegão.  Léveilié» 
Nouvelle  Doctr.  Chirurg.  t.  4.  p.  392.. 

Carhuncuhs.  Vaa  Swieten.  Comment. 

T.  1.  p.  731. 


!i 


Eem.  Sangria  de  òraço  nos  rubustos  ^ 
emético  havendo  salurra  ;  topicamente  , 
no  principio  gelo  pizado  ,  ou  compres- 
sas embebidas  d''agoa  vegeto-mineral ,  no 
progresso  cataplasmas  emollientes  muito 
opiadas  ^  cautério ,  emplastro  d^estora- 
que ,  e  internamente  quina  ,  vinho  ,  cân- 
fora &-C. 

Léveillé  l.  c^p..3d5^ 


mrduucu^      3.  Ph.  CARBÚNCULO.  Phyma  pouco  eleva- 
kis».  do ,  arroxado  ,    com  dòr  viva  e  calor 

ardente,  frequentemente  precedido  , 
no  progresso  acompanhado  de  febre 
typhoidea ,  em  breve  com  bolha  gan- 
grenosa  no  cimo  ^  seguida  d^escara 
gangrenosa  ,  progressiva ,  e  fatal ,  ou 
de  supuração  em  torno  d''ella. 

Truua.  Avicena.  Gan.  L.  4,  Fen.  2. 
T,.  1,  c.  9. 


I02 


■,S-i 


fí 


^^ 


TlTBERCULOS.    PhYMA. 

Curòunciíltis  ^  Fonseca.  A  piar.  Cent 
1.  Obs.  13.  Diemerbroeck.  De  Peste. 

Atitkraíc  Simplex  y  A.malignus,  Sau- 
vages. 

Charhon.    RicJierand. 
T.  1.  p.  CLVn. 


Nosogr.  Chir. 


Rem.  Ópio  topicamente.  Avie.  L.  c. 
cap.  10.  cataplasma  de  scordio ,  linha- 
ça ,  mel ,  therebeuthia  ,  alcatrão  ,  ung, 
basalicão  e  dos  apóstolos ,  açafrão  ,  ge- 
ma d^om  5  e  ás  vezes  theriaga.  Breu 
derretido  com  alcatrão  (a)  Manteiga  de 
antimonio  applicada  á  circunferência  do 
carbúnculo  (b).  Diejuerbroeck.  L.  c. 
p.  233  e  235.  Emplastro  d^arnaglosa 
em  torno  do  tumor  ,  sobre  este  sal  pizado 
com  gema  d^uo  cozida  e  çumo  d''esca- 
biosa,  sangna  próxima  ,  escareficaçÕes 
profundas  lavadas  coin  agoa  salgada 
quente  ,  dous  dias  depois  çumo  d^esca- 
biosa  com  theriaga ,  ferrugem  de  cha- 
miné ,  mmiate  de  soda  ,  e  gema  d''ovo  ; 
manteiga  de  porco  ou  de  vaca  para  ca- 
hir  a  escara  ;  çumo  d''escabiosa  com,  myr- 
rha  ,  azevre ,  mel  rozado  3rc.  para  ci- 
catrizar. Foiís.  L.  c.  Cautério  de  mu- 
riate  d''a>itimoino  ,  vinho ,  e  cordeaes  em 
pequenos  doses.  Richer.  L.  c.  Nos  pri- 
meiros dias  cataplasma  de  miolo  de  pão 
com  muito  laudano  liquido ,  renovada  de 
6  em  6  horas  até  cahir   a  escara ,  inter- 

na- 


(«)  Qua  sola  p ice  saepius  vidimus,  dh  TMemerlr.,  anthraces  citis- 
sime  separatos  et  dolores  optime  sedatos  fuisse. 

(Ã)  Aureum  certe  remedium,  diz  o  mesmo  A.  ^  quo  carbunculi 
mox  cohibentur  ut  ulterius  non  proserpant  et  in  vicinas  partes  limites 
non  extcndant,  sed  quam  citissime  a  sanis  separentur  eí  sec^dant. 


TimERcuros.  Phtma. 
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mEmente  quina ,  vinho  ,  e  occasmialmen- 
te  purgantes.  L.  de  S.  Gomez.  L.  e.  p, 
28-31.  (a) 


Femphigo-    4.  Ph.  PÚSTULA  MALIGNA  ,   FOGO  PER- 
'fifefi.  SICO.   Phyma   achatado  e  insensível, 

precedido  de  vesiciila  pemphigosa  , 
©riado  no  progresso  de  inflam  ma  jão 
dolorosa  e  pliljcíenosa,  acompanhado 
de  febre  typhoidea  superveniente  ,  a 
final  despegado  pela  supuração  am- 
biente e  caduco  em  estado  de  escha- 
ra  gangrenosa. 

Pujtuk  Maiigm..  Eneaux  e  Cliaus- 
sier.  Meíhode  de  tracíer  les  morsures 
des  animaux  enragés  et  de  la  vipere, 
suivie  d''un  Preci»  sur  la  pust.  inali- 
gne, 

Igids  persicus.  Avie  ena  1.  c- 

Re  m , 


(fl):  Ng  Alentejo  costumão  eurar  os  Anthrazes  e  Carbúnculos  pelo 
inethodo  seguinte,  Humedece-se  a  superfície  do  tumor  com  saliva ,  e 
cobre-se  toda  de  sulfate  de  cobre  calcinado  e  pulverizado,  e  por  cima 
poem-se  hura.  pano  com  unguento  basal icão  ou  outro  semelhante  ;  re- 
^o^■a-se  diariamente  este  curativo  ,  lavando  antes  o  tumor  com  ao;oa 
morna',  até  sahir  humidade,  então  aispende-se  a  applicacão  do  sulfate, 
e  continua  se  a  do  unguento  aré  á  cicatrização.  Se  no  decurso  ha  car- 
nes fungosas  usa-se  do  sulfate  d'alumina  calcinado  ,  e  no  principio  se 
ha  grande  inchação  applicao-se  sanguexugas. 

Anthraz  no  Alentejo  "  he  huma  borbulha  branca  com  huma.  pin- 
,^  ta  negra,  no  meio  e  hum  cijculo  vermelho  ao  redor,  que  tudo  faz 
„  a  circumferencia  de  hum.  tostão ,  ou  pouco  m.ais.  O  carbúnculo  he 
„  huma  burbulha  negra  maior  ou  menor,  e  sem  sensação,,  e  somente 
,^  com  comichão,  o  que  igualmente  se  experimenta,  nos  Anthrazes.  „ 
N»  carbúnculo  à-k-^e  quina  intemamense. 

Devo  estas  enformações  ao  Excellentissimo  Ex-Bispo  d'Elvas  e 
actual  Eispo  Inquizidor ,  o  qual  como  verdadeiro  sábio  não  despreza 
conhecimento  algum  útil,  e  benévolo  me  communicou  este  para  bem. 
éi  Publico, 


^^j^^^  ^^^^ 
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TxiBEtlCULOS.    LUPO. 

Rem.  Pequenas  incisões,  e  cautério  antes 
d^haver  esphacelo;  começando  este ,  cor- 
deães ,  cânfora ,  e  quina  interna  e  ex- 
ternamente. 


ejnnyctis.  ò.  FL  EPINYCTIS.  Tubérculo  pouco  pro- 
minente  ,  da  grandeza  ,  quando  mui- 
to ,  de  huma  fava ,  pruriginoso  com 
notável  exacerbação  nocturna ,  sem 
febre  ,  supuravel :  ulcera  precedida 
de  bolha  branca  (  ou  sublivida  ou 
denegrida ,  Celso  )  no  cimo ,  com  ru- 
bor extenso  á  roda  ,  mui  sensivel  , 
pouco  dolorosa  de  dia ,  muito  de  noi- 
te ,  e  com  matéria  por  longo  tempo 
limpida ,  mucosa  ,  e  ardente  ,  por  fim 
de  boa  qualidade.  Duração  de  mezes. 

iTTnvy.Tlç.  Celsus.  De  Med.  L.  5.  C. 
28.,Sec.  15.    ' 

Planta  nocturna.  Lorry.  De  Morb. 
Cut.  p.  424. 

Uritis  nocturna  ?  Bulia  dolentíssima, 
Plenck. 

Rem.  Ainda  desconhecidos.  São  indica- 
dos os  anodinos  interna  e  externamente^ 
Folhas  d''Herva  moura  pizadasf 


35'.  LÚPUS.  LUPO.  Tubérculo  frequente- 
mente solitário,  vario  em 
grandeza  e  figura  ,  duro  , 
avermelhado,  no  progres- 
so ,  d'ordinario ,  prurigino- 
so, lancinante,  furfuracen- 
te ,  ou  crostoso ,  por  ultimo 
de- 


%o6 


Tubérculos.  Lúpus. 


ção  5  tópicos  de  Doçamarga ,  e  de  Saião 
ou    sem   preparações   saturmms. 


cancroi'^ 
des. 


Alm.  L.  c.  p.  236  e  237. 


Liup,  CANCROIDE.  Lúpus  grande ,  subova- 
do  ,  ou  oblongo  ,  ac&atado  ,  desigual 
na  superfície  e  no  contorno  da  base, 
mui  rubro  ,  matizado  de  linhas  bran- 
cas ,  com  muito  prurido  ,  furfuração , 
calor  ardente  ,  e  dores  lancinantes.  Si- 
tuação no  peito  e  nas  extremidades . 
Richerand.  L.  c.  p.  254. 

Cancroide    ovalmre     et     cyliiidracée. 
Alib.  Est.  28-29. 


Rem.  Ainda  não  confiecidos.  Banhos  do 
mar  f  Alibert. 


mmuíans.    4.  Lwp.  LÚPUS  ANJNULAR.  Lúpus  de  forma 
annular ,   fenecente    em  ulcera  corro- 
siva  da  mesma  figura.   Situação  ordi- 
nária na  face  e  peito.  Bat.  Synops.  p. 
•    292. 

Rem.  Extijpação  ,  cáustico ,  arsénico 
internamente  quando  lenta  a  ulceração  e 
pequena  a  infiammação  ^  muriate  de  ha- 
rite  internamente  antes  da  ulceração. 
Bat  L.  c. 


txtmthe- 
maticus. 


S.  Lup.  LÚPUS  EXANTHEMATICO.  Mancha 
intensamente  rubra  ,  circunscripta  ^ 
hum  pouco  intumecida  ,  com  dureza 
e  desigualdades  ,  pruriginosa  ,  sem  do- 
res lancinantes,  desinente  em  ulcera 
frequentemente  crostosa  ,  depasc en- 
te, 


Tubérculos.  Vesminto. 
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íe  ,  com  dores  ,  ás  vezes  moderadas , 
ás  vezes  agudas  e  ardentes ,  e  com 
orla  mui  rubra  ,  e  ás  vezes  Salsu- 
giuosa.  Aiib.  Malad.  de  la  Peaii  p. 
65  ,  67.  Obs.  2  ,  3.  Richerand.  Nosogr. 
t.    1.  p.  221-2, 

Dartre  rongeante  idiopatique.  Álih. 
Est.  19. 

Formica  corrosiva  ,  s.  Herpes  exe- 
dens.  Zacut,  Lus,  Prax,  Hist.  L.  1. 
Obs.  76. 

Reni.  Lã  branca  queimada  com  agoa 
rozada.  Zacut. 


36.  MALIS,  VERMINTO.  Tubercuío, 
commumenre  solitário ,  a- 
cliatadc,  pouco  prominen- 
te  ,  doloroso  ,  com  hum 
ponto  fusco  no  meio,  en- 
cerrando em  si  hum  ou  mais 
bichos.  Situação  ordinária 
nas  extremidades.  Duração 
aguda. 


uméncam.  1.  M.  BICHO  DOS  PE^S.  Verminto  pequeno, 
muito  pouco  elevado  ,  pruriginoso  ,  e 
de  cor  da  pelle.  insecto  antes  de  se 
aninhar  na  pelle  ,  da  côr  e  feição  de 
pulga  [Fulex-  penetrans.  Linn.]  ,  de- 
pois de  aninhado ,  branco  ,  globoso  ,  e 
pejado  d''ovos.  Situação  ordinária  nos 
pés.  Trivial  no  Brazil  em  casas  pouco 
aceiadas. 

Bicho  dos  pés ,    Timga.   Pisou.    His- 
tor.  Kat.  Brazil.  p.  38. 

R  2  Tun-^ 


h 


Tubérculos.  Verminto. 


Tunga  s.  Bicho,  Marcgr.   Hist.  Rer=- 
Nat.  Brazil.  p.  249. 

Malis  americana.  Sau vages. 
Malis  a  pulice  americano.  Plenck. 

Rem.  Dilatar  com  hum  alfinete  o  ori- 
fício ou  ponto  fusco ,  extrahir  o  bicho 
ou  foliculo  hranço:  inteiro  ,  e  pòr-lhe  se- 
bo cTHollanda  ou  cousa  semelhante,. 
Quando  muitos  juntos  e  desprezados ,  al- 
catrão embebido  em  hum  pano  e  appli- 
cado  sobre  elles.  Sauvag, 


2.  M,  FÚRIA  INFERNAL.  Verminío  pre- 
cedido de  hiima  picada  ,  siiccessi vã- 
mente de  comicbãQ  forte  ^  acompa- 
nliado  depois  de  dôr  atroz ,  febre  ,  e 
outros  sjmptomas  graves.  Verme  li- 
near, teiíiiissimo ,  de  4  linhas  de  com- 
primento ,  e  com  hiima  serie  d''espi- 
nhos  retro  versos  de  cada  lado  (  Fúria 
infernalis  Lin.  edição  de  Gmelin  ).. 
Situação  nas  partes  descobertas,  (a) 

Icius   a  fúria  infernali.  Plenck, 

Malis  farialis.  San  vago 

Furie  lufem,  Dict.  des  Scienc.  Med,. 

Rem.  Leite  coalhado  de  fresco  applica^ 

do 


(a)  Mr.  Laenec  ( 1.  c  )  persuade-se  que  este  tumor  «ão  he  hum 
verminto,  mas  sim  huma  espécie  de  Frunculo,  porque  os  Naturalistas 
Suecos,  posteriores  a  Linneo,  não  tem  podido  descobrir,  e  duvidãa 
muito  da  existência  da  Fúria  infernal.  Todavia  deixo  neste  Género  este 
tumor  (que  aliás  pertenceria  ao  Género  Phyma )  porque  Linneo  era 
íium  tão  hábil  observador,  que  faz  sempre  muito  pezo  a  sua  opinião,  a 
qual  além  disso  he  muito  verisimil  pela  qualidade  e  ordem  dos  sympto- 
mas :  picada^  ardor  ^  dor  atrox,  ^  infaininação  &c.j  e  he  de  mais  pezo 
por  ser  adoptada  por  Gmelin^ 


V 
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Tubérculos.  Gottab.rozada. 


Reiíi.  Cataplasma  emoUiente  até  se  rom- 
per o  tumor  ,  e  apprrecer  a  extremida- 
de do  v:r/ne  ,  ligar  este  a  hum  rolcte  ^ 
e  puxa-lo  todos  os  dias  braudameute , 
enrolando  o  que  sahe ,  no  rolete  ,  até  se 
extrahir  todo.  Sauv.  Assafetida  interior- 
mente. Dnbois.  1.  c.  Preparações  mer- 
curiaes.  CWsholm.  1.  c.  Oxymuriate  de 
mercuno.  Gailandat.  1.  c. 


il  i 


■%. 


w 


37.  ACNE.  GOTT  ARROZ  ADA  ,  SA- 
RABULHOS.  Tubércu- 
los pequenos,  duros,  rara 
vez  solitários  ,  susceptí- 
veis d'inflammação  chroni- 
ca  pouco  dolorosa ,  e  desi- 
iientes  nuns  pela  resolução, 
outros  por  supuração  par- 
cial. Erupção  successiva  na 
puberdade  pela  face  ,  ás 
vezes  pelo  pescoço  e  parte 
superior  do  peito  ,  nunca 
d'alli  para  baixo.  Duração 
chronica. 


simplecc.  1.  Acn.  GOTTARROZADA  SIMPLES,  ESPI- 
JNHAS  CARJNAES.  Poucos  sarabulhos, 
pouco  inílamniados ,  sem  alteração  da 
pelle  intermédia.  Duração  de  2-3  se- 
manas. Bat.  Est.  62. 

Dar- 

deixão  sobre  a  introducção  constante  do  verme  pela  pelle  ,  na  qual  re- 
side talvez  sempre  a  extremidade  capilar,  como  indicão  algumas  ob- 
servações de  M.  Paton.  ( J.  c.  v.  2. ) 


Tubérculos.  Gottarrozada. 


III 


Dartre  pustuleuse  miliaire?  Alib.  Est.. 


pmmtaia.    2.  Acr 


22. 

Gutta     rósea     hereditária. 
Zoon.  Class.  II.   1.  4.6. 


Dar 


Topicamente  álcool  ^  vinagre^  ou  acetite 
dPammonia  diluidos  mjjicientemcnte ,  oxy- 
muriate  de  mercúrio  ,  pctassa  ,  ou  acido 
muriutico  em  vehiculo  alcoolizado  •  in- 
fusão quente  e  prolongada  de  Jlores  d? 
enxofre.  Bat.  Cinco  grãos  de  Reuha,-bo 
com  j  grão  de  Tártaro  emético  cada 
noite  por  tempos ,  emplastro  mercuriat 
sem  tlierchcntina  durante  a  noite  ,  hum 
purgante  de  calcmdanos  ^  vesicatórios  na 
face.  Darwin.  («)  " 

GOIT^OUSARABULHpS^STEAm  ^  ^^^«1 
MA  iObOb.  iJiictos  das  glaiianlas  seba- 
eeas  intiimecidus  ,  ou  pi  ocidentes  ,  pe- 
jados de  maíerla  sebacea  ,  concreta 
em  forma  linear  ,  ou  verraiíoriiie  , 
preta  na  esíremidade  da  dueto,  e  ás 
Yeses  Eobresahida  :  iiitersacliadamente 
alguns  sarabailios  proverâeníes  da  re- 
tracção dos  duetos  evacuados  do  se- 
bo vermifoniie  ,  ou  da  inílauimaçã© 
á^algmis.  {h)  Bat.  Est.  b'2. 


(fl)  Só  com  as  pílulas  de  reubarbo  e  tártaro  eiretico  curei  hurrja 
Senliora  muito  sujeita  a  esta  Gottarozadn. 

(i)  Vi  em  Lisboa  duas  meninas  de  7-12  annos  de  idade,  nas  quaes 
as  procidencias  ou  prolorigaçôes  dos  duetos  das  glândulas  sebaceas  ti- 
nhão  1-2  linhar;  de  comprimento,  «í  esta  vão  em  grande  nuiHero  eriça- 
das f)elo  queixo  inferior  e  pelo  pescoço  j  e  como  estavão  accrescenta- 
das  pelos  concretos  vermiformes  ,  que  sahiáo  pelas  suas  extremidades , 
fermaváo  huma  espécie  singular  de  barba.  Os  corcrecos  verniifojine^ 
tinhão  a  extremidade  denegrida,  e  erão  exal viçados,  as  prolongardes 
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Tubérculos.  Gottarrozada. 


Funda  mucosa  vultús.  Darwin. 
Grutum  s.  yiiliwn.  Plenck. 
Criuones  Plenck. 

Rem.  Comp)^essõo  lateral  com  duas 
unhas  em  opposiçao ,  tópicos  das  espé- 
cies precedentes  ,  i?rter?iamente  suhcarho- 
iiate  de  potassa.  Bat.  Ether  frequente- 
mente applicado.  Darwin. 


indurata.  3.  Acn.  GOTT.  ENDURECIDA.  Sarobulhos , 
como  os  da  primeira  espécie  ,  maio- 
res,  mais  accuminados  ,  mais  numero- 
sos ,  mais  duros  ,  mais  dolorosos  e 
mais  diuturnos.  Bat.  Est.  Q^. 

Rem.  Os  da  j)rimeira  espécie  em  forma 
mais  activa  ,  oxymuriate  de  mercúrio 
em  vehicido  alcooUsado  ,  rernedio  de 
Goivland  (a)  ;  iiLtarimmeute  soda ,  en- 
xofre ,  antimonio  ,  dieta  de  carne  ,  faii- 
naceos  ,  e  vegetaes  cozidos ,  abstinência 
de  vegetaes  c?'us  ,  d' ácidos  ,  de  vinho  , 
e  de  cousas  estimidantes. 


rosácea.  4.  Acn.  GOTT.  EXAN THEMATIC A  ,  CA- 
PARROSA DO  ROSTO.  Sarabulhos 
pela  face  supuraveis  ,  pelie  intermé- 
dia e  a  do  nariz  rubra.  Erupção  ,  fre- 
quentemente ,  por  rubor  chronico  do 
nariz  ,  e  depois  das  faces.  Bat.  Est.  64. 

Bar- 


ck)s  duetos  erão   da  côr  da  pelle  e  sem   dòr.  Huma  das  crianças  tomou 
banhos  de  mar  com  manifesto  proveito. 

(fl)     Suppoem-se    ser  emulção  d'amendoas  amargas    com   hum  sal 

mercuriai. 


Tubérculos.  Sycose. 


IÍ3 


Dartre  pustuleuse  couperose,  Alib. 
Est.  21. 

Gutta  rosácea.  Zaciií.  Lusit.  Prax, 
HisL  Obs.  74. 

Guta  rubra  f  Idem  Obs.  75. 

JErijthema  varicodes.  Franck.  Epit.  t. 
4. 

Gutta  rosácea  simplex  et  cenopotarum. 
Plenck. 

Rem.  Dieta  não  estimulante  ,  dissolu- 
ção de  subcarbonate  de  potassa ,  tópicos 
brandamente  adstringentes ,  nenhum  suf- 
Jiciente  e  seguro.  Bat.  Sanguexugas  , 
fumo  de  sayão ,  cozimento  de  dedahira  , 
agoa  saturnina ,  vesicatório.  Chiarugi. 
Delie  Malat.  Cut  Sord.  2.  t.  p.  81. 
Sanguexugas.  Zacuto  Lusit.  1.  c.  Mon- 
teggia.  Instituziom  de  chirurg.  t.  6, 
p.  Q3. 


38.  SYCOSIS.  SYCOSE  ,  FIGOS.  Tubér- 
culos ,  commumente  em  co- 
rymbos  subcirculares ,  acu- 
minados  ,  pouco  duros  , 
pruriginosos  e  ulceráveis ; 
ulceras  fungoso-granulo- 
sas  ,  ás  vezes  confluentes. 
Erupção  successiva  na  bar- 
ba ou  em  torno  da  cabeça 
nos  adultos. 


menti,  1.  Syc.  MEJNTAGRA.    Tubérculos    aggrega- 

dos ,   do   volume    dVrvilhas ,    verme- 
lhos ,   macios  ,  accuminados ,  supura» 
S  yeis 


l/í  f 
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TUBERCITLOS.    SyCOSE. 

veis;  supuração  lenta  e  parcial,  ma- 
téria espessa.  Situação  onde  ha  bar- 
ba até  pescoço  e  orelhas.  Peculiar  aos 
homens.  Duração  de  semanas.  Bat» 
Est.  65. 

Ficosi  fadei  tumores.  Mtius.  Tetr.  2» 
Serm.  4.  Cap.    14. 

Sycosis  dura  et  rotunda.  Cels.  De  Med,. 
L.  6. 

Dartre  pustuleuse  mentagra,  Alib.. 
Est.  20. 


mpilhtu.  2.  Syc,  CAPITAGE.A.  (a)  Tubérculos  coma 
os  da  mentagra ,  situados  á  roda  da 
cabeça  próximos  ao  cabello  ,  confluen- 
tes quando  ulcerados  ;  matéria  copio- 
sa ,  ichorosa ,  e  com  máo  cheiro.  Bat.. 
Est.  66-. 

Piau  ruboide.  Aliberí.  Est.  35. 

Sycosis  húmida  et  tnaequalis.  Cels. 
1.  c. 

Rem,  das  duas  espécies.  Cataplasmas  e 
òauhos  emolientes  em  quanto  ha  notável 
infiammação  y  depois  ung.  de  nitrate  de 
mercúrio  misturado  com  trez  ou  quatro 
partes  de  ung.  simples  ,  ou  ung.  de  mer- 
eurio  precipitado  ,  misturado  com  igual 
quaiiíidade  do  de  Zinco ,  ou  ceroto  de- 
acetato  de  chumbo  :  ao  mesmo  tempo  in- 
ternamente antimoniaes  com  doses  alte- 
rantes  de  mercúrio  ,  seguidos  de  quina , 
serpentária ,  e  alcalis  fixos  particular- 
mente se  ha  dyspepsia.  39. 


(jj)  Dizendo-se  Mentagra,  porque  se  não  dirá  Capitagra  ?  Esta  dif- 
fere  da  Tinha  favosa  pela  base  elevada  e  tuberculosa  dos  tumores  em 
supura^çãOj  por  não  ser  contagiosa,  e  por  se  observar  só  nos  adultos. 


ti6 


TuBEUcuLos.  Boubas. 


aggregados  ,  de  diversas  grandezas  y. 
de  cor  violácea  ou  negra.  Alib. 

Syphilide pustuleuse  merisée.  Alib.  Est,. 
44. 

Rem.  As  diversas  preparações  de  mer- 
cúrio ,  particularmente  o  oxymuriate  de 
mercúrio  em  vehiculo  alcoólico  segundo 
o  methodo  de  VanSwieten ,  ou  combina-- 
do  com  muriate  de  ammouia  ,  cozime?ito- 
de  raizes  de  salsaparrilha  e  salsa  hor- 
tense com  ou  sem  alguma  planta  amar" 
ga  dHíifusão ,  banhos  tépidos  Sec. 


H 


4.0.  BRJMBJESIA  BOVB AS.    Tubérculos,    a 

principio  como  cabeças  d^ 
alfinetes ,  hum  tanto  mol- 
les,  e  como  nucleosos,  no 
decurso  mais  e  mais  am- 
plos ,  desiguaes  ,  achata- 
dos 5  indolentes ,  superficial- 
mente ulceráveis.  Ulceras 
elevadas  ,  planas ,  rubro- 
granulosas  ,  de  1-3  pole- 
gadas de  diâmetro,  cober- 
tas de  tenacíssima  matéria 
lardacea  ,  mui  pouco  do- 
lorosas ,  e  derramadas  por 
cara ,  tronco ,  e  extremida- 
des. Duração  de  mezes.  Est»,. 
2,^  d'este  Opúsculo. 


guineensis,     1.  Fr.  BOUBAS  DE  GU1NE\  Sauvages. 

Bubas.  Piso.  De  Med.  Brás.  i.  2.  Co. 
19.  Yaws^ 


>  I 


1 1  9j  Tubérculos.  Elephantiase. 

vulga"      1.  Eleph.  ELEPH.  VULGAR.  Elephantiase  com 

ris.  tubtrculcs.  Erupção    na  cara,  ou  nas 

extremidades     por    manchas     rubras , 

subtumidas  e  dormentes.  Bat.  Est   62. 

a.  Elephantiase  com  tubérculos  tri- 
gueiros ,  circunscriptos  ,  subglobcsos  , 
promiiientes  ,    da    grandeza    d''avelãs. 

Lepre  tuberculeuse.  Alib.  Est.  32. 

H.  Elephantiase  com  tubérculos  tri- 
gueiros ,  mais  extensos  que  elevados , 
de  figura  irregular ,  mal  circunscri- 
ptos ,  foriiiando  com  os  circunstantes 
longas  e  profundas  rugas. 

Lepre  Leoiitiue.  Alib.  Est.  34. 

y.  Elephantiase  com  tubérculos  pe- 
la maior  parte  como  ervilhas  gran- 
des ,  achatados ,  em  grande  parte  con- 
fluentes ,  e  commumente  da  mesma 
cor  da  pelle. 

Mal  rouge.  P.  Campet.  Traité  Prat. 
des  Malad.  Grav.  des  Pajs  chauds.  p. 
290.^ 

Elephantiasi<;.  Celsus.  De  Medicina. 
L.  2.  Cap.  25. 

Elcphauúasis.  Areíseus.  De  Caus.  et 
Sign.  diuturn.  aíFect.  L.  2.  Cap.  13. 

Lepra.  Linné.  Amaenitates  Acad.  V. 
7.  p.  94.  Plenck.  De  Morb.  Cut.  Schil- 
ling.  De  Lepra. 

Rem.  Parcimonia ,  a  maior  possível  , 
9ias  comidas^  abstinência  d?  alimentos  gor- 
durosos ou  glutinosos ,  de  vinho  ,  doestar 
ao  sol,  e  de  tudo  o  que  escandesse ,  san- 
grias geraes  ou  locaes ,  purgantes  repe- 
tidos ,  occasionalmente  emeto-catharticos , 
cozimento  de  salsaparrilha  com  meze- 
reão  ,  extracto  d'^Aconito  ,  cozimento  e 
fumo  de  Mentastros ,  banhos  do  Vútiei" 

ro . 
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ro  ,    do    Estoril.    Infusão   theiforme   de 
raiz   d''Inhame  das  Ilhas  [Ãvum  colo- 
casia    Liiii.  J  torrada  e  pulverizada  ?  A 
quina  foi  usada  pelos  Doutores   Heber- 
den  ,  e  Roberts  ["Medicai  TraiiScicí.  V. 
1.  e  5.J.  As  Sardanicas preconizadas  por 
Campei ,  e  o  Arsénico  usado  no  Indus- 
tão    [Med.  Facts.   and.    Obs.   V,  4,  p. 
168.J    tião  corresponderão  nos  meus  en- 
saios á  minha  expectação.    Oximel  col- 
chico  ^  Acido  prussico  ,  cu  agoa  de  Ici- 
rocerejo  ?    Topicamente    para   os  tubér- 
culos não  ulcerados  e  não  infiamniados  li- 
nimento saponaceo  com  extracto  de  cicu- 
ta ;  para   a  ozena    bal^mo    de   cupaiva 
com  gema  d^ovo  ;  para  ai>  outras  ulceras 
carvão  em  pó  ,  ou  papas  de  faiinha   de 
Mandioca  com   vinho    e  mel   e  ás  vezes 
cânfora  quando  fétidas   e  gangrenosas  , 
halsarno    de    cupcâva    com  gema    d''ovo        ^j, 
quando '  mais  animadas ,  iopiccs  com  ópio  ^  ^r§ 
quando  fundas    e    dolorosas ;  fios   secos      ||í 
quando   limpas  ;  para  as  erupções  salsu-  çá^^ 
ginosas  ung.    de  Santo  Euseuio  de  Fio-  ^ 
vença  ,  ung.  d^Eiinerirch  ,  Mera.  ^ 


m 


Leucô-     2.  Ekph.  ELEPH.  LEUCEFORME.  Eiepíi,  sem 
des,  tubérculos    na  cara ,  cora  intuinccen- 

cia  dos  dedos  ,  pernas  ,  e  antebraços  , 
com  rbagadias  nas  palmas  e  plauías 
dos  pés,  e  com  ulcer.is  inutílantes  uos 
dedos.  Eriipç?io  por  pés  ou  mãos ,  ás 
vezes  pela  faee  ,  ou  pelo  tronco  ,  eiii 
fórma  de  malhas  mais  claras  que 
a  pelle  circuroyesinlia  ,  inseiisiveis  ,  e 
e  sem  elevação.  Bat. 

Cacahaij.  J.  Huiiter.  Obs.  011  the  Di- 
scas, of  the  Ariij  j  iii  Jamaica,  p.  S-uíí-. 

Hem, 
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Tubérculos.  Elephancia. 


Rem.  A  Asckpias  gigantea ,  mercúrio 
e  antimonio  em  doses  alter  antes.  Topica- 
mente remedias  estimulantes.  Bat. 


abnor-       3.  E/ep/í..GAFEíRA.    Elephaiitiase   sem   tuber- 
i^lg^  culos,    magreza   nos  metacarpos   com 

contracção  e  extropeameiito  dos  de- 
dos ,  e  com  ataques  de  dores  como  ar- 
thriticas  ,  ou  com  salsugem  ,  ou  com 
grandes  ulceras  nas  extremidades.  Ap- 
parição  por  fraqueza  no  extensor  da 
segunda  phalange  dos  dedos  mínimo  , 
e  aunuiar  de  burna  das  mãos  ,  ás  ve- 
zes precedida  nos  brancos  de  rubo- 
res eiepliaiitiacos,  e  d^alguns  tubér- 
culos ,  nos  pretos  da  sua  particular 
Carepa  [Fityriasis  aethiopum]. 

Rem.  Os  di  Eleph.  vulgar. 


42.  ELEPH  AN-  ELEPHANCIA.   Intumecen- 
TIA.  {a)  cia  parcial ,  extensa ,  e  chro- 

ni- 


(fl)  Prospero  Alpino,  Vogel  ,  e  Avicena  derão  o  nome  de  Elephan- 
tia  a  esta  enfermidade  ,  que  Rhazes  havia  denominado  Elephantiasis , 
mas  que  he  mui  diversa  á^ElephantlaSLS  dos  Gregos ,  e  que  otraductor, 
de  Kaly  Abbas  denominou  Elephas.  Alguns  modernos,  para  evitar  a 
confusão  proveniente  necessariamente  da  identidade  do  nome  e  da  di- 
versidade  das  enfer.r.idades  ,  e  para  se  conformarem  com  as  denomina- 
ções dos  Gregos  e  dos  Árabes ,  denominarão  as  duas  enfermidades  Ek- 
phantlasls  dos  Gregos  e  EUph.  dos  Árabes;  sendo  porém  estas  deno- 
miilaqões  más  para  nomes  de  géneros  ,  os  quaes  devem  ser  simples 
para  não  serem  muito  compostos  os  nomes  das  espécies,  adoptei  a  de- 
nominação de  Prospero  Alpino,  Avicena,  Amado  Lusitano,  e  Franck  , 
e  que  he  Portugueza ,  ainda  que  se  tem  applicado  mais  á  Ekphaiitin- 
sis  dos  Gregos  j  que  a  esta  enfermidade. 


■ir. 


1"UBERCUL0S.    ElEPHANCÍA. 
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nica  y  a  principio  edama- 
tosa  5  no  decurso  mais  e 
mais  dura  e  volumosa  ,  em 
grande  parte  renitente,  de 
cor  natural  cu  fusca,  e  in- 
dolente. Appariçâo  e  pro- 
gresso occasionados  porin- 
flammaçoes  erythematicas , 
reiteradas  ,  acompanhadas 
de  febre  accessional ,  e  an- 
nunciadas  por  ingua ,  e  du- 
reza linear  desde  a  ingua 
até  o  erythema.  Situação 
varia. 


m 


m 


arahum.  1.  EL  ELEPHANCÍA,  OU  ELEPHANTÍASE 
DOS  ÁRABES ,  PE^-  DE  S.  TROIvlE\ 
Iníumecencia  d"'algu]rja  das  extremi- 
dades ,  a  principio  sin:;ples ,  no  pro- 
gresso ,  d^ordinario ,  composta  de  di- 
versos tumores  grandes  ,  irregulares  , 
mal  circuDscriptos ,  ás  vezes  lixoza  ou 
subescamosa. 

Endémica  no  Rio  de  Janeiro  ,  em 
Barbadas ,  no  Malabar ,  e  mais  fre- 
quente nas  pernas  que  nos  braços» 

Phlegmatia  Malabarica.  Sau vages. 

Glandular  Disease  of  Barbadoes. 
Hendj.  Est.  1.  2. 

Elephantiasis  des  Árabes  (Hist.  deP) 
Alard.  Est.  1.  2.  3.  4. 

Lepre  Elephantiue.  Alib.  Est.  33. 

Elephantiasis.  Plenck ,  Rliases  &c. 

Elephas.  Halj  Abbas.  Amatus  Lu- 
sit.  Cent.  2.  Cur.  34. 

T  Ek^ 


n 
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Eiephantia.  Avie.  Liber  Canonis  &c. 
Fen.  2.  Tract  1.  C.   16. 

Lepra  Eiephantia.  Franck.  De  Cur. 
Hom.  Morb.  ^.  453  ,  e  458. 

Rem.  Durante  a  fehre  e  o  erythema :  po- 
sição horizontal  ■  no  frio  febril ,  opta- 
dos ,  e  antiraoniaes  ou  ipecacuanha ;  7io 
calor  ,  erneto-catharticos  brandos  ,  bran- 
dos purgantes  ,  acetite  d''ammo7iia  ,  e  ou- 
tros diaforéticos  ;  topicamente  sangues- 
sugas ,  cataplasmas  emollientes  ,  prepa- 
rações saturninas  ,  vinagre  com  rnuriate 
d''ammonia.  Terminada  a  febre  :  quina- 
dos  ,  flores  de  Zinco  ,  chaliheudos  ,  p)ez  , 
amargos ,  escarificações^  ligadura  espiral , 
u?ig.  mercurial  com.  extracto  de  cicuta , 
fomentaçoes  d''alcali  volátil  òcc.  Como 
preservativo  :  mudar  de  paiz  ,  banhos  de 
mar  ,  regimen  corrohorante  ,  cautela 
contra  o  frio.  Heudy. 


scrútaliso       2,  El. 


ELEPH.  ESCROTAL.  Ineremento  com 
incjassamento  edeirjaío-scirroso  d''es- 
croío  ,  progressivo  até  huma  grande- 
za enorme  ,  consecutivo  a  ataques  de 
erjthema  no  escroto  com  ingua. 

Mão  rara  no  Rio  de  Janeiro. 
Alard.  1.  c.  Est.  1    f.  3. 

/è.  Intumecciícia  de  testiculos  ,  ou 
do  saco  vaginal  e  dV^scroto  ,  subglo- 
bosa  ,  edemato-scirrosa  ,  progressiva 
até  hum  volume  enorme  ,  consecuti- 
va a  ataques  interpolados  de  dor  nos 
testiculos  com  ingua  na  virilha ,  e 
comummente  febre  accessional. 

Endémica  no  Rio  de  Janeiro  ,  Bar- 
badas  e  Malabar. 

An-- 


Tubérculos.  Molluscos. 


í^3 


A7idrum   no  Malabar,  Kempfer.  A- 
moeiíit. 

Rem.  Os  da  primeira  espécie  ,  suspensó- 
rio em  lugar  da  ligadura  espiral.  Sede- 
nfio  no  principio  ,  amputação  quando 
muito  volumosa  ,  e  incommoda.  The  Lon- 
don.  Med.  and  Phjs.  Journal.  V,  33. 
p.  392  5  396. 


Japonica.  3.  EL  ELEPH.  JAPONICA.  Tumores  ede- 
mato-scirrosos  no  ventre  ,  anus  ,  es- 
croto ,  ou  nos  iabios  da  vulva,  conse- 
cutivos a  ataques  de  cólica  japonica , 
(Senki  dos  Japonezes).  (a)  Endémica 
no  Japão. 

Rem.    Os  da  segunda  espécie  ,  e  vesica' 
tório. 


43.  MOLLUSCUM,  MOLLUSCOS.     Tubérculos 

molles  ,  de  diversas  gran- 
dezas (  desde  Jiuma  ervi- 
Ihaca  até  hum  ovo  de  pom- 
ba )  ,  de  diversas  figuras  , 
rentes ,  ou  pedicelados  ,  tar- 
dos em  crecer  ,  pouco  sen- 
siveis  ,  pouco  susceptíveis 
de  supuração  3  dispersos  por 
T  2  to-= 


(a)  Senki  ou  Coh*ca  japonica  he  iiuma  dor  de  barriga  com  movi- 
mentos convulsivos  na  virilha  ,  sensibilidade  nos  músculos  abdominaes, 
e  suffocação  como  na  hysteria.  Sauvag.  Nosol.  t.  2.  p.  loj. 


Ih 


Tubérculos,  Verruga. 


todo  o  corpo ,   e  commu- 
mente  vitalícios. 


penduhmu  1.  Mol  MOLL.  PÊNDULOS.  Molluscos  vio- 
láceos ,  hiins  rentes ,  outros  pedice- 
lados  ,_  molles  não  contagiososos  ,  vi- 
talícios. Situação  na  cara  ,  pescoço  , 
tronco  e  extremidades.  Bat.  Est,  60 
f.  1. 

Rera.  Ainda  desconhecidos. 


contagio^    2,  Mol  MOLL.  CONTAGIOSOS.  Molluscos  da 
sum.  cor    da  pelle  ,   duros  ,  lizos  ,  subtran- 

sparentes  ,  e  rentes  ,  os  maiores  lacte- 
scentes  ,  se  comprimidos  ,  tendentes  a 
supurar ,  e  contagiosos.  Situação  na 
cara  e  pescoço.  Bat.  Est.  61. 

Rem.  Dissolução  arsenical  de  Fowler  j 
em  pequenas  doses  por  longo  tempo. 


verruco-      3.  Mol.  MOLL.  UERRUCIFORME.  Mollusco 
diís.  solitário  ,  pequeno  ,  semelhante    a  hu- 

ma  verruga,  e  ás  vezes  piloso.  Situa- 
ção ordinária  no  nariz  ou  nas  faces. 
Verruca  cárnea  s.  mollusca.  Pienck.. 

Rem.  Amputação  ou  cauterização. 


44.  FERRUCJ.  VERRUGA.  Tubérculo  pe- 
queno ,  da  cor  da  pelle  , 
áspero  ,  indolente ,  nao  su- 

puraveL 

vul- 
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vulgaris.  1.  Ver.  VERR.  VULGAR.  Verr-uga  oblonga, 
da  mesma  grossura  em  todo  o  com- 
primento. 

Verruca  vuls-arls.  Plenck. 


petmlis,        2.  Ver.  VERR.    PECIOLADA.    Verruga    me- 
nos grossa  na  base  que  para  o  ápice. 
Vtiruca  peusilis.  Pienck. 
Acrochordon.  C.  J.  Pint.  Sjst.  Nos. 
§.  193. 


3.  Ver.  CRAVO.  Verruga  embebida  na  pelle  ^ 
pouco    sobresahida ,    e  sita    nas  mãos 
ou  na  cara  ,  rara  vez  em  outra  parte. 
Verruca  sessUis.  Plenck. 
Torrus.  C.  J.  Pinto  L.  c.  §.  194. 

Rem.  Amputação  a  ferro  ou  por  li^^a- 
dura  ;  toca-las  com  algum  dos  ácidos 
mineraes ,-  hum  pargaíde ,  e  asstfetida 
em  jrílulas  ,  quando  as  verrugas  são  ag- 
gregadas.  Plenck.  Toca-las  com  acido 
acético  ,  quando  são  em  forma  de  cra- 
vos. Canil ichael  1.  c.  '.Dissolução  de 
Muriaie  d^ammouia  ,  d''Gxymuriate  dz 
mercúrio  ,  de  nitrate  de  prata.  B.  EelL 


framhcB'      4.   Ver.  CRAVO   BK  BOUBAS.    Verrugas    da 
siaua,  feição  de  cravos  ,  precedidas  de  Bou- 

bas   mal  curadas  ^   e  sitas  nas  plantas 
dos  pés» 


Rem.  Os  das  Boubas^  e  escaroticos. 


sypMãiica.  5.  Ver.  CONDILOMA ,  FIGO,  CRISTA,  MA- 

RIS" 


íi 


* 
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TuHERCULOs.  Verruga. 

RISCA  ,  EXCRECENCIÁ  VENÉREA. 
Excrecencia  verrugosa ,  de  diversa  fi- 
gura e  grandeza,  comummente  sub- 
dividida ou  subramosa  ,  ás  vezes  sub- 
pediceiada  ,  precedida  ou  acompada 
de  sj  mpíomas  e  indicios  sjphiliticos. 
Situação  ordinária  nas  partes  genitaes 
e  no  anus. 

Syphilide  vegetante  framboisée,  Alib. 
Est.  45. 


Rem.    Mercúrio   interna   e  exteruameri' 

te  ,  amputação  por  ferro  ou  ligadura  , 
ou  cauterização  com  muriaie  d^antimo' 
ião  sublimado  ,  oxymariate  de  mercúrio  , 
Arsénico  ,  ácidos  mineraes  ,  acido  acéti- 
co ,  Licor  para  Condylomas.  Plenck. 


For- 


^  \\ 
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Formulas   de  alguns  remédios  ,    mencioiíados  nesta  Der- 
mosographia  ,  que  se  não  achão  nas  Pharmacopeas 


Portuguezas. 


Agoa  d"'enxofre. 

(Fr.  Man.  de  Az.  Correç.  de  Abus,  p.  245.) 


D''enxofre   de  canudos  pulverizado    -     -     -     hunia  jibra. 

Coza-se    em    duas    canadas    d''agoa    aíé    se    evaporar 
hum  terço,  côe-se  esta  quando  tépida,  e junta  nova  agoa 
faça-se    semelhantejiiente   segundo    e  terceiro  cozimento , 
misturem-se    estes   cozimentos ,    e   se   appliqnem    tépidos   ' 
na  sarna  e  cliagas  podres. 

Clark  acoiíseliia    a  infusão  quente  d''enxofre  na  sar-  '-'- 
na  das  crianças  ,  e  Batem an  na  Gottarrosada, 


Agoa  de  Sulphureto  de  potassa. 

(Ph.  de  Dub.) 


De  Flores  d^enxofre      ----.--       huma  onça. 

Dccoada  ou  lexivia  cáustica  -  -  -  libra  e  meia. 
Misture  e  faça  ferver  por  10  minui.os^  coe  por  papel  de 
filtrar,  e  guarde  em  garrafa  bem  arrolhada. 


Esta  espécie  dVgoa  de  Caldas  artificial  pôde  prepa» 
rar-se  mais  promptamente  dissolvendo  solphnreto  de  po- 
tassa  em  agoa.  Os  processos  para  supprir  e  imitar  melhor 
as  .âgoas-  de  Caldas  achão-se  expostos  por  J.  H.  Magel- 
lan  ou  Magalhães  /"  'Discripíioié  of  a  giass-apparatus  for 
makmg  the  hest  mi?ieral  Waters] ,  por  meu  sábio  Mestre  c 
Amigo  ja  falecido  ,  o  Dr.  Tavares  [lustrucções  e  Cautellas 
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praticas  sobre  as  agoas  inmeraes.  Pari.  I.  cap.  18  J  ,  por 
Mr.  Bouillon-Lagrange  [Essai  cu?'  les  Eau.v  Miiierales] ,  e 
por  outros.  A  agoa  de  siilplmreío  de  potassa  iisa-se  exter- 
namente ,  e  pura  contra  a  Tinha  ,  Sarna  ,  e  Psoriase  ,  e  pô- 
de iisar-se  em  banhos  em  todas  as  enfermidades ,  em  que 
convém  os  banhos  das -Caldas. 


Agoa  tartro-chalibeada. 


líí 


De  Tartrite  de  potassa  e  de  ferro 

em  pó. dois  escropiilos. 

Agoa  quente  -     - duas  libras. 

Misture,  sacoleje,  còe  ultimamente  por  papel  de  filtrar , 
e  guarde  em  garrafas  arrolhadas. 

Dose  3-9  onças. 

Banho  anodino. 


De  Malvas duas  onças. 


Folhas  de  Dedaleira 
Cabeças  de  Dormideiras 
Misture   e  faça   ferver   por 
agoa ,  coe  quando  tépida. 


duas  oitavas. 
■     -     -     -     duas  onças. 
d^hora  em    duas   libras   d' 


Banho  antiporriginoso. 
(Barlow.  Med.  and  Surg.  Journ.  t.  1.  p.  248.) 


De  Sulphate  de  potassa trez  oitavas. 

Sabão  branco  d^Hespanha       -     -     -     huma  oitava. 

Agoa  de  cal oito  onças. 

j^lcool duas  oitavas. 

Misture. 
Uso.     Lava-se    varias   vezes    no  dia   a   cabeça    tinhosa 

sem  lhe  cortar  o  cabello. 

Ba- 
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Banho  antipsorico  de  Mr.  Aliberí. 


N.  1.     De  Sulphureto  de  poíassa  -     -     1-2  onças. 
Agoa     ..-..--     1  libra. 
Misture  e  guarde  em  garrafa  ou  frasco  bem 
tapado. 
N.  2.     D^Agoa       .-...--     1  libra. 

Acido  sulfúrico  -  .  -  .  2-4  oitavas. 
Misture. 
TJso.  Em  liuma  bacia  d"agoa  ás  mãos ,  pouco  mais  de 
meada  d''agoa  fervente  ,  lance-se  hum  calis  ou  cousa  de 
huma  onça  de  N.°  J  ,  e  depois  igual  quantidade  de  N.° 
2;  com  esta  mistura,  por  meio  de  huma  esponja,  la- 
vem-se  duas  vezes  no  dia  as  partes  cobertas  de  sarna. 


Banho  antipsorico  de  M.  Dupuitren. 


D''Agoa --.     libra  e  meia. 

Sulphureto  de  potassa   -     -     -     -     -  quatro  onças. 

Acido  sulfúrico meia  onça. 

Misture-se   o  sulphureto   com    a   agoa,  depois   ajiinte-se 

pouco   a  pouco  o  acido  ,    e  guarde-se  em  garrafa  arro- 
lhada. 

Uso,     semelhante  ao  precedente. 

Banho  sulphuretado  de  M.  Jadelot. 

He   o   mesmo   banho   de    M.    Dupuitren    com   agoa 
quente  sufíiciente  para  banho  geral. 

Cáustico  de  Rousselot. 
Richerand.  Nosogr.  t.  1.  p.  247  e  49. 

De  Sulphureto  rubro  de  Mercúrio  (  ci- 

nabrio )  -    -    . \^^^^  on^a. 

U"  San»* 
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Sangue  de  Drago      -»----  meia  onça. 

Oxido  d^Ársenico      ------  hiima  oitava. 

Ceroto  simples      .-.-----  quanto  baste. 

Misture  e  faça  pomada. 


Cozimento  de  Dulcamara.  Ph.  Lond, 


De  talos  de  Dulcamara       -----     huma  onça> 
Com  libra  e  meia  d^agoa  faça  cozimento  ,  que  fique 

em  huma  libra,  ecoe. 
Dose  2-4  onças,  três  vezes  no  dia. 


Cozimento  de  Salsaparrilha  composto. 


•íí 


De  Salsaparrilha  bem  machucada     -     -     trez  onças. 
Raspas  de  Guaiaco  -.----     mtia  onça. 

Casca  de  raiz  de  Sassafras      -     -     -     meia  onça. 

Raiz  d^Álcassús  machucada  -     -     -     meia  onça. 

Casca  de  raiz  de  Mczereão    -     -     =■     oitava  e  meia. 

Faça  ferver  a  Salsaparrilha  e  Guaiaco  em  quatro  libras 

d^agoa   até  ficar  qii:^.si   em  duas  ,    ajunte  então  o  Sassa- 


fras ,   Alcassús  ,  Mezereão  ^  e  qi 


-eduzida    a  duas  ^ 


deixe  arrefecer  em  vaso  coberto ,  e  depois  coe.  Dose  2-4 
onças  ^  duas  até  quatro  vezes  no  dia. 

Decoada.  Veja-se  Lixívia. 


Dissolução  arsenical  de  Fowler.  Lond. 


D^Oxido  d^arsenico  sublimado  em  pó 

Subcarbonate  de  potassa    -     -     -     -     64  grãos. 
Agoa  distillada    .---.---     16  onças. 


Mis- 


<  U 


I 
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Licor  para  condylomas.  Plenek. 


aa 


DUlcool     -     -     ^1 

Acido  acetoso   J 

Oxymiiriate  de  mercúrio  -     -     - 

Ahurae       ------  ^ 

Cânfora       ^     -     -     -     -^     -    '^  ãa 

Oxydo  de  chumbo  acetoso  j 
Misture. 

Uso.     Tocão-se    os  condylomas   e    verrugas   liuma  ou 
duas  vezes  ne  dia  com  hum  pincel  molhado  neste  Ucor^ 


-  meia  ouça. 

-  buma  oitava. 

=■     meia  oitava. 


Linimento  antipsorico  de  Mr.  JadeJot. 


Ã\ 


i    I 


De  Sulphureto  alcalino       -     ^    »     -     -     seis  onças. 

Sabão  amygdalino    ------     duas  libras. 

Óleo  de  amêndoas    ------     quatro  libras. 

essencial  de  Tomilho  ou  Alfazema     duas  oitavas. 

Pulverize-se  o  sulphureto  em  almofariz  de  ferro  ligeira- 
mente aquecido  ,  passe-se  por  tamiz  ,  e  guarde-se  em 
vidro  bem  arrolhado,  llaspe-se  depois  o  sabão,  derrata- 
se  a  banho-marla ,  em  vaso  de  barro ,  mechendo-o  com 
colher  de  páo ;  ajiuite-se  ,  no  mesmo  banho  ,  pouco ,  a  pou-- 
CO  ametade  do  óleo  ;  immediatamente  lance-se  em  almo- 
fariz de  mármore  o  sulphureto  pulverizado,  e  dissolva-se 
em  hum  terço  do  seu  pczo  d'agoa  ,  e  depois  misture-se 
pouco  a  pouco,  começando  por  muito  pouco,  a  mistura 
d^oleo  e  sabão,  e  quando  tudo  estiver  também  mistura- 
do que  não  haja  grumos,  ajunte-se  a  ametade,  que  íi« 
cou  ,  do  óleo  d^amendoas  ,  e  o  óleo  essencial ,  e  guarde- 
se  em  vaso  bem  arrolhado.  He  de  cor  verde  e  faz-se 
branco  estando  ao  ar.  Este  Linimento  he  análogo  á  Po- 
mada d^Helmerich  ,  ou  o  mesmo  remédio  aperfeiçoado. 

Uso  Medico..    Com   liuma   onça  deste  Liniuiento  esfre- 

gão-se   as  partes  sarnosas  ,  lavando-se   a  pelle  com  agoa 

tépida  huma  vez  cada  dia. 
^  Li- 


l  :i; 
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Mera. 


!■ 


He  huma  espécie  d"'alcatmo  extrahido  do  Azambujeiro  e 
do  Aziaho.  Fabnca-se  no  Alemtéjo  do  modo  seguiQte. 

Eiiíerra-se  no  cliao  até  a  altura  de  hum  palmo ,  hum 
pote  ,  que  tem  hum  boraco  de  torneira  com  hum  canu- 
do ,  que  conduz  a  outro  pote  ,  pouco  distante  e  todo  en- 
terrado no  chão.  A"*  roda  do  primeiro  pote  ,  e  em  dis- 
tancia de  meia  vara ,  faz-se  huma  parede  cora  huma  por- 
ta ,  e  depois  enche-se  este  pote  de  achas  bem  descasca- 
das d'Azambujeiro  ou  d^^Azinho  ,  e  o  vão  entre  o  pote  e 
a  parede  enehe-se  de  lenha  bem  seca  ;  tapa-se  depois 
por  cima  ,  de  pedra  e  barro  de  sorte  que  só  reste  de 
abertura  ,  a  boca  feita  na  parede  ;  dá-se-lhe  por  aquelia 
o  fogo  ,  e  começando  a  arder  ,  tapa-se  também  a  boca 
de  sorte  que  só  fique  huma  pequena  abertura  junto  ao 
chão.  Por  este  artifício  passa  a  mera  pelo  cunudo  para  o 
pote  enterrado. 

O  Azambujeiro  he  preferido  ao  Azinho  no  fabrico  da 
mera :  e  esta  he  usada  em  varias  enfermidades  pelos  que 
exercitão  a  Arte  Veterinária  ,  particularmente  na  ronha 
(  espécie  de  sarna  ,  que  dá  no  gado  ovelhum  ).  A  mera 
he  muito  anodina  :  applicada  aos  boracos  das  arnelias  , 
tira  a  dor  de  dentes.  He  o  remédio  de  segredo  de  hum 
Boticário  desta  Corte.  Por  anodina  e  pela  analogia  da  ro- 
nha com  a  salsugem  ,  appliquei-a  na  salsugem  dos  Ele- 
phantiacos  ,  e  obtive  excellente  resultado. 


Mistura  Cosmética. 
Dict.  des  Scienc.  med. 


De  Bálsamo  de  Meca dés  gotas. 

Assucar huma  oitava.  ^ 

Misture,   triture,    ajunte    huma   gema  d''ovo    e   depois 
ajunte  mais  pouco  a  pouco  de 

Agoa  de  rosas  distillada     -     -     -     -  seis  onças. 
Coe  por  pano. 

Es- 


MV 
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13a 


I! 


Pomada  de  Helmerick* 


De  Flores  dVnxofre duas  partes. 

Potassa  purificada     ------     huma  parte. 

Banha oito  partes. 

Misture-se    e  forine-se    pomada.    He  quasi  idêntica    com 
outra  de  Turner. 

Uso  Medico.  Mete-se  o  sarnoso  em  hum  banho  ,  es- 
frega-se  com  sabão  ,  e  depois  com  esta  pomada  três  ou 
quatro  vezes  no  dia. 

Pomada  oxygenada.  Ed. 

De  Banha  de  porco  -------     huma  libra. 

Acido  nítrico        -------     seis  oitavas. 

Misturc-se  pouco  a  pouco  o  acido  com  a  banha  derreti- 
da ,  e  meclia-se  incessantemente  até  arrefecer. 

Unguento  d^^alcatrão.  L. 

De  pez  liquido  (  ou  mera  )       "    1    ~ 

Cebo  de  carneiro  preparado    j  "     4*  4" 

Misture-se  ao  fogo  e  còe-se  por  pano. 

Unguento  d''Autenrieth. 
Dict.  des  Sc.  Med.  t.  3.  p.  292.  e  t.  6.  p.  230. 


i'í 


De  Tartrate  antimoniado  de  potassa      -     huma  oitava. 
Banha  de  porco   -------     sete  oitavas. 

Misture-se  bem. 

Esfregando  com  elle  a  pelle  faz  vir  pústulas, 

Uu- 
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Cera  branca     -----»--  seis  onças. 
Misture  em  moderado  calor  ,  côe  ,  e  depois  de  arrefecec 
ajonte  de 

Oxido  rubro  de  mercúrio  em  pá     -  huma  onça. 

MimaíedeSodadecrepitado    1       ^  duas  onças. 

Qxjmiioate  de  mercúrio     -     J  ^ 

Çumo  de  limão        1  ga  -     -     -     -  q.  b. 

Vinagre  destillado  j  ^L*     ° 
Faça  unguento. 


Unguento  de  Jasser.  Plenck» 


De  Flores  dVnxofre    ]' 
SuJphate  de  Zinco    >  ^^ 
Bagas  de  loiro      J 
Ascite  bom      -     -     -     - 

Misture  e  faça  ungueníOo 


q-  q- 

q.   q. 


Unguento  de  Pearson.  Bateman, 


D''Emplasíro  commum 
Cera  amarella 
Azeite  bom 


Misture  a  fogo  brando  e  faça  unguento 


duas  onças. 
meia  onça. 
onça  e  meia^ 


H 


Exe— 
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Glossário  â^algiins  tennos  novos  usados  neste 
Opúsculo. 


E: 


^Xegindo  a  natureza  dY-ste  Opusculo  hum  estilo  se- 
melhante ao  Liíineano  ,  que,  além  da  siinima  precisáo  , 
«xclue  das  descripçõts  dos  objectos  d^Historia  JNatiiral 
as  orações  do  relativo  que  ;  para  guardar  esía  lej  ,  di» 
versas  vezes  me  vi  embaraçado  pela  pobreza ,  a  este  res- 
peito,  do  idiema  Pcríuguez.  Assentando  todavia  que 
aquelle  estilo  era  o  mais  claro  e  preciso  ,  o  mais  conve- 
niente para  descrever  tanto  os  objectos  d^Historia  Natu- 
ral como  os  do  meu  assumpto  ^  julguei  que  o  devia 
imitar  o  mais  que  podesse  ser ,  e  então  reputei-me  aucío- 
rizado  pela  pobreza  da  Língua  e  pela  natureza  do  meu 
Opúsculo  a  introduzir  n^aqucila  alguns  termos  novos  ,  e 
novas  terníinaçocs  d''alguns  já  usados. 

A  introí'ução ,  ou  uso  dos  paríecipios  do  presen- 
te d^algiiiis  verbos  portuguezes  ,  ou  cie  latinos  semi- 
portuguezes  não  pôde  encontrar  grande  opposição  ;  me- 
nos indulgência  porém  hade  encontrar  a  desinência  nova 
de  termcs  usados  ;  todavia  espero  me  desculpe  a  neces- 
sidade já  indicada ,  e  a  analogia  ,  ou  génio  da  Língua  , 
que  })rocureí  guardar.  Assim  ,  como  formidando  e  formi- 
dável são  equivalentes,  e  este  he  o  que  está  em  uso,  pa- 
receo-nie  que  poderia  semelhantemente  dizer  supuravtl , 
ulceravel  &-c.  para  exprimir  o  suparaudo  e  ulcerando  â-c.  , 
que  não  temos  ,  ou  as  locuções  que  hade  supurar  ,  ulce' 
rar-se  &-c.  Qualquer  que  seja  a  opinião  do  Leitor,  como 
tomei  a  indicada  liberdade  ,  para  sua  mais  fácil  intelli- 
gencia  julguei  conveniente  ajuntar  aqui  hum  glossário 
de  alguns  termos  usados  neste  Opusculo ,  que  se  não 
achão  no  Diccionario  de  Moraes, 


Acidulado ,  d''aciduio 


feito  acidulo  ou  azedinho. 
X  2 


Anu 
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Amhulativa  ,  que  lavra  deixando  são  o  lugar  ,  que  oc* 
cupou. 

Arescente  ,  d"" árido  ,  e  cVaresco ,  que  se  seca. 

BahnccrãG ,  imitação  de  Lamacento ,  que  tem  babas. 

Bosttlia  ,  pus  concreto ,  que  cobre  a  ulcera  ou  pústula 
uicerada.  Pelo  Diccionario  de  Moraes  significa  pústu- 
la e  ferida  j  estas  duas  accepções  porém  ,  por  serem 
mui  diversas  em  linguagem  cirúrgica,  fazem  equi- 
voco o  termo,  e  consequentemente  devera  eviíarse.  A 
accepção  ^  em  que  o  uso ,  he  a  vulgar  da  frase  cahio 
ou  arrancouse  a  hostella  ,  e  he  a  que  deve  conservar- 
se  por  não  ser  eqrâvoca,.  e  porque  se  conforma  com  a 
máxima:  Si  volct  usus ,  penes  quem  aròitriíim  est ,  et  Jus, 
et  norma  Ipqueudi. 

JBotãGsinho  ^  elevação  papuliforme  que  passa  a  vesicula  , 
011  pústula. 

Chatibeado  ,  remédio  em  cuja  composição  ha  ferro. 

Corymbo  y  aggregado  irregular  de  papulas  ^  de  vesícu- 
las 5  ou  de  pus  tu  las  &.c. 

Deglutição  ,  de  degíiãm  ,  a  acção  d''ingolir. 

Uepcliaçãú ,  caliimenío  dos  pelios  ou  cabellos.  Seria  maia 
expressivo  o  termu  descabdíação  ,  por  indicar  segundo 
o  génio  da  nossa  Liagua  ,  o  contrario  d''encabeUação , 
ciíja  segnificaçào  seria  conforme  á  d^eiicabellaúG ,  ma* 
descahelíí 

aquelia  derivação 
senta  o  cabello  desgreníLado. 

liemicMe  ,  de  â.esino  ,  qiie  depois  de  certa  duração  toma 
outra  forma,  v.  gr.  d''ulcera  &c.  Desiuit  inpiscem  mu- 
lier  formosa  supenie.  Hor. 

ampola ,  elevação  ou  iniumecencia  achatada. 

Jílxpansivo  ,  que  cresce  em  roda  ,  ou  pela  circunferência 
toda. 

Febrifero ,  que  produz  febre». 

Febnsequo  ^  que  se  manifesta  depois  d"*ãlguma  febre. 

Formigacão  ,  de  formigar  ,  sensação  semelhante  á  de  for- 
migas ,  ou  insectos  andando  pela  pelle. 

Furfuração  ,  caspa  que  se  solta  da  pellCo. 

Furfuracenie ,  que  dá  de  si  caspa» 

la- 


descaheliado  j  lie  usado  em  signiíicação  imprópria  para. 


porque  se  diz  da  pessoa  que  apre- 
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,    que    dissipada 
torna  a  manifestar-se, 


011   curada 


lufiamativo  ,  imitação  de  maturativo  ,  que  produz  inflam- 
mação. 

Lavrante ,  de  lavrUr  ^  que  cresce  só  per  hum  lado. 

Livesceiíte ,  de  liddo ,  tirante  a  iivido. 

Malha  e  Mancha  são  sjnonimos ,  todavia  diz-se  huma 
malha  íVherva ,,  e  não  se  diz  huma  mancha  cVkerva ;  pa- 
rece por  conseguinte  que  com  propriedade  se  pôde 
usar  do  termo  Malha  para  exprimir  liuma  mancha  com 
elevação  ,  e  do  termo  Mancha  para  exprjriíir  a  Man- 
cha supsrjicíal  ou  sem  elevarão. 

Nyctalopo  ,  CjUe  vê  melhor  junto  á  noite  que  durante  o 
dia.  O  Diccionario  de  Moraes  da-lhe  huma  significa- 
ção opposta  ,  esía  porém  não  he  conforme  á  que  ex- 
pressamente lhe  dêo  Hippocrates;  o  qual  no  Cap.  16. 
do  Liv.  2.  dos  Pfonost.  diz  qui  noctu-  vident  ^  quos  sane 
nyctalopas  vocamus  ,  ã-c.  He  clássica  pois  a  accepcão  , 
em  que  uso  do  termo  Nyctalopo. 

Recorrente   ")        r       .  i  j 
T>       ,      ,        (    eniermiaade 

Kepe  tente 

Reversiva 

Rubescente  ,  de  ruhesco  ,  que  se  íkz  vermelha. 

Sub,  junto  a  adjectivos,  diminue-lhes  a  significação,  e 
equivale  a  quasi ,  leve  ou  imperfeitamente,  v.  gr.  Sub- 
papuloso  ,  impe7'feitamc7ite  papulosc  ,  Snbtumido  ,  leve- 
mente intumecido ,  Subcinereo ,  quasi  cinzento  &c.  me- 
nos em  Subcutâneo  ,  que  significa  situado  debaixo  da 
pelle. 

Supuravel ,  que  passa  á  supuração. 

Umbilicado  ,  com  cova  ou  depressão  no  meio. 

TJlceraiiva  ,  que  causa  ulcera. 

Ulceravel  j  que  vem  a  ulcerar-se. 

Vasante ,.  de  vasar ,  que  deita  de  si ,  ou  derrama. 

Verminto ,  de  vermis  e  intus ,  tumor  que  encerra  algum 
verme  eu  insecto.  Os  Escriptores  modernos  por  falta 
de  hum  termo  latino ,  que  exprimisse  aquclla  sorte  de 
tumores ,  tomarão  dos  Gregos  o  termo  malis ,  para 
este  fim  ;  não  sei  porem  com  que  fundamento  ,  por- 
que a  significação  própria  de  malis  he  huma  enfer- 
midade bem  diversa.   JNão  sendo  pois  assas  próprio    a 

ter- 


■ú 
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termo  malis ,  sendo  este  pouco  armonioso  para  a  Lín- 
gua Portugueza ,  e  sendo  necessário  introduzir  nesta 
hum  termo  novo  ,  que  haja  d''exprimir  aquella  sorte 
de  tuiiiores ,  pareceo-me  mais  acertado  formar  o  ter- 
mo vernÚHto  ,  que  he  assas  expressivo  ,  e  armonioso , 
do  que  adoptar  o  termo  malis  ^  que  nenhuma  d^aquel- 
las  qualidades  tem. 


F  I  M. 


IJS. 


■I 


jlChor        --....-=..-.-     =     ,  85 

Achor ibicl. 

jic?ie        - -.-.-.  14.110 

indurata      --------.»  112 

punctata      - 111 

rosácea ]]2 

—     simplex        ----.-.._.  110 

Acrochordou       -"----.-....  125 

Affèctus  rarus  scorbiitico-pustularis 69 

Alburas  alba      --------___>  44 

■ nigra      -.-..- 29 

Albiao     ...--...-_____  41 

Algii.ada       -----.--.-_.„  44 
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XXIX.  Analyse  Chymica  da  Agoa  das  Caldas  , 
por  Guilherme  Withering  ,  em  Poríuguez  e  In- 

giez  ,  folheto  em  4.° 240 

XXX.  Princípios  de  Tacíica  INaval ,  por  Manoel 
do  Espirito  Santo  Limpo ,  Correspondente  do 
Numero  da  Academia,  1.   vol.  cm  8."       -     .     -       480 

XXXÍ.     Memorias   da  Academia  Eeal  das  Scien- 

cias ,  5  voL  e  l.''  parte  do  6.    vol.  em  folio       -  11000 

XXXlí.     Memorias  para   a  Historia  da  Capitania 

<^e  S.  Vicente  ,  1  vol.  em  4." 480 

XXXÍ II.  Observações  Históricas  e  Criticas  para 
servirem  de  Memorias  ao  sjstema  da  Diplomáti- 
ca Portugueza  por  João  Pedro  Ribeiro  ,  Sócio 
da  Academia ,  Part.  1.  em  4.°    -     -     -     -     -     -       480 

XXXÍV.  J.  H.  Lambert Siipple menta Tabularum 
Logarithmicarum  ,  et  Trigonometricarum  ,  1  vol. 
em  4.° -     -     .     .       960 

XXX. V.  Obras  Poéticas  de  Francisco  Dias  Go- 
mes ,  1  vol.  em  4.° 800 

XXXVL  Compilação  de  Reflexões  de  Sanches  , 
Pringle  ,  &c.  sobre  as  Causas  e  Prevenções  das 
Doenças  dos  Exercites,  por  Alexandre  António 
das  Neves  :  para  distribuir-se  ap  Exercito  Por- 
tiigucz  ,  folheto  em  12." gr. 

XXXV ÍI.  Advertências  dos  meios  para  preservar 
da  Peste.  Segunda  edição  accresceutada  com  o 
Opúsculo  de  Thcmaz  Alvares  sobre  a  Peste  de 
de  1569  ,  folheto  em   12." 120 

XXXVIII.  Hippoijto,  Tragedia  de  Euripides , 
vertida  ào  Grgo  em  Portuguez,  pelo  Director 
de  huma  das  Classes  da  Academia;  com  o  tex- 
to, 1  vol.  em  4." 480 

XXXIX.  Taboas  Logarithmicas  ,  calculadas  até 
á  sétima  casa  decimai ,  publicadas  de  ordem  da 
Real  Academia  das  Sciencias  por  J.  M.  D.  P. , 

I   vol.  em  8.^ 480 

XL.     índice  Chronologico  Remissivo    da  Legisla- 
ção Portugueza  posterior  á  publicação  do  Códi- 
go Filippino  ,   por  João  Pedro    Ribeiro  ,    5  vol. 
em  4.°    =------------     -     4500 

XLL 


240a 
400 


600 
800^ 
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XLL  Obrai  de  Francisco  de  Borja  Garção  Stoc- 
kler ,  Secretario  da  Academia  Real:  das  Scien- 
cias,  1.°  vol.  em  8.° -    -     .     .       goo. 

XLII.  GoUecção  dos  principaes  Auctores  da  His- 
toria Portugueza  ,  publicada  com  notas  pelo  Di- 
rector da  Classe  de  Litteratura  da  Academia  R. 
das  Sciencias  ,  8  Tom.  em  8.°     ------     4800^ 

XLIIÍ.  Dissertações  Chronologicas ,  e  Criticas , 
por  João  Pedro  Ribeiro  y.  3  vol.  em  4.°  -  -  - 
O  Tomo  IV.  Parte  1.     -----    ^    -     -    - 

XLIV.     Coilecção   de   Noticias  para  a  Historia   e 
Geografia  das  Nações  Ultramarinas ,  Tom..L°  Nú- 
meros l°r 
Q  Tomo  IL 

XLV.  Hippolyto  ,  Tragedia  de  Séneca  j  e  Phe- 
dra  ,  Tragedia  de  Racine  :  traduzidas  em  verso  , 
pelo  Sócio  da  Academia  Sebastião  Francisco  de 
Mendo  Trigozo  ,.  cam  os-  textos.    ------       600; 

XLVI.     Opúsculos  sobre   a  Vaccina :  Números  í. 

até  XIIÍ.    -     -    - --...,      30Oí 

XLVIL  Elementos  de  Hjgiene  ,  por  Francisco 
de  Mello  Franco  ^  Sócio  da  Academia.  Segunda 
edição  corrigida.,  e  augmentada  pelo  mesmo  An- 
dor ,   1   vol.  em  4. o       ---------       6X)o, 

XLYTIL.  Memoria  sobre  a  necessidade  e  utilida- 
des do  Plantio  de  novos  bosques  em  Portugal^ 
por  José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva  ,  Secre- 
tario da  Academia  Real  das  Sciencias  ^-  1  vol.. 
em  4.°   ------     - -    -     -     -       40a 

XLIX.     Taboadas    Perpetuas    Astronómicas    para 

uso  da  Navegação  Portugueza  ^  1  vol.  em  4,°  -       600 

L.  Elementos  de  Geometria  ,  por  Francisco  Ville- 
la  Barbosa,  Sócio  da  Academia  Real  das  Scienr 
cias.  Segunda  edição..,  1  vol.  em  8.°     .     -    -    -       g^O- 

LT.  Memoria  para  servi»  de  índice  dos  Foraes 
das  Terras  do  Reina  de  Portugal ,.  e  seus  domí- 
nios :  per  Francisco  Nunes  Franklin ,  I  voi..em  4.°       480? 

3LIL  Tratado  de  Policia  Medica  ^.  no  cjuaL  m  com- 
preliendem  todas  as  matérias^  que  podem  ser-^ 
■yÍE  para  organizar/  hum  Regimento,  de  Policia: 

da: 


( 
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de  Saúde  para  o  interior  do  Reino  de  Portugal , 

por  José  Pinheiro  de  Freitas  Soares ,  em  4.°       -       800 

LllI.     Tratado  de  Hygiene  Militar  e  JNaval,  pelo 

Sócio  Joaquim  Xavier  da  Silva ,  1   vol.  em  4.°       400 

LTV.  Principios  de  Musica  ,  ou  Exposição  Metho- 
dica  das  doutrinas  da  sua  composição  e  execu- 
ção ,  pelo  Sócio  Rodrigo  Ferreira  da  Costa:  1.° 
vol.  em  4.° „     .     .     .     -     120O 

LV,  Tratado  de  Trigonometria  Rectilinea  e  Sphe- 
rica  ,  por  Mattheus  Valente  do  Couto  ,  1  vol. 
em  4.'^ 300 

Ensaio  Dermosographico ,  ou  Succinta  e  Sjstema- 
tica  Descripçào  das  Doenças  Cutâneas  ,  &c.  por 
Bernardino  António  Gomes. -     1200 


^stão  no  'prelo  as  seguintes. 


Documentos  para  a  Historia  da  Legislação  Portugueza  , 
pelos  Sócios  da  Academia ,  João  Pedro  Ribeiro  ,  Joa- 
quim de  Santo  Agostinho  de  Brito  Galvão  ,  e  outros, 

Collecção  dos  principaes  Historiadores  Portuguezes. 

Collecção  de  Noticias  para  a  Historia  e  Geografia  das 
Nações  ultramarinas. 

Taboas  Trigonométricas  ,  por  J.  M.  D.  P. 

Obras  de  Prancisco  de  Borja  Garção  Stockler  ,  Tom.  2. 

Obras  escolhidas  do  Padre  Vieira. 

Grammatica  Philosophica  da  Língua  PortugUeza ,  ou 
principios  da  Grammatica  Geral  applicados  á  nossa 
Linguagem  ,  por  Jeronymo  Soares  Barboza. 

índice  Chronolôgico  Remissivo  da  Legislação  Portugue- 
za posterior  á  publicação  do  Código  Filippiuo ,  por 
João  Pedro  Ribeiro  ,  Part.  VL 

Collecção  de  Livros  inéditos  de  Historia  Portugueza  ,  5 
vol.  em  folio. 

Memorias  da  Academia  Tom.  VIL 

Memorias  para  a  Historia  da  Medicina  Lusitana,  por 
José  Maria  Soares. 

En- 


^ 
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Ensaio  sobre  alguns  Sjnonymos  da  Língua  Portugueza, 

por  Fr.  Francisco  de  S.  Luiz  Monge  de  S.  Bento. 
Princípios  de  Musica  ,  ou  Exposição  Methodica  das  dou- 
trinas da  sua  composição  e  execução  j  pelo  Sócio  Ro- 
drigo Ferreira  da  Costa:  1I.°  vol. 


Vendem-se  em  Lisboa  nas  lojas  dos  Mercadores  de  Livros 
Ba  Rua  das  Portas  de  Santa  Catharina  ,♦  e  em  Coimbra  j 
«  no  Porto  também  pelos  mesmos  preços. 
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